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NAS MÃOS DOS IANQUES A
FÍBRICfl MC. DE MOTORES

ILEGAL, Á PRISÃO DE
AGLIBERTO AZEVEDO

JA' ULTRAPASSADO O PRAZO DA PRISÃO
PREVENTIVA, AFIRMA-NOS O DR. ALCEDO
COUTINHO — HOJE, NA 3» VARA, AGLIBERTO

AZEVEDO E AMARILIO VASCONCELOS

yj CAPITÃO Agllberto Vieira de Azevedo comparecerá
ii* * - á 3' Vara Criminal a fim de assistir ao desenrolar dc
mais uma audiência do processo americano movido contra
Luiz Carlos Prestes Também o ex-vereador e 1" secretário
da Câmara Municipal, Amarillo de Vasconcelos, deverá estar
presente á audiência do processo contra os dirigentes
do P.C.B;

ILEGAL A PRISÃO
Ouvimos ontem o dr. Al*

cedo Coutinho, da Comissão
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Dr. Aícedo Coutinho

Aumento de 60%
R/j AIS de mil trabalhadores
"¦ da energia elétrica e da
produção do gás aprovaram
ontem, em movimentada as*
sembléia de seu sindicato,
uma tabela reivindicando au-
mento de 60 por cento nos
salários. Além desta reivin*
dicaçâo básica, os trabalha-
dores decidiram exigir da
Llght o pagamento do sala-
rio família, abono de Natal
e adicionais.

Pró-LIberdade de Agllberto
Vieira de Azevedo.

Inicialmente, declarou-nos:
A Comissão Pró-Liber*

dade do grande patriota que
é Agliberto Azevedo está dl*
rigindo apelos a todos os de-
mocratas, a fim de que se*
jam en/iados ao Juiz da 3.*
Vara Criminal abaixo-assina-
dos, requerimentos pedindo
a liberdade de Agllberto.

Prossegue o dr. Alcedo
Coutinho:

A prisáo de Agllberto
ultrapassa o prazo da prisão
preventiva, prevista em lei.
Trata-se de uma Ilegalidade
que n5o pode, nem deve con-
tlnuar e contra a qual hão
de se manifestar todos os
que lutam em defesa das li-
herdades democráticas.

E conclui:
Apelo, em nome da Co*

missão Pró-LIberdade de Agll*
berto Azevedo, para que se-
jam feitas visitas ao bravo
combatente da democracia na
prisão em que se encontra.
E que se reforce com, o ob*
Jetivo da vitória imediata a
luta pela sua liberdade. E'
um dever de honra para to-
dos os democratas.

MEMORIAL
Moradores de Nova Igua-

çú enviaram ao sr. Tancre-
do Neves, ministro da Jus-
tlça, um memorial, contendo
24 assinaturas, protestando
contra a permanência ilegal
do cap!táo Agliberto de Aze-
vedo e exigindo sua ime-
dlata libertação.

TESTA-DE-FERRO DE MR. JOHN MARK FERRIS A FRENTE DA SEÇÃO
DE REVISÃO DE MOTORES DA FNM - CONCORRÊNCIA DESLEAL E

ANIQUILADORA AO PARQUE DE AERONÁUTICA DE SÃO PAULO ,

vOJI a pri-stiiitn.su ajuda du governo do sr. Gctulio
Vargas, os amcricnnos não somente jú su nssenhorea-
ram da Fábrica Nucional do Motores como a estúo uti-
lizando para uma concorrência desleal o aniquiladora
às oficinas do Parque de Aeronáutica do São Paulo.

A ENTREGA
Recentemente, por ato do

governo, foi arrendada ao
sr. Haroldo Buarque de Ma*
cedo a Seção de Revisão de
Motores daquela empresa,
anteriormente nacional. Esta
seção 6 a mais Importante
da fábrica e trabalha paravárias indústrias nacionais
que ali mandam fazer revi*
são de motores e peças.

O sr. Haroldo Buarque de
Macedo dirige, oficialmente,
a firma Motortec. Mas 6
principal acionista, o vèrda*
deiro dono desta firma a.
quem a F.N.M. entregou a

administração da Seção de
Revisão de Motores 6 o tu*
barão norte-americano John
Mark Ferrls, ligado a dlvcr*
sas empresas ianques.

UM AGENTE IANQUE
Haroldo Buarque do Ma*

cedo é sócio de mr. Ferrls
também na firma «Ferrls &
Buarque», que tem seus cs-
critérios no mesmo prédio
onde. funciona a Motortec, íi
Avenida Fraukllii Rooscvelt,
115, 5' andiir. A Ferrls &
Buarque», que tem a matriz.
em Nova Iorque, onde eslá
sempre mr. Ferrls. é dire*

tamente ligada a diversas
firmas ianques, entre elas a
«Lamar Acro Siipply», «Col*
llno Radio Co.», «Aeroqulp
Corporation», «Tayluccraft
Ino. (Aero Deslgn A Engi*
ncerlng Co.)», «U. S. Rub*
ber International Corpora*
tion», sem falar na «Mark
Aero Supply», de proprieda*
de do próprio Mark Ferrls.
Haroldo Buarque de Macedo
não passa assim dc um me-
ro agente dos Industriais dc
aeronáutica iiorte-umerica*
nos. O fato de lhe haver sido
entregue uma das mais im*
poriantes secçOes da Fábrl*
ca Nacional de Motores du-
monstra claramente a inte*
ção do governo de passar
para as mãos dos ianques o
controle da Importante fa*
hricu.

(Conclui na 5.» página)
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A mesa que dirigiu o reunião de ontem da Comissüo Intcrsindical vendo-te o deputado Ro-berto Morena, o» srs. Êrko Alvares, presidtnto do Sindicato dos Ordficos, Sebastião dosReis, presidente do Sindicato dos Têxteis, Silvórlo Manoel da Silva, presidente do Sindicato
dos Hoteleiros, e Luiz Augusto da França, presidente da Federação dos Hoteleiros

EXIGIRÃO EM GRANDE COMÍCIO
O CONGELAMENTO DOS PREÇOS

No Campo de São Cristóvão, no próximo dia 21 — Reuniu-se ontem
a Comissão Intersindical

PROMOVIDO pela Comissão
Intersindical PróSolárlo-

Mínimo e Congelamento vai
se realizar no próximo dia
21, no Campo dc São Cristo*
vSo, um grande comício po-
pular, pelo congelamento
dos preços á base dos nivcls
vigentes em junho de 1953.
Esta foi a principal resolu-
ção tomada na reunião de
ontem da Intersindical.

PREPARAÇÃO

Durante a reunião ontem
realizada, a que comparece*
ram representantes dos Sin*

Atentatório à Constituição
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0 jurista João Mangabeira assim classifica o artigo 32 do projeto
Dario Cardoso — L egalidade para o PCB

Jurista João Mangabeira

DEPÔS AMARILIO VASCONCELOS
"0 Programa do Partido Comunista é a esperança que há de se tornar
realidade para milhões de brasileiros", declara na 3/ Vara Criminal

o ex-L* secretário da Câmara Municipal

AMARILIO VASCONCE*
** LOS, antigo líder da
bancada comunista na Cama-
ra Municipal e envolvido no
processo contra Luiz Carlos
Prestes e outros dirigentes
do P.C.B. foi preso, em sua
residência, anteontem.

Ontem mesmo compareceu
à S* Vara Criminal, onde
prestou depoimento ao juiz
daquela instância.

Depois de mostrar a situa-
çáo de descalabro em que «1-

ve o pais, com nm governo

ruBi
COM 0 LEITOR

» TENDENDO ao apelo feito**¦ nesía coluna há poucas
dias, vários leitores nos têm
apresentado sugestões inte-
ressantes a propósito da dis-
tribuição de nosso jornal nas
bancas dos bairros. Alguns
dos fatos relatados mostram
que ainda não é satisfatória
a maneira por aue ê feita a
nossa dstribulção. Enfrenta-
mos, também nesse terreno,
dificuldades sérias e, osrfa-
mente, muito deveremos
aprender ainda para melho-
rar a eficiência de serviço
tão importante. Se dispusses-¦mos de um aparelho de fis-
eãlização completo, seria re-
letivamente fácil localizar
eom maior rapidez os seto-
res que não estío sendo bem
atendidos. Entretanto, até
que isso possa ser alcançado,
zemos de contar com a ca-
laboraçáo dos amigos de IM-
PRENSA POPULAR. Pedi-
mos ao leitor que nos infor-
me, (como o fêz R. M,. do
Mexer) semvre que pcesivel,
as irregularidades notadas
quanto a distribuição do jor-
nal no seu bairro. Precisamos
saber se cada banca está re-
cebendo quantidades suficien-
tes dc exemvlares, se há
atraso na chegada, quais as
possibilidades de aumentar
a vendagem, etc. Teremos o
cuidado dç recomendar pro-
widéncias imediatas de medo
que nenhuma reclamação ou
sugestão deixe de ser levada
na denidrt conta. Se vorven-
tura contecer que as provi-
dências tardem, não nos det-
xe o leitor de insistir na jpreclamação, para oue me-
ãidas mais enérgicas sejam

liomedas.

submisso aos Imperialistas
dos Estados Unidos, Amari*
Uo Vasconcelos, declarou:

Sou um soldado do Par*
tido Comunista do Brasil,
um soldado do grande pa*
triota Luiz Carlos Prestes.
Estou de acordo com tudo o
que se afirma no Manifesto
de Janeiro. Era um protesto
contra a tirania de Outra,
que violando a Constituição
e pisando os direitos e liber*
dades democráticas lançou o
P.C.B. à Ilegalidade e cassou
o mandato dos parlamenta-
res comunistas.

Prosseguindo, afirmou
Amarillo Vasconcelos:

Fomos eleitos por mais
600 mil brasileiros e repre*
sentamos o pensamento da
classe operária, dos campo*
neses espoliados, das amplas
massas populares de nossa
pátria. Na batalha contra o
imperialismo ianque, o povo
se volta cada vez mais para
o glorioso Partido Comunis-
ta do Brasil e seu grande di*
rigente Luiz Carlos Prestes.

Amarilio Vasconcelos é
acusado no processo-farsa
que corre na 3» Vara Crimi-
nal, instaurado pela reação
americana. A base da acusa-
ção é o Manifesto de Janei*
ro de 1948.

Após um rápido histórico
das lutas democráticas do
nosso povo nestes últimos
anos e da atuação do Parti-
do de Prestes nc cenário po*
litico brasileiro disse que o
Programa do Partido Comu*
nista do Brasil é a esperança
que há de se tornar realida-
de para milhóes de brasilet-
ros.

E' ASSIM A
"DEMOCRACIA"

AMERICANA

Hoje, ás 14 horas, em com*
panhla de Agliberto Azcve*
do, Amarillo Vasconcelos"
deve comparecer perante o
Juiz da 3* Vara Criminal.

COM 
a sua autoridade de

cotjstitucionalista, o ad-
vogado João Mangabeira, que
participou, como deputado
federal que era então, da fei-
tura da Carta Magna de 18
de setembro de 1946, decla-
rou, ontem, durante a entre*
vlstá"*qúe rtbs concedeu, 'ijtte
«o artigo 32, contra o qual
se rebelaram os senadores de
mais larga tradição demo*
crátiea, não se coaduna com
a letra e o espirito ua Cons*
tituiçãoi..

— De fato —¦ prosseguiu—pelo parágrafo oitavo do
artigo 132 da Constituição vi-
gente, ninguém pode ser pri*vado de nenhum dos seus dl-
reitos por motivo de convie*
ção religiosa, filosófica ou
política, salvo se a invocar
para si, excluir de obrigação
ou serviço imposto pela lei
aos brasileiros em geral.
Além disto, os casos de inele*
gibilidade são exclusivamen*
te os que a Constituição es*
tabeleceu nos artigos 138,
139 e 140. A lei não pode criar
novo caso».

IMPÕE-SE A LEGABILI*
DADE DO P. C. B.

A seguir, frisou o presi-
dente do Partido Socialista
Brasileiro:

—Ora, o artigo 32 con*
tra isso se levanta e, de fa-
to, estabelece um novo ca*
so de inelegibilidade, o que
é de todo em lodo inconstl*
tuclonal. Por outro lado, o

artigo 135 fixa os casos em
que se suspendem ou se per-
dem os direitos políticos,
pessoas a que èle visa per*
dem um direito político fora
dos casos previstos no arti*
go 135. O artigo 32, portan*
to, não viola.- somente um,
más vários artigos da Cons*
tituiçfte. Se do ponto-üe-de-vis-
ta constitucional o artigo 32
é o que se r/è, do ponto-de*•vista político cie 6 ainda
pior.

Combati na Câmara dos

Deputados o cancelamento
do registro do Partido Co*
munista e a cassação dos
mandatos dos seus parlamen-
tares. Combati ambas as
medidas como inconstituclo-
nais, mas sobretudo como
erradas do ponto-de-vista po*
litico. A supressão aa exis-
tôncia legal do Partido Co*
munista concorreu para a
degradação dos costumes po*
li ticos. Quando êle existia
legalmente, apresentava seus

(Conclui na 5.' página)

dicatos dos Têxteis, Marce*
nelros, Gráficos, Ceramlstas,
Alfaiates, Barbeiros, Oficiais
de Náutica, Federação dos
Hoteleiros e dos Jornalistas,
diversos dirigentes sindicais
deram um balanço na cam*
panha pelo salário-minimo,
aludindo à necessidade de se
garantir sua aplicação atra*
vés de comissões nas fábrl*
cas. O centro das discussões
foi entretanto a luta pelo
congelamento dos preços,
«sem o qual», segundo um
dos oradores, «de quase na*
da valerá o novo salário-mi*
nimo».

Após a aprovação da da*
ta de 21 para a realização do
comício, foram assentadns
diversas medidas preparató-
rias, tais como a marcação
de novas reuniões intersindi-
cais para os dias 13 e 20, nos
Sindicatos dos Hoteleiros e
Marceneiros, respectlvamen*
te, a confecçáo de faixas,
meio milhão de volantes,
etc.

Foi escolhido como tesou*

relro da Intersindical o sr.
Silvório Manuel da Silva.
que terá sob sua responsabl
lldade recolher as cotas íl*
nancelras dos sindicatos e
federações participantes de
campanha, para custeio da
propaganda do comício e daí
demais atividades da comia
são.

A Greve no
R. G. do Sul

INTERROMPIDAS AS LI*
GAÇOES TELEFÔNICAS
COM PORTO ALEGRE

N¦ O dia de ontem n&o íoi pos*slvel o estabelecimento d«
ligação telcIOnlca com POr-

to Alegre, onde se verificava a
paralisação total das atividade»
industriais, do comércio e doi
transportes.

Ontem toi o segundo dia dc
greve geral dos trabalhadores-
gaúchos, greve que tem por ob-
Jetivo exigir do governo a de-
cretacão do congelamento doe
preços. A duração da grevestem um car&ter de advertCnclo.,
estava prevista para 48 horas.

REDUZIDO EM MINAS
O SALÁRIO-MINIMO
Cede o sr. Getúlio Vargas à pressão dos

grandes capitalistas

WASHINGTON, 
7

— Uma subcomissão
(A.JT.P.)

da
Justiça, da Câmara dos

Deputados, aprovou hoje uma
proposta de lei em virtude da
qual o presidente seria autorl-
zado a proibir o acesso às lá-
bricas que trabalham para a
defesa nacional, às pessoas «sus-
peíüs de comusilMB» «mi As <*»¦*
¦Moaa»eoj>..

NOVAMENTE DERROTADO
0 EXÉRCITO EUROPEU

DARÍS, 7 (AFP) — A Co-
missão de Justiça da As-

sembléia Naclcnal deu hoie
de manhã, por 23 votos con-
tra 15, um parecer desfavo-

¦ft J0YFULTRAIN
xrERIFICOU-SE ontem no

Monroe um episódio que
reuolMciojici por crmpleto a
íiistória parlamentar. Espera-
va-se na caso a utsita dos
parlamentares ingleses pre- ¦
sentes â Cidade Maravilhosa,
O Sr. Café Filho, em mo-
billzação geral, organizou
wna íurminha de represen-
tantes de todos os partidos,
para receber, à entrada, os
hóspedes ilustres.

Acontece qtte a organiza-
ção da comissão absorveu to-
do o pessoal presente à casa,
o que motivou pequeno con-
tra-íempo. Ão entrarem no
recinto hóspedes e hospedei-
ros, não havia ninguém para
bater palmas, pois o Sr. Pi-
rés Ferreira, sobreuiuente da
primeira guerra mundial, en-
tão germanófilo e ainda hoje
antibritànico, cochilaua em
sua poltrona, indiferente ao
ao oue se passava. E era o
único restante na Sala de
Sessões.

Começaram os discursos
louvando a velha amizade
entre o Brasil e o Reino Uni-
do. Foram chegando os re-
tardatãrios. Um deles, o in-
ventor da Emenda 32. o cor-
cunda Dano Cardoso, vendo
a sala c/ieia (de ingleses) co-
mentou, satisfeito: .

— Afinal, há número pára
votar o Trem da Alegria!

Nâo havia número nem se
discutia o Trem da Alegria.
A maioria era composta de
conservadores e trabalhistas.

O "Joyful Train" substituía
t. Tym da Ateares.

ravel â ratificação do trata-
do da Comunidade Européia
de Defesa, aprovando um re-
latório do Sr. Jean Paul Pa-
lewski (republicano social
ex-degaultsta) sobre o prole-to de rati/icacão do tratado
de Paris. As conclusões do
Sr. Jules Moch (socialista),
o que quer dizer que são hos-
tis àquela rati/icacão.

N. R. — Manifestaram-se
igualmente contra o tratado
da Comunidade Européia de
Defesa a Comissão de Rela-
ções Exteriores o*»i Assem-
bléia francesa e o Conselho
de Defesa da Franca.

\J SR. Gctulio Vargas
fixou os novos níveis de
salário-minimo para Mi-
nas Gerais nas seguintes
bases: para Belo Hori-
zonte — 1 850 cruzeiros
e para o interior — 1.650
o 1.300 cruzeiros.

O salário fixado para
Minas, na lei de 1° de
Maio, era de 2.100 cru-
zeiros para a Capital e
de 2.000 para o interior.

Deste modo, o sr. Var-
gas cedeu a pressão dos
grandes capitalistas mi-
neiros — entre eles mui-
tas empresas estrangei-

GREVE
NAS USINAS
ATÔMICAS

OAKRIDGE 
— Tetmessee,

7 (AFP) — Quatro mil
e quinheltos operários das usi-
nas atômicas de Oakridge e
Paducah decidiram entrar em
greve hoje a fim de obter um
aumento de quinze centavos
na hora de trabalho.

ras — que moveram vio-
lenta campanha contra
o salário-minimo, ado-
tando, inclusive, repre-
sálias como o desemprê-
go em massa dos traba-
Ihadores.

ApGAR E OAStUã
AUMENTOS ENGATILHADOS PARA HOJE

NA COFAP

rm sua reunião ordinária
*¦ de hoje, o plenário da
COFAP homologará um no*
vo aumento sobre os preços
do agúcar.

Ex-marinheiro José
Pontes Tavares

•A presidência da COFAP
forneceu uma nota à im-
prensa anunciando a deci«
sSo de hoje do plenário, jft
que foram concluídos os cha»
mados estudos da questSo
do açúcar. De acordo cons
o que a IMPRENSA POPU-
LAR anunciou há dias, o au-
mento será de Cr$ 2,20 poi
quilo, passando o produto a
ser vendido a Cr$ 7,80. Não
obstante, a COFAP não se
definiu ainda em torno ds
elevação da taxa de lucros
dos varejistas.

TAMBÉM A GASOLINA

Informa ainda a COFAS
que o plenário de logo maif
à noite examinará o pedidtf
de reajustamento dos pre**
ços da gasolina para aIS
enviado, há dias, pelo Cor»-
selho Nacional do Petróleo*

NO SÉTIMO DIA A GREVE DE FOME
Recusa-se o comando a conceder tratamento humano aos marinheiros,
fuzileiros e hoteleiros presos no Regimento de Cavalaria — Proibida

a visita dos advogados o parentes

o DEPUTADO Campos
Vergai levou ontem ao co-
nhecimento da Câmara as
brutais violências de que ío-
ram vitimas os 15 ex-mari*
nheiros, ex-fuzileiros e hote*
leiros presos no quartel do
1* Regimento de Cavalaria
da Policia Militar que, há
oito dias, foram espancados
barbaramente por que pro*
testaram contra a mudança
de um cúbiculo para outro,
no qual as condições de vi*
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' O JORNALISTA EDMAR MOREL, quando depunha, na audiência de ontem, na lf Vara -f
Criminal, sobre o processo instaurado para determinar os responsáveis pela morte de
Nestor Moreira, teve oportunidade de fazer importantes denúncias, citando depoimentos
a êle prestados pelos presos do 2.» Distrito Policial, que presenciaram aos espajtcamenío».
Dereuncioií, ainda, as miseráveis condições em que vivem os presos nos xadreses atesta

Capital. Na 8.» página damos reportagem completa sobre a audiência de ontem.

da eram absolutamente in*
suportáveis. Os 15 patriotas
foram arrancados do cúbi*
culo e arrastados violenta*
mente, sob espancamento,
para as celas.

GREVE DE FOME
DAS VITIMAS

.«Estes fatos dolorosos,
acentuou o deputado Cam*
pos Vergai, me foram de*
nunciados, há momentos,
por uma comissão de espô*
sas e mães das vitimas, que
vieram apelar para a Cama*
ra contra tamanha mons*
truosidade. Acrescentaram
aquelas senhoras que os 15
presos iniciaram uma gre*
ve de fome há oito dias, até
que cesse a incomunicabili*
dade em que se encontram».

«Há presos em tal es*
tado de fraqueza, acentuou,
que não têm mais forças
para se levantar e o co*
mandante do 1( Regimento
de Cavalaria, num desres*
peito aos sentimentos das
mães e esposas das vitimas,
declarou que eles podem até
morrer que não será modl*
ficado a tratamento indigno
a que estão submetidos.»

PROIBIDOS OS
ADVOGADOS

Ontem pela manhã, os
advogados dos marinheiros
e fuzileiros torturados por
ordem do major Edson e
sob o comando do facínora
capitão Cruz estiveram no
Quartel do Regimento de
Cavalaria da Polícia Mili*
tar. Foram proibidos pelo
oficial de dia de se avista*
rem com os seus constituin-
tes. Procurando o coman*
dante da unidade, os advo*
gados tiveram a confirma*
ção de que as ordens do co*
ronel João Ururahy são ex*
pressas, taxativas: — «Nin*
guém pode visitar os presos
políticos».

Q ftdvogadn Spt^ $feg»

Ia e outros que estiverans
presentes requereram pro»
vldências junto ao Auditoe
da Marinha e ao Conselho
da Ordem dos Advogados da
Brasil.

PROTESTAM AS
FAMÍLIAS

Estiveram em nossa í».
dação pessoas das famílias
dos marinheiros e fuzileiro*
presos, protestando contra
a atitude do comandante da
Policia Militar, que se nega
a dar um tratamento con°
digno àqueles patriotas. In=
formaram que os presos, em
greve de fome, já se encon*
tram em estado de prostra*.
ção.

As senhoras durante a vi
sita viram o aspirante Re--
bouças, apresentado como
agredido pelos presos, em
atitude arrogante, de chl>
cote em punho. Outro of!.*
disse em voz alta que irians
chamar Boré para espancai
os marinheiros e fuzileiro*,

EXPULSO DA CHINA
0 ESPIÃO FRANCÊS

MOSCOU, 7 (AFP) — Effli
um despacho datado de Chan»
Sai, a Agência Tass reprodus
uma informação, publicada na
imprensa local, segundo %
qual «A Comissão Militar de
Controle» de Changai orde-
nou a expulsão da China dc
agente imperialista Fernaná,
Lacretelle, de nacionalidade
francesa,

«Lacc-etelle chefiava a or=
ganização dos jesuítas em
Changai», declarou a agên*
cia soviética, que precisou
que suu expulsão íoi decid.da
por atividade òontra-rèvoiu-
cionária, espionagem e diiu» .
são de notícia» tendenciosa^!
$, BBiS<fflyfaptf, .
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O coronel o o massacre
<0 Rndlonl» publica um cllelié da bonçflo dns espadaidos osplrantoi dn Pollulii Militar, com a logcndn:*•,'"• .wrljnôlili icnllwula, onlem, pela manha, na Igreja•ila (niiili-IArln, o pmlro Antônio «Ia Silva Belo procedeu abonoBo du oipadas dos novos aspirantes ao q/lclalalo daPolicia Militar do DUtrilo Federal. Ksllveram presentes nonio » repri-si-nlMije do mlnUiro da Jusllca, o coronel Joio ..... ,,„.,„ inUrurahy do A awlhSoi, comandante da corporação, além de S&JSE, \outras milorli mio» civis e militares, parente e amigos dos ""t 

".**.*futuro* oflelnli.i ípnr} o contra-i
Nn festn, brilhava o monsenhor Arrudn Cornara. Esse

coronel JoAo Ururahy é o responsável direto polo massacredos mnrlnhclro», fuzileiros o hoteleiros no pátio do Reglmcn*to «le Cavalaria. Os prisioneiros políticos fazem a nrovo dc , ,fome no mnls de nove dlns, O comandante Urttraliy proibe •""¦¦•,rA °8 Sl'"s possíveis ho
a« vIbIIhn mm presos, ato mesmo as visitas do parlamento- •"¦•¦''•'"'• •«¦'¦''"do mnls In-
res e ndvogndos, Espancado!* e fascista, é um auxiliar a ai- ¦,"1''1 "'•'"" '' "ml '",,"r so
tura do sr. Getúlio.

Falência

Sonso
Informa «O Globo»:
fO sr, Kugonlo «iiniiii, nu

tilllma reunião dn Conselho
TiH-iiIoq da Oonfodora(|9o Nn-
cional do Comércio, -muitm-
ciou longa cnnfeiéiicla aôtirn
o prolilemn do nnlarlomini-
mo, iHssi-, Inicialmente, une
a li'i;Wit.,iiii do Mili.iluiiiiiil-
mo IrniiNpni- pnrn o eniuiin
mm Inl iiiiiii i|iii-,iiui quo, cm

•'• do na(uri>/n
Mtistrou, a ««•
senso dn medi'

«In, Inl como foi ndoliuln «mi
nosso pnls, umn vo» <|in* vim
provoenr, Inevllnlmonto, um
s ii i' I o iiifliiiiitiiárlo «im*
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Comício em Campos Pelo Congelamento Dos Pretos

ciai».

No mesmo Jornnl, lemo»
om manchete:

cFalência do Lloyd Rrasllcl-
ro — Sem dinheiro ale [ia*
ra pngnr o seu funcional!»-
mn e na dependência do cré-
dito» quo sorfto liberados pe*
Io ministro «In Fai-onda —
«'umn aupcrlnlomlfnt* loc-
nlco o cumnndnntc Arman-
do Santos nndn rar. pelos na*
vios encostados nos estalei*
ros do Mocanguô».

Os navios afundam, no sul
e no norte. O dinheiro dosa-
parece. E o almirante Le-

i mos Basto continua. Isto é;
I Getúlio prossegue.'i- A 

cortina
..'; Um telegrama da UP, pro-i codento de Nova Iorque, diz;
Ú «A famosa cantora perua-
| na Iniii Sliniac, quu desem*
p barcou ontem nusta cidade
p procedente da Europa, foi In*
á fonniidii pelas autoridades
p de imigração du que mio do
á verá sulr de Nova Ioniue an*
p (cs du realiza çao dc uma au*

fB 
dirnciii cm que cia terá quo
responder a nlgumus acusa-

p ções»,
£ E ainda há quem fale e
f escreva .sobro «cortina de
té ferro». Os atentados do go-
P vôrno de Eisenhower à liber-
Ú dade são repetidos, todos os

Crises
Na primeira página do

**Dlárlo Carioca»:
«Existo a crise mil lln r,

apesar dos esforços do gabl*neto do Ministro da Guerra
para desmenti-la. Existe a
nio é uma sd: sio tre», cm
véspera de quatro, e nau tu*
limite mais aos general*.- Flu*
za de Castro e Azambuja
Brilhante.

Atinge o próprio general
Calado de Castro, chefe da
Caaa Militar, que, sentindo-
so desprestigiado consecutl-
vãmente, por três vezes, soll-
citou ou solicitará exonera-
ção. O candidate do general
Zcndblo par» a chefia «In Cn*
sa Militar 6 o general Areias
Plmcntol».

Como sempre, o jornal do
J. E. especula com o golpe.
Como se Getúlio náo quisCs-
se outra coisa.

Sonso pnrn o sr. Gudln é
mnntei* o povo nn mlséth
cm que ne encontra, Os lu-
eros fabulosos, os dn Uglit,
por exemplo, sáo sensatl.-*'
slmos, Trntnso mesmo do
um economista sensato.

GRANDE ASSEMBLÉIA INTERSINDICAL RESOLVE PROSSEGUIR A LUTA PELA EFETIVA APLICA-
ÇAO DO SALÁRIO-MINIMO E CONTRA A CARESTIA - TELEGRAMA DE APLAUSOS À

IMPRENSA POPULAR
CAMPOS — (Da Sucursal) — Os trabalhadores

campistas, reunidos cm assembléia permanente, no
dta S diste, receberam vntusiàsticamente a vitória
conquistada no S.T.F., que decidiu pela imediata
aplicação do salário-minimo.

O pr&ddciiic dn ComlssAo

lluiiiiis

Encontrnmn.s

Carioca»:

no «Diário

«Para o sr. Ncslor nunrte
0 Nr. Getúlio Vargas é o me-
llior dos piores homens que
compilem o governo. «O hu
mus de niuiTlocildado o de
baixeza do quo filo se serve é
ii único capaz de fecundar
cnsii gente qüo vive em ter*
nn dele».

Paru o povo, éle é mesmo
o pior dos piores. O piorai.

Iiitorslhdlcol dc Cuninoi, «pie
vohi dirigindo a luta d",, tia*
balhndórcs peln conquisto do
Hiili.cio-niiiiimo .¦ do congola*
monto dos preços, sr. José
Gonçalves n(, comunicar, ,l de-
cisfio do SupVomo Tribunal
foi domorndamonto aplaudi*
du, icndo n seguir comunica.
do, por Intermédio de uni dè"
logádo do .Sindicato dos For-
1'ovlftrjoi a vinda a esta cl-
rinde do presidenta da Comis-
nfio Ihtorslhdlcul Nacional, ar.
Domlstoclldos Batista.

A seguir foram convidados
a particlpuv dn mesa os ro-
m-csonlniiten do Sindicato dnn
Trabalhadores õrn UmnnH 'le
Açúcar, ilu União dn» Sorvi-
dores Públicos, dos metalúr-
gicos,.dò .Sindicato de Fia.
ção o Tccctngérn, do .Sindica-
to dos Ferroviário*!, liem ro-
mo o ox-vercadOT popular
Olavo Marins.

ATO PÚBLICO EM CO-
MEMORAÇAO

Tor proposta do sr. Olavo
Marins foi unanimemente
aprovada a realização de um.
comício no dia 12, na Praça
S. Salvador, comemorativo

% povos
das

tomum
ações do

Estados Unidos.

conhecimento
fascismo nos

RADIOGRAFIA §
«O Jornal» escreve: p

«O general Anaplo Gomes, ox-prcsldcnto do Banco «Io 0Brasil vai publicar um livro intitulado «Radiografia do Bra* §sil». Trata-se de uma obra sôbre os mais importantes pro- I •• ..--..-*.
lilcuiiiN econômico» da época, mormente aqueles mnls liga- $ dn conquista do unlArlo-ml-«los aos setores da administração públlcu dos quais Jil parti- Ú nimo, pelo conp-elnmcnlo dos
cipou o autor. O general Anapio Gomes, no livro, pouco fo- Ú preços e rebaixamento d() eus-
caliza a parte política. Corre, porém, que ha um capitulo bos- A to dc vida e peln efetiva apli-
tante interessante sôbre a CEXIM.»

A CEXIM era um dos principais antros de escândalos |— ~ 
"

dos governos de Dutra e Getúlio, lâo parecidos, presos pelo %.cordão umbellcal ao imperialismo dos Estados Unidos. «

Vnçfio d0 «aliirin-niiiiimii, i a
ronllBOçao de umn assembléia"
miiiiBtru mi, pic|iii;ii;,in do nio
liúblici» do dia VI, qUQ deve."
ni contar com li |\tjSonçn do
sr, I)omi.si<iclid<,s HntlKla,

COMISSÃO PRE-
PARATÔRIA

A fim do que tal nasem-
hléln pudciisc vir n sa tornar
um grande nto público, foi
tirada uma comissão especial
composta dn« senhores Arisio
r.ibeiro, Aitnssls Silva, Frnn-
cisco ninlz, OInvn Marins,
João Dias, Sebastião Fran-
cisco, .lorgc Soares, Osório
Arr.orlm o da senhora Euci
Olàúdino, para culd.ir <la sim
Preparação.

HOMENAGEADA A
IMPRENSA POPULAR

O sr. Arisio Uilielro pio-
pos que fosse endereçado um
telegrama n IMPRENSA PO-
PULAR, poln viRorosn posi-
Cão do jornal da Verdade o
da Paz na defesa 'Io salário-
mínimo ameaçado pólos frru-
pos reacionários, inclusive
pelo govícno de Getúlio que
sempre procura tirar com uma
das mãos 0 que dá com a
outra. A seguir falou o sr.
João Dias, o qual propôs que
ffisso enviado um telegrama
às autoridades competentes,

•«líipiSIStí»

SEISCENTAS PESSOAS APUUDEM
Candidatos Populares em Mesquita

Crande entusiasmo no lançamento das candidaturas populares — Centros
eleitorais em funcionamento

Paralisada a Indústria
EM BOM JESUS DO ITABAPOANA

Os postos eleitorais dt N.
Iguaçu estão trabalhando com
grande intensidade. Inúmeras
íeftas e comícios eleitorais
(¦em sido realizados em Nilo-
polis, Heliopolis, Nova Ifiua-
çu, Bcllord Hoxo e Enge-
nheiro Pedreira. No dia 4.
mais de 'MO pessoas aplau-
dtram a candidata à Assem-
bléla Legislativa do Estado
do Kio, Felisberta Jardim e
o candidato ã vereador. Ari
Jofé da Silva.

NILÓP0L1S APLAUDE
SEUS CANDIDATOS

¦m Nilópolis. em expres-
alva solenidade, mais de 400
pessoas "assistiram a um Co-
mício dos candidatos popula-
res -Dr. João Araeão. Nilo dos
Santos e João do Nascimento.
Diversos oradores usaram da
palavra fazendo referências
ao Programa do PCB, sendo

aplaudidos pela massa pre-sente. O ato de lançamento
das candidaturas populares
«ím Nilópolis. prosseguiu com
uma animada festa.

Mais de 600 pessoas em
Mesquita, vibraram com' o
lançamento dns candidaturas
de trabalhadores e figuras re-
presentativas do povo. A
campanha eleitoral ganha,assim, as ruas.

CENTROS ELEITORAIS
DE NOVA IGUAÇU

Atualmente, estão funcio-
nando no município de Nova
Iguacú, os seguintes Centros
Eleitorais: Rua Otávio Tar-
aulno, 14. s|17 Belíord Roxo:
Avenida Francisco Sá. 1500,
Austin: Rua 15 de Novembro,
317, Engenheiro Pedreira:
Rua Santo Antônio. 17. He-
liópolls: Avenida Dr. Farru-
lha. 2. Nilópolis.

Aumento para os servidores
Projeto apresentado à Câmara de Petrópolis

PETRÓPOLIS, 7 (Do correspondente) — Foi
apresentado à Câmara Municipal de Petrópolis o se-
guinte projeto de lei referente aos vencimentos do
funcionalismo municipal:

"Artigo Io — Nenhum ser-
?idor público municipal.

âualquer 
quo seja sua con-

ição. poderá receber menos
ouo o salário-minimo regio-
nal vigente paia as empre-
sas e entidades particulares.

Artigo 2U — Toda vez que
tor decretado novo salário-
mínimo o atolando este a
classiücacão do luncionalisnío
municipal, deverá o Executi-
vo proceder ao reajustamen-
to geral dos servidores em
«scala proporcional, de) mol-
de a resguardar direitos ad-
quiridos.

Artigo 3o — Para atender
às despesas decorrentes des-
tas deliberações, enviará o
Executivo, em época oportu-
na, mensagem à Câmara so*
licitando abertura de crédito
especial ou implementação

Criada a Comissão
Pro-Melhoramenío do
Morro da Boa Vista
As reivindicações dos

moradores locais —
Diretoria

Foi ciiada no Morro da
Boa Vista uma Comissão Pró-
Melhoramento daquele mor-
ro, defendendo as reivindica-
ções dos moradores locais,
tais como calçamento das
ruag de acesso ao mesmo, es-
colas de alfabetização, etc.

UMA CONQUISTA DOS
MORADORES

Organizando os moradores
«m torno de suas reivindica-
ções, já conseguiu aquela co-
missão o encanamento de
água para o morro e a ins-
talação de uma caixa dágua.

A DIRETORIA
A diretoria da Comissão

é composta Por Antônio Ro-
drigues da Carvalho, presi-
dente; Álvaro Co3ta, diretor
social; Eunice Costa, lesou-
reira; Erenice Pereira e Jor-
ge da Silva.

(Da SUCURSAL)

associação"
de imprensa

c a m p i s t a
CAMPOS, 7 (Do corres-

pondente) — Em reunião rea-
lizada ontem,a Associação de
Imprensa Campista levou a
eleit.o a eleição para escolha
de sua nova administração,
tendo sido eleitos para o Con-
sellio Deliberativo os seguin-
tes associados: Júlio Noguei-
ra, Gastão Machado, João
Rodrigues de Oliveira, Mário
Ferraz Sampaio, Latour Ne-
ves da Silva, Aguinaldo Ma-
chado, Silvio Cardoso Tavu-
rus. Ernesto Lima Ribeiro tr
Horvõ Salgado Rodrigues.

O novo Conselho Delibe
ra Uva eleito escolheu o Sr.
Osvaldo Lima naia presiden-
ve da enlidada.

de verbas.
Artigo 40 — Esta delibe-

ração entrará em vigor na
data de sua publicação, re-
vogadas as disposições cm
contrário."

BOM JESUS DO 1TABA-
POANA. 7 (Do forresponden-te) — A luz e a força estão
sendo ligadas às U horas da
manhã e desligada as 11,
voltando ás 18 horas para
ser de novo interrompida às
22 horas.

A indústria está paralisada
o oue traz a fome aos lares
dos trabalhadores e enormes
prejuízos aos industriais.

As mais belas canções de
Yma Sumac

O povo. cansado de esperar
providências pnr parte do
governo e da empresa con-
cessionária, (Empresa de Luz
e Forca Itabapoana Lida.),
promovem agitadas manifes-
lações de protesto, correndo
no município manifestos con-
citando o novo a tomar me-
didas de represálias contra
o descalabro dos serviços de
forca e luz.

Long
1NCA TAQUI

Play .... CR$ 265,00

i LEGEND OF THE SUN VIRGIN
í
| Long Play .... CR$ 265,00

VOICE OF THE XTABAY
Long Play .... CR$ 230,00
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| Em vez de almoço ^^^^^^^^^^^.^ |Em vez de almoço

comprou veneno
*| De h* multo Jaime da Cruenao mal» trabalhava. Apesiir-g de ser um guapo rapaz, do 211

¦.n.0", ,**olte*'*o» residente A Rua!| Primeiro do Novembro, n. .178,
om Sflo Joflo do Merltl, n-solveu
Jaime aproxlnmr-so de maus

jg elementoa, e acabou gend» en-
volvido mun crime de furio.
_ Smj Irmft Aline, vinda dn
Sfto Paulo, foi residir no meu-*p mo endereço do irnifto. Dnlml-
de «umieciilu dediover Jaime
da vida quo levava. Nn bomdo nlmAco o rapaz aproximou-
»e da mana e pediu-lho 10 nru-
zeiros para uma refeição. Do

posse do dinheiro, em vez ila
comida, o jovem comprou umu

{g dose dè veneno, uma ijnrrafii¥» de guaraná, e voltando pnrnJá casa adicionou o corrosivo an
refrigerante, ingerindo em se-¦f>, guida a mistura. Ao entrar
no quarto Alice deparou com
o irmSo morto. Vários bilhetes
diriuldos a parentes pedindo
perdão pelo gesto foram en-
contrados uo lado do cailAver.

O GUARDACIVIL DEIXOU
SEM SENTIDO O MENOR
Na fila da COPAI" dá fraca Saenz Poíla, o giiardn-clvll 1 071do iiome ,lii!u' Ç.oiniilvos de Oliveira, Inlorpreliindo fielmente ii«espirito da policia», agrediu u socos o a ponlapfis o menor l'lil-ra.iiini, de 14 mios ile liluilo.
O menor, que nestas alturas so reenrvavn do dores, nu ain-ilu atirado violentamente peln guarda contra umu arvore, per-denilo o sentido, lini face da lirutul agressão, ns imputares quoso alinhavam nu fila começaram a protestar.l'm popular que conhecia o pai do garoto, aproximou-se docaminhou de proprlednde disto e comunicou o ocorrido a .Jnllo1'nrffrlo dc Sousn, dn 40 anos, motorista. O homem correu paruo locai o Interpelou o guarda agressor, que nfio contente, come-cou n distribuir novamente socos n pontapés, O protesto popu-lar numentuvn e o facínora iriiariln, receando o tumulto nim seiirmavn, fugiu covnrilementc.
Teve Início a iiErcssão qunnilo Ublrajnra, que eslnvn nnfila ilcsdo as (I horas da manha, an chegar sua ve/., no melo-dta. inl «repreendido» pelo guardn que uno llm quis entregar ocurtilo. Tara evitar discussão com o policial n nieninn alinhou-se pela segunda vez na cauda dn fila, sendo qun no rliegiir no-vãmente sua vez, o gunrda nada disse: entrou direto a socos c

pontapés.

As «evas» desanca-
ram o porrete no

ajudante

I

O ajudante de caminhão, Al- 
'%

mlr Francisco de Oliveira, de "6,
10 anos, solteiro, morador na ÚPenha, à llua «A», n. 82, (|imn- %do passeava despreocupado peln gKstrailu dü Suco, em Olaria, re Ppentlnamente foi Assediado poi giluiis faclnorosas «evas»; ácorn. i,
panliadas por um homem, que áIntimaram-lho u entregar uído fl» que conduzia. Porém, Almli %¦que é de compleição robusla %cm vez de BUbmeter-se pacifica- ^mente a lntlmiii.fio das a.ssal- Ítantos, reagiu. Houve uma tre- #monda luta, nn qual, arman- #lo-se as duas mulheres de ence- 'A
les, desanda ram a golpear o %¦apaz. Findo o ataque, Almtr Úom várias costelas esmotdas, =?
:azla ensangüentado no soln. ^

Consumido pela
sinistra polícia|Sg No lugar chamudo «Itampa».

cm Hrnz de l'lnu, foi preso nu
dia '2S do in6s passado o Jovem

}í Francisco Gonçalves, como u
detenção fflsse levada a efeito
por motivo futll e decorridaurna semana o rapaz n&o apare-
cesse em casa, seu pai, Adell-
no José f-.o/icalves, morador á

f. ltua Jtrpeguu, 283, passou a¦/, vasculhar todos os presídios,
delegacias c postos pollciiils do

<í Distrito Federal, sem contudo'
íí lograr encontrar o filho.

Menor hospitalizada
com fratura

no crânio
A menor Jurema, de t ano,

de Idade, filha de José Pais dc
Aguiar Filho, residente h Rua,
engenheiro 

' Eufráslo Borges,:
n, Vt, fundos, quuhdb tentuvii
atravessar a Kua Cabucu, em;
frente ao prédio n. 114, foi atro-
polada por um auto do chapa

f§ desconhecida. O motorista Im-
j? prlmlu mullir veloeldadi ao car-<0 ro, par» nfto ser Identificador '
'^ Com fratura nn crânio, foi Ju-

ronnt intciiiuula cm Kslmlo ura-
vo no Hospital ne Pronto So-"
corro.

Atirou no que viu,
matou o que não viu

José mias dos Suntos, de*lfi unos, solteiro, residente altua Alülra, 3(1, quando dis-
cuila com seu ilesafeto, conhp-eldo pelo vulgo de cMoreno»,
recebeu um forte murro no ros-to. Simultaneamente, com asvistas embaralhadas, procurourevidar, Justamente quando en-trava na contenda, para apar-
tar, Mcliiuludes Lima, solteiro,
de '12 nr.osr residente ii ltuaHelena, n. 56, em Realengo. O
murro destinado u «Moreno»
acertou do cheio no homem que
procurava serenar ludo. Emconsequénclu Melquludes caiu,
batendo com a cabeça no melofio. Internado no Hospital Car-
Ibs Chagas-com fratura no crft-
Ulo,- Instnntès depois falecia ao
éceber os primeiros socorros.

Após decorridos alguns me-cs,:fn| preso, ontem, José Elias,
• assassino» - ¦ ' ¦

Menor pisoteado
.:! ;í na; delegacia
'•¦:0 menor Jorge l.opcs da Sil-
ya, Jornololro, do 17 anos, rc-
«[dente ít ..Estrada Vicente dc
Carvalho, iti. *Í7«, segundo de-
cliirnii no' Hospital de Pronto
!Sni;u.rrii, foi preso nn tírca-fei-
rti. jH-núltlmfi, floanilo tranca-
findo até sngiindn-feirn desta

semana. E sô íol solto por-quo na Delegacia de Menoreslevou uma íorto surru, ucomna-•ihiidii, Inclusive, do |innta-pés.< om» passasse a sentir furtosdores o seu estudo de Blindo co-mepasso a piorar, os «Uras»,
!'?,í*í J?e sufarem da responsa-unidade, resolveram pO-ln emliberdade,

Jleimo indo para caia. os fe*ruiientoi recebidos por Jorge
usravavam-se •continuamente.
Ontem seus nenilores resolve-
ram levá-lo ao Pronto Socorro
pura medicar-se, mulo depois
ficou inlerniiilo cnm contusSes
nn rcglfto melindrosa,

Inflamou a gasolina
incendiando o carro

Ao consertar o motor do car-ro de sua propriedade, Esvcral-
dino da Silva Guimarães, sol-tolro, do 23 unos, morador á
Run, Abcdftnlo, n. .103, dos-cuidou-se e, em dado momento,

u gasolina inllumou-se ocaslo-linndo uma violenta explusilo.
Complctamciito envolvido pelaschamas, o motorista so trans-
formou iiunut fogiièlru. Óa' mo-radores dus proximidades si amulto cristo consoffulrnm apn-
car as chamas, solicitando, em
seguida, uma umliiilftiieln queIrunsporlou a vitima pura oHospital do Pronto Socorro.

vfelto.da surra,, solicitou a as- Êisténcla
trgas.

do Hospital Getüllo

Refrega à Jbala
em Caxias I

Din renlildo tiroteio, desses %iiiio quase diariamente ocorrem '%
nm Caxias, foi travado numa gdas principais ruas daquela lo- %culldude. A poputacllo, porém, %a. diimailu n tais espctáeulos, %parecia serena o não deu mui- '%
In atenção no fato, g

No final, os lirntagonlsías, í|Jnso Uravassos du Silva, vulgo %«llusso» casado, do .'IB anos, bi* ^cheiro, morador n Rua Nunes %Alves, n. 8'.', o Onrge dos Sun- flos, de igual ocupação, vulgo #«Capenga», solteiro, de 38 anos gresidente a Rua Pedro Ferrei- %ra, n. 30, estavam feridos, o %
primeiro na regia» dorsal e o fsegiinilo cnm ferimcntns leves %na cabeça.

do É
testemunha, contrn st num pro- gcesso, iCapongu» jurou viiiüiín- g

Por ter' «Russo» servido

«•«Ifrliiflo o cotiiielrimnnlo doa
pruçoi.

IRRESTRITO Af-OIO AO
COMÍCIO

Sollcltnndo * pnlnrm, o
piosldonta r|„ Sindicato ilo«
Traliiillintlorc» Pm Unlimii. nr.
Ktniro SoncOü, hipotecou In-
toira golltlarlcdndf* ao comi-
fio, bom como h Fronte Sin-
(Ural do Campos que vem di.
liRindo, com ncôrto, o» movi-

n.ciito» do roivliitllc«í«o do
jinvo campieU,

CONTRA A DISPENSA
KM MASSA

O sr. Francisco Dlnlr, re-
feriu-»c » (llsponan «m mm-
an, tAlicn mtiqutnha que vem
¦;i*n'ln tistidii pólos pntrõe» de
Ciinipiu contrn o milúilo-mi-
nimo, lançou o neu mais vce-
mpide protesto contra scinc.
lhunte abuso.

Imsm.
Dlrtlofi

PEDRO MOITA UMA

Tiitruiim *i-m»
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Sôbre a Peça "Rainha do Ferro Velho"
Edorove-noH o leitor, Jos*'' l,i*lioi
Assisti, ,\íi em suas iilllinns «presentaçoes, a peça «Uni-

nliu do Corro Vcllm >, riTiiincmliuIii pola critica do IJirKKN-
SA ruriJI.AK. Con fosso quo saí Irritado nilo tanto pela
pega, O critico so deixou levai* por aspectos aparentcnicii*
to reais, mns tle falso o perigoso conteúdo.

De real, laivos, é o modo"intellcente" com que inte-
lcctoiais n serviço dos "Irus*
tes" tentam levar à onssivi-
tlarfc, à atitudes oportunistas
indivíduos menos esclareci-
dos. Sob ôsto nsnócto, cha-
mando a atenção ao modo
cnncioso usado pelo autor pa-
ra desviar a massa, e denun-
ciando os perir.os quo a peca
trás em seu bojo é oue nosso
jornal 0'everla recomendá-la.

Minha opinião não é de cri-
tico, mos de um simples lei-
tor. O que nos fica. na ver-
dade,. ao terminar o cspct'á-
cttlo é a apolocia da "demo-
cracia americana" atual, no
seio da qual os homens acha-
rão o caminho para alcançar
o seu bem estar e com a con-
dicão de usarem os amparos
lesais...

A primeira vista, parece-
nos positivo o fato de a peca
mostrar a arrosnncia e a es-
tupirVez com aue os "trastes"
dispõem dos homens c das

coisas, criando políticos e
sustentando a imprensa tudo
para majjter o .seu próprio
poder, luas, de modo suíll
procura levar-nos a crer uue,
mesmo com torfo o seu po-
derlo, éle pode ser derrotado
facilmente por uma simples
prostituta (que na peca re-
presenta a massa!) e com a
arma da persuasão... Isto

é, persuadindo os monopoiis-
tas a olharem um pouco mais
para a sorte dos seus expio-
rados.

Ora. não pocYe haver burla
mais Idiota. Quem não sabe
que o truste, impede o escla-
recimento. o proeresso, enfim,
não dá ortunidade a otteri
quer que seia de lhe tirar o
poder? Para consecuir isto só
mesmo com o uso da forca.
Q'a luta. Não seria, portanto,
uma prostituta, elemento o'c-
caído e sem reivindicações,
que poderia libertar um povo

De que lado está a maioria?
Do leitor Simplício Marques

do Almeida:
Antes dc mais nada pro-

testo veementemente contra
a infâmia do ;«.'• Oario Car-
dogo eir. querer, através do
seu projeto de reforma ciei-
toral, impedir a eleição dos
candidatos do povo c doa pa-
triotas. Isto fere profunda-
mente o código eleitoral.'•"stfi sr. Dario Cardoso, fas-
cista, a serviço dos latifun-
diários, vem, assim, mais uma
vez atentar contea a liberda-
do e o próprio texto cons-
titucional.

Mas, isto tudo êle faz pa-
ra ser solidário a Vargas, o
Inimigo n» 1 dos trabalhado-
ros, o também para sor irais
serviçal dos norte-america-
nos. Por que file não faz um
projeto que beneficie os fun-
ciohários da União? Não é

para isto que foi eleito? E'
porque, como outros seus
companheiros, é pago pelo.-*
ianques.

Os operários, que j4 apron-
deram muito nestes, últimos
anos, não se iludem mais. Não
adianta impor-lhes alguma
coisa sob promessas e demo.-
gogia. Eles têm força para
defender-se. Que o sr. Dario
Cardoso faça o que entender,
mas não tenha ilusão tam-
bem de que venha a ser aco-
Ihido pelo povo, pois enquan-
to êle quer ver o Brasil mais
enlvcgue ainda aos norte-
americanos, nós, trabalhado-
res, queremos independência
e liberdade. Por isto eu afir-
mo: só votarei nos cândida-
tos populares- Agora, pergun-
to; de que lado está a maio-
ria? Do lado do sr. Dario Car-
doso ou do nosso lado?

PostosHeitorais
(Do Estado do Rio)

NITERÓI:
Ituu Ur. Aurellno Leul, 23 —
ltua Burflo de Amuzonus, U —

CAXIAS:
Av. Rlo-Petrúpolls, 1(152-2.» and., j/4
Rua tJruRUutnnn, quadra 14
Ituu do Chumbo, 1G

c 9

CENTRAI.
MARÍTIMOS

(Edifício CHAIM)
OLAVO BILAC

VILA SARAPUI

SAO (iONCAI.O:
Rua Comandante Ary Parreiras, 2.379
Ituu frunclscu 1'urtella, 2.371 —
Run 1» de Mulo — antiga do Areai, i/n
Rua Minas Gerais, 91 —
Run Mato Grosso, 182 —
Run Benjamim Constant, 232
OAMJ'US:
Ituu Barão do Amazonas, 26 •- «ala 2fi —
Ruu Dr. Mattos, 1.779 —
líun Teixeira Dias,-. 246 —
Run Saturnino Braga
MEItITI;
Avcnidu Carioca, 1.212 —
Ruu (.''ninclseo Dunrte, 311 —
Ruu Deliu GuurunA, 31 —
Run Siindrii Maria, SS —
Rua Vlcenle Pedro, 32 —
Rua Ermundó Durão, 149 —
Ruu Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

MARÍTIMOS
— BARRO VURMKLHO

BRASILAND1A
MARÍTIMOS

CENTRAL

CENTRAL
CAJU

GtJARUS
USINA DOS MINEIROS

VILA ROSALl
AGOSTINHO PORTO
ESTAÇÃO DO ÉDEN

VILA TIRADENTES

VILA ROSALl
ESTAÇÃO DO ÉDEN

Nll.oroLiS:
Rua Jullu de Atncu, 889 —
Ruu Ben.liimln de Freitas, 421 -
Avenida Getúlio Moura, 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. Uni.Io, 615 —
Rua Manoel Duarte, 620
NOVA ItilJACD:
Rua Otávio Tnrqulno, 14, suja í
KAItllA MANSA:
Rua São Setwstiio, 1
Rua «D» - Vila Mury '

ItAKHA DO PIKAI
Rua Oliveira Botelho, 248 —.
Rui\ Governador Portela, 1H8
1'ETltorOIJS:
Avenida 15 de Novembro, 759 —
Rua Vila Felipe, 503,
MAlifti

Run Petrppolll, 188 —
Fragoso —

ITAPBKUNA

Rua Itajará
Rua General Osório
NOVA PRIBTIROO
Reta de Conselheiro Paulino, 42
Itun SSo Paulo, lote 75-A
Rua Rlachuclo, 30

OLINDA
OLINDA

MESüUITA
MESQUITA
MESQUITA

VOLTA REDONDA

SANTO ALEIXO
VILA INHOMIRTM

CENTRAL

«Cuncngu.» jurou •• vlnçan. cn, Ao lntcípcliir o ttilvorsarlo, gilui diiiB ntr-i», foi contudo es- %'¦luifotcudo O .'ulio nuniuhtiiU &
. nCaponiça» ncou do espreita: *|

ontem ao defrontar-se com -o %
iiiitngonlstn, sacou de um revól- g
ver o começou n ilcloimr. oltus- K
tu» por sua voz revidou e des- fí
ciiiresoii suu iirniii uu dlrcoftu %

Sstpay^^

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastí-raçlo purtelUa, exe»ente aderência, mesmo naa bocas mais desanürladora. pZr-tes móveis americanas (Roches), as únicas que Dermltamperfeita hlglenlíaçao e nSo provoc*im roço». Não arranoneseaa deotes para chapa sem primeiro pedir orçamento oarao .Boche, executado em três vlultas apenas Uboratórlo or*(irio dotado do iNaquinárlo • pessoal espoclauaado em Dr*tese de procísao. tóm casos especiais, dentaduras em um dtaapenas. Consertos em 30 minutos. Faculdade és pafajaaat»
CLINICA DEiXTARU DO DK ISIDORO

Kua Ulpldiü l!,m Morte, 485 - 1» «dar (PrAximo M *A9A
da Fraca d* Bandeira). Üiaxlaaiaati doa tlmlMSmsm.

da escravidão econômica «
oolitica. 'iumoéni nlio será
um jornalista "coca-cola" —
como aue aoarece na ooca —
que. com sua crença nas ins-
tltuições americanas. Irá 11-
berttn* nlftuma coisa. Admitir
isto sorn o mesmo oue cou-
cordar aue a llberbc-rtecfio
de um oovo se foz com na-
moricos e com Roles du"whisky".

O caso recente cVb Guato-
luuin e3t*'i ai i;ar.i moatinr
aos povos, como so deve /«*-
zer onr.i so conseguir a li-
bcrtnoão dns «iirrau dus Irus-
tos. Eio:» são cauazes do tudo,
mesmo das ações mais sórrli-
das o miseráveis paru ninii*
terem sou iirovitiJiiiuü. So-
monte n lutn ¦ • repito - a
luta de massas organizadas
i- oanaz cVe libertar umo »ii-
cão.

Ianques cai
Chapas Brancas

Do um leitor ouo rx assina"Eleitor":
Como assíduo leitor do IM-

PENSA POl-ULAH sonti-me
no dever dc denunciar o oue
vi dias atrás. Ao me dirigir
para o meu almoço, observei
que um carro verde, justa-
mente da côr dos carros q'o
nosso Exército, tinha marca-
cada a insignia do exército

ianaue. Tratei de anotar sua
chana que é 8-64-92, E era
branca.

Não nosso me conformar
com isto. Além de ocuparem
nosso pais. ainda vagueiam
em carros dn côr do nosso
Exército e com chapa branca.

Feiras para Hoje
Zona Sul

GLÓRIA — Praça Almi-
rante Baltazar; COPACABA-
NA — Praça Ca-.-deal Arco-
verde; LEBLON — Avenida
Bartolomeu Mitre; BOTAFO-
GO — ltua Clarisse índio do
Brasil.

Zona Norte
ESTACIO DE SÃ — Rua

Laura de Araújo; MEIER —
Rua Medina; PENHA — Rua
Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felis-
berto de Menezes; REALEN-
GO — Rua Conselheiro Jun-
queira; RIACHUELO — Ria
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Enge-
nheiro de Gois; ANDARAIRua Araújo Lima; MARÉ-
CIIAL HERMES — Rua En-
Reiiheivo Oswaldo Cordeiro
de Fadas; JACAREPAGUA

Avenida Nelson Cardoso,
na Estrada do Tibáu; PA-
DRE MIGUEL — Rua Es-
tància; RAMOS — Rua dr.
Nogueira; ENCANTADO —
Rua Angelina.

Ilha do Governador
FREGUESIA - Praça Car-

mela Dutra.

KMw
"•TAAgWI

Problema n. 469
(Para médios)

\ 2. ò >t
i* ¦ ¦ i | ¦

1
Mn_

z
5

'*¦"'!¦ "M^« i»**aim»*m ¦! ¦ ili*—

¦V
*** r__-.

HORIZONTAIS

—• Mau cheiro (pi.).— Fome, penúria.8 — Empunhar.
•1 — Lodo.

VERTICAIS

1 — Terra arroteada e px-ô-
pria para cultura.

8 — Espaço separado por li-
nhas nas tabelas bu
mapas.

S — Parent42 por afinidade.
i - Nome próprio feirinj-t!-

SOLUÇÃO DO PRO
BLEMA N* 468

HORIZONTAIS - 1 RíveU*«R^SRfrjSUDr; 11R,12 Mil; 14 Amar. : ' 
:' ¦•

VERTICAIS-2 Ir; 3-Ver;':
i-^diri.B;L8r.»* ' ¦Roma; 10Sim U hs,



11)54 IMPRENSA POPULAR Página 8

/AO REUNIR-SE NO RIO AS MULHERES OR RMÍRICR LATINO
ttsmi-a-tt^^

Emancipação Nacional
MJM lU.POUTACt.M qun divulgamos hojo*T mostramos como a Fábrica Nacionalile Motores eslA passando ns mitos tio em*
t-rtam» iiorle-nmerleaims. Sim principal se-
çfto — a dn revisão tln motores — JA foi
onlroguu a um losla-ile-ferro do maunalainii(|llo ilohii Marli Fcrrls.

Quando foi criada, a FAbrlca Nacionaloo MoloreN era apresentada Juntamentecom Volln Redonda como um dos nnssos
pnra a einaneipaçflo econômica do liras!!.
Faloii'«o alí om utilizá-la pura a fabricaçãodo motores dc avIAcs, o <|in> chegou a serfcllo em pequena escala.

Hoje ela so encontra om mllos dos ame-rlcauos. Nflo produz motores, cnciirrcgan*
dose apenas no conserto e revlsflo dos quoas Indústrias nacionais compram, gcralmcn-te, nos Estados Unidos.

Mos os patrões americanos do sr. Var*
gas nflo nu contentaram com Isso. Do pos-so da FAbrlca Nacional de Motores procu-ram arruinar as oficinas do Parque de Ao*
niiiAutlca de Silo Paulo, onde lambem se
realizam a revisão o conserto de motores
para diversas empresas dc aviação o Indus-
trlas do pais. Os americanos passaram a
executar os trabalhos a prazo, ao mesmo
tempo que, como fornecedores dc aparelhos
ã maioria das empresas do navegação a<5*
rea, conseguem estabelecer praticamente o
monopólio dos serviços de. revisão dos mo-
tores.

Desta modo, mais uma incipiente In-
dústria nacional vai sendo liquidada inexo-
rãvelmentc pelos monopólios dos Estados
Unidos, que JA Impediram a criação da In-
dústria nacional de vidro plano, dc Alcalist
de energia elétrica.

Trata-se dc uni falo, entre milhares,

mas quo vem confirmar uma vez mais quo•A impossível so pensar em emancipação ua*
cional, em progresso o bem estar para o
nosso novo, sem que mis libertemos da do*
iiiliiiição dos monopólios de Wull streei.

Mas esta odiosa dominação estrangeira
quo procura reduzir o llrasll fl amarga con*
dlçào do colônia fornecedora de matérias-
primas o materiais estratégicos fl Indústria
dos Estudos Unidos não se processa, ape- „
nas, por Iniciativa exclusiva dos hlllouArlos |o dos governantes norte-americanos, Mia no
torna possível graças fl traição dos gover*
naiites do llrasll. do governo do sr. Oetú- §
Mo Vargas que, desde IOMO, outra coisa nflo 5
tem feito senão zelar lealmente pelos lute- í|
rísses de Wall Street em nosso pois.

O próprio Vargas que criou, durante o £j
l-Miido Novo, em meio u uma enxurrada de M
demagogia, a Fábrica Nacional de Moto- ff
res d quem a coloca, agora, cm mitos de Ú
seus amos norte-americanos.

1'ara todo o nosso povo a emancipação %
nacional e uma questão do vida e de mor-
te, a questão que su colora na ordem do
dia: nflo A por acaso quo ate mesmo os ho-
meus dèsie governo de traição nacional fa-
Iam continuamente em emancipação cconA-
mira do Brasil.

mis de tigôHtn, nesta Cflut*-
tal, a CONFERÊNCIA LA-
TINO-AMKKICANA DE MU-
LHERES, Convocando isso
conclavo, a ComluAo Pfçmo»
lorn, coniposln do Inúmeras
porsoiialldndos dc todo o con»
tincute, lançou O segundo mn-
nifcito*

«AS MULHERES DA
AMÉRICA LATINA

Sctiios n Ithcnsri população
feminina do Contlnento ume-
ricano, Com noi-so,*, braços,
nossos corações, nossa intcli-
gíticla, ajudamos a abrir "h
caminhos 'do futuro. Trnba-
Ihnmog valorosamente uns e&-
tedrns. nos laboratórios, nos
lares, nas fAlxIcas o nos cam-
pos,

Mudos dos direitos que
riiiir|itisliiiiios, graçttg a per-
sorveninçn, no trabalho e A

Mas esta emancipação — estA visto — i determinação de vencer nos
só pode ser alcançada pelo povo, através g são negado*) na realidade. I*
da união de todas as classes e ca-
madas Interessadas na liidepcn

Destacadas personalidades dc vários países con-
vocam a Conferência Latino-Amcricana dc Mu-
lheres — As dificuldades econômicas c a in-
segurança pesam sabre as famílias latino-ameri-
canas — Necessário contribuir para modificar
este estado de coisas — Em agosto, o conclavc

I{('iillziir*sc*íi, no próximo

díncla dc nossn PAtria — como a
promove a Liga dn Emancipação
Nacional — e dn luta irreconcl-
llável contra os monopolistas nor-
te-amerlcanos c o governo scrvll
dc Vargas..

IP
'-'* ainda temos outros a cnn

1 íj quisiar,
A Imensa maioria de nos-

|j sas crianças não conhece as
alegrias da infância. Há mi-

Ihõos de crianças desampara-
das e outros milhões vivem'A cm condições precárias nos

R rguntas e Respostas

Não Somente a Propaganda, Mas Também a Ação

J~ ERGUNTA — Sou um militante do Partido c um entu

\ Exposição
I Sobre os
| 5 de Julho
i Pedem-nos publicar:
< "Será aberta ao público, j
.' hoje, dia 8, às 1" horas,
í no salão da Biblioteca da
i ABI, a Exposição sobre, o
i 5 de Julho promovida por
! uma comissão de revolu-
\ cionários do 22 o 24 e pela

Liga da Emancipação Na-
cional. Estão expostos li-
vros, recortes de jornais
da época, fotografias o ob-
jetos de uso pessoal dos
participantes daqueles mo-
vimentos cívicos.

Para a inauguração os-
tão convidados todos os in-
teressados. A exposição,
que é franqueada ao públi-
co, permanecerá aberta,
diariamente, das 10 às 18

! horas, exceto aos sábados,
j cujo expediente termina-
! rá às 12 horas, até 15 do
í corrente, permanecendo \) fechada no próximo do- i
) mingo. \
S General Felicíssimo Car- l
i dnso, pelos promotores da }
j exposição". <

siastíí do Programa do P.C.B. No entanto lenho sido criti-
tado por me ater somente d divulgação do Programa, tra-
balho que tenho realizado intensamente. Não acha que este
trabalho 6 suficiente na lula pela vitória do Programa? —

(òoiíiíiiit — Gotos). «) G'ciK(t*o Carneiro — Goiânia.
RESPOSTA — A amola di- i quanoo diz que "para levar-

fusão do Programa, contudo. I mos o Programa do Partido
não c suficiente. Isto nos en- » às massas, para conseguirmos
.sina o camarada Prestes aue ele se transforme em

Programa de todo o nosso
povo. não bastam a agitação
e a propaganda. E' indispen-
sável a ação, a atividade ner-
manente. constante c oersis-
lente dos comunistas entre as
massas, nos locais dc traba-
lho e q'o residência, nas or-
Animações de massas dc tô-
da a espécie, e, inclusive, o
trabalho individual iunto a
cada homem ou mulher, io-
vem ou velho".

Será esse trabalho naciente
c diário no seio do novo oue
fará com aue ns massas nos-
Sam ver no Porcrama uma
coisa sua. como carne dc sua
prónrin carne, e assim o de-
feno'am e ponha em prática.
A propaganda por si só c in-
suficiente. Não basta difun-
dir o Programa do Partido.
E' necessário organizar o unir

as massas. Esses tarefas li-
gnm-SO entre si. não se se-
param uma da outra.

Precisamos evitar oue a
discussão do Programa se res*
trinia unicamente às fileiras
do Partido. Precisamos levar
a a'iscussão do Programa à
amolas massas, suscitar dc-
bates sobre os problemas das
massas e colocar corajosa-
mente as soluções do Progra-
ma como única saida para
esses problemas.

Stálin dizia oue se pode
ter como norma mie enquan-
to conservarem o contato
com as grandes mossas do
povo. os comunistas têm a
possibilidade tíc serem inven-
eiveis.

E' levando cm conta as rei-
vindicacões das massas e co-
locando-se à frente destas
que os comunistas atraem as
massas para as posições do
Partido. Mas pnrn isso é ne-
cessário melhorar a vida no-
lllica õ'os organizações de ba-
se. fortalecê-las através de
ligações mais estreitas com o
povo,* a fim de oue possam
desempenhar seu nanei de di-
rieente político capaz de mo-
biliznr, unir c organizar as
massas. '

(CONTINUA)

Pmsss^^ nJís..d;'.pub..rcia:
ti Um novo ministro

O sr. Mario Pinotti rcali-
zou o sonho que alimentava
desde o Estado Novo. Está
à frente do Ministério da
Saúde. Ninguém podo ler
ilusões sõbrc o quo fará este
ou aquele ministro de Var-
gas. Todos são iguais. Mus
o ds da propaganda, quo es-
tá nas colunas da "sadia" da
manhã à noite, já o disse:
"continuar u sábia obra do
seu antecessor". Sábia pude
ser a obra do sr. Miguel Cuit-
to Filho na administrarão de
suas salinas no Estudo do
Rio. Em outra parte, não. O
Iwmcm c vazio c inoperante.

Há dias esle jornal do-
nunciava unia arbitrariedade
do novo ministro: cortou, o
salário-família dos trabalha-
dores do Serviço Nacional da
Malária. Ficou dc reslitltir
depois. Sáo passados quatro
anos, c nada. E' assim o sr.
Pinotti. Arbitrário e masca-
rodo. Anuncia cam punhas s
manda, seus amigos do im-
prensa proclamar que ata-
bati, com esta o aquela, mu-
léstia. Tal coisa fez com a
malária. Jura a pés juntos
qne acabou com a malária.
Todo mundo nabo que a
malária continua existindo.
Mas os médicos e outros flin-
cionários subordinados ao sr.
PUiotti não podem falar mais
em malária, endemia que cie
liquidou. Tem que falar em,
maleita, usar outros nomes,
a fim de não comprometer a
obra do homem.

O país está bem servido
com êste ministro. Não de-
mora, e no seu delírio de
grandeza e cabotinismo,,
anunciará empreendimentos
gigantescos, o saneamento
da Amazônia. Tudo de ara-
que. O sr. Mário Pinotti e.r-
rou, a vocação. Com o seu
vèko fascista e seus delírios
publicitários, daria, um mi-
nistro da Propaganda em es-
filo goebbeliano. Mas a His-
tória não volta atrás,

ti A resistência
na Guatemala

Vm tí-lrRrama ila Gua tema-
ia Informa quo «a nova junta
anticomunista «lfi governo fie-
durou qtto so muntoni no ram-
pn «Ias democracias ocidentais,
sem ter relações com a União'
Soviética o com ns países do
campo socialista.»

Uma fotografia mostra o fim
da guerra: os coronéis Monzon
pi Armas se abraçando na Cl-
ilade -de Guatemala, A ordem
de, cessar fogo entrou em e-*r-
curftn imediatamente.

Os povos da América sabem
tjiie. tudo Isto mio passa de,
uma farsa montada pelo Pe-
partamento de listado norte-
americano. Foster Dulles exul-
tu. com ns resultados da. cnmpii-
nha. Seus escribas, como Assis
Chatcaubrland, dão pasto ao
antl-sovietlsmo mais desenfrea-
dn.

E* como bb tudo tivesse se
acabado na Giiatemalu. De
novo as terras dos camponeses
para a United Fruit. Do novo,
a opressão, o arbítrio, as injus-
tlças. Assim ImiiRlnam Foster
Dulles e seus comparsas.

A prática vai demonstrar quo
o povo da Guatemala não so
•ulinietcrti aos desfenlos ias-
«lutas dns Estados liiililos. Um
novo período se alue im lilstfi-

(riii--* ds- •¦Çlmiti*(Hiílii-.-;***Kái lí-ii-m-v
condições, Inicia-se u rcslslcn-
clu dn povo (tiiatcmitltccii. Me-
lhor seria fts aves ugourclrus
<lo Wall Street nrtii contarem
preclpttamento o niomcntn.nc.ii
triunfo. O último caiitn sern dn
quetzal, o símbolo da ¦ílnntoma-
ld, a liberdade (|iic resiste « lui
én sobreviver.

B' QUO lis dificuldades oco-
n-lnilcni « a InioRurançn po-Hiim sobro ns fiimiliiiH latino-nniorlcanni, Contribuir paramodificar Mo estudo do col.
sus, (*• nosso dever. Pnrn cnn-
prl*|n, i|,u-mi>', junina erguer
nnsSiiH vozes do mulheres 6
de iii/ioR pnr umn vld» cm
(|ti(! possiiiiio» olhar o futu-
lu cliellis (l(! i-i)iil'i:iin;:i.

Nossos pnvóa nllmuntnm a
cspcvnnçn dc viver num nuin-
do dc libordiide e frntcrnl-
(Indo, deteneiiintido os seus¦próprio» destinos.

Estudemos ns cnusng do
nosso nlrnso econômico, es-
llidcmog os possibil Idades do
progres-so do nossos países.Assim, estufemos capacitadas
pnrn influir nn cllniiiiação do
atraso c da penúria.

1'e-proFoiitoinos nu nnpirn-
cões dns mulheres do Conti-
nente americano como fizo-
ram as mulheres que. irmn-
nadou n° Congroíso Mundial
de Mulheres eni CopenhaRtie,
er.-im duas mil e representn-
vam uma pnrtc da humnni-
rfade.

Daquele convívio ,-iinÍRO fi-
rnu-nos n certeza de que é
necessário estreitar os laços
qne nos unem até consenruir-
mos elevar nops.*ls vidas a
um nível compatível rom a
slIuncSo qtie almejamos,

Mulher da Amôrlca Lati-
nn! Sejas tu mãe ou mestra,
enfermeira ou cientista, cam-
nnnp.**.i op onerfVln," sei» teu
11011.11110 singelo nu grandioso,
manual nu intelectual, a ti 6
dirigido êste npóln!

A mulher brasileira abririt
.t-í portas do sua pátria pa-l*n -eceber-te!

Vem, irmã do Continente
o dá o teu apoio e lua cola-
bor.ieão ?, flONFERÊNCTÃ
liATINO-AMERICANA DK
MUTíHEUES, mie se realizará
nn U!o do .I:ine'<-o, em agosto
do 1054.

estreitemos nossas mãos
pela felicidade da criança,
pelos direitos dn mulher, a
Vaz e o conforto»,

ASSINATURAS
Assinam este documento,

entre outras, as scRtiintcs e
expressivas personalidades:

Da ARGENTINA: Marga-
rida V. de Ponco, presidenteda União de Mulheres da
Argentina; Consuelo Mallo
Lopes, concertista de guitàr-«*ni Lennor Aguiar Vnsques,
advogada; Maria Uosa Oli-
ver, medalha do outro do
Conselho Mundial da Paz;

do CHILE: Lya Lafaie,
deputado: Olpa PÒblete, pro-fessorn; Blnncn Hauser, can-
tora rie ópera; Mircya La-

BipInoiBi ndvíiRmlu;
do 1'AHAUUAI: Elisa li.d« Mornei, profeiiôrai Nllx»Itoiiilin, quliiiluii furmaeôutl-cn; (i. Narato, módica) Lídiaiiiiii'*ii'*/, ciiiiinrii,
du EQUADOUi Zalda U\y

Ctisllllio du Hiiiivedvn, eseri-
lorn; Aurora Aynlu do Itnml-
íox Porun, poetisa] A lim ünd-
bnni, plntiirn;

do ÜJlUaUÁIl Mnrln Lul.
su .Siiiiinnitirlnii, plnnlstn; Cn-
roliiin Ziiglln. mddlea) Hlnn-
cn Parada Vnidejs, advogada]
Elltm Croltoglnl, professôrn;

rln liclbi Conta, nrllsia ih
teatro; T«roia dlÀmlco, pln-tora; Anu L, Zogllo, vorcit-
dura cm Hfto Paulo| llelunn
Nione Prndo, professora; 01.
im Moiiinniirl. vereadora «m
HAo Paulo; DorÒnlcfl Artiiign,.
deputado polo Estado du
GoliU; Maria Josó, vcveàdo<
rn d» (iolftiiln; Odeto VniRiis,
piiinlstn; Siilm Aehear, dl-
rotnro do Clube Social Fo-
mlniiio; «irtiifl» Vocnllstas»,
CloUlo o Adninir Moura; Llln
lllpoll, poetisa; Odllh Salda-
tihn, presidenta dn FMUGSj.

Escritora Maria Rosa Olivcr Educadora Branca Fialho
do BRASIL: Paullno d'Am-

brosio, catcdrAtica da Esco-
Ia Nacional de Música; Bran-
ca Fialho, educadora, pvesi-dente dn Federação de Mu-
lheres do Brasil; Gcorgina
dc Albuquerque, diretora na
Escola Nacional de Bclas Ar.
tes; Branca Sampaio, cscrl-
tora; Ed| Comes Duarte Pe-reira, pi-ofessoru; Glauco Ro-
clm, artista dc teatro; Stc-.
linha Egg, radialista; Vanja
Orico, artista de cineir.a; Ma-

Almerlnda Mogulhfios Aran-
tes, diretora da Divisão de
Ensino Primário; Tcn:is Tel-
xeira, presidente do Clube
Social Feminino; Yolnnda
Picinglci, dirigente sindical;
Maria Desauno Pacheco, es-
criloru; Helena Silveira, jornalista; Pola Rezende, escul-
torn; Hebe de Carvalho, pln-tora; Elisu Branco, presidentede Honra da Federação do
Mulheres do Estado de São
Paulo.

Solidariedade Internacional
A Pedro Motta Lima

O Secretariado da Organização Internacional do
Jornalistas enviou à Associação Brasileira dc Imprensa
a seguinte carta:"Queridos Amigos: A Or-
Canlzaeâo Internacional deJornalistas, como norta-vozdos jornalistas democratas camanres o'a uaz de todo omundo, inteirou-se do casodo heróico jornalista PedroMotta Lima, oue teve de nar-tir nara o exílio, oor haversido condenado a dois anos
de nrisão.

A Organização Internado-
nal o'e Jornalistas, cm nome
de Iodos os seus membros,
associa-se ao movimento dosdemocratas brasileiros c par-tidários dn paz, oue se es-forcam oelo livre reeresso deMotta Lima â sua pátria, e
pede a cessação da persegui-
cão contra esse jornalista,cuia única culpa c a de haver,
tniblicano uma noticia verí-dica sobre um documento
que continha ofensas contra
os oficiais brasileiros, do-
cumento oue foi perdido nor
tim oficial norte-amercano.fuente, pintor.,; Evangelina i ga' «o meimo. pldro

VTO EXEMPLO DE LUTA PELO CONGELAMENTO

Motta Lima defendeu os in-terésses de sua pátria.
Estamos certos o'e oue era-cas nos esforços comuns detodos os democratas brasi-leiros e com o apoio inter-nacional dos jornalistas, acampanha levada a cabo pe-Io reeresro de Pedro MottaLima a sua pátria o*ará bomresultado.
Desejamos aos queridosamigos muitos èxilos nesta

pampanha c asseguramosestar sempre prontos n aju-o'ar em toda parte onde exis-'ta uma pcrseeuicão contra os.jornalistas honrados e aman-tos da paz".

CÂMARA
FEDERAL

O depu-
lado Rober-
to Morena¦andou on*

•em a greve
geral dos

trabalhadores gaúchos pelo
congelamento dos preços dos
gêneros de primeira necessi-
dade, salientando que essa ò a

atitude que os trabalhadores
de todo o Brasil devem to-
mar em face das protelações
e evasiva dos governos em
decretar tão necessária e
inadiável medida.

Morena saúda da Tribuna da Câmara a greve
geral do proletariado gaúcho — Onde estão
as promessas de Getúlio e de seus deputados ?

— Corrupção eleitoral cm Minas

CRISE NA INDÚSTRIA
MADEREIRA DO PARANÁ

SENADO
O sr. FIá-

| vio Gttima-
. rães falou
| sobre a cri-

se, das niais graves que já
se verificaram, que ora se
observa da indústria madei-
reira no Paraná. Disse que
os industriais do ramo estão
sendo sacrificados ao extre-
mo tanto pela falta de finan-
ciatnento, como pela àusén-
cia quase completa de trans-
porte. Basta assinalar que
no sul do Estado chove, com
ligeiros períodos de estio, hà
já dez meses, encontrando-se
as estradas completamente
alagadas e esburacadas. O
mesmo acontece com as li-•nhas'íéiTC'aa*-i*iatfUE]£rTegiS*ó',''
tanto assim que os trens não
podem mais circular.

Concluindo, o orador npo-
lou para o Banco do Brasil
e o executivo federal no sen-

tido de atenderem às provi-ciências solicitadas pelos in-
dustriais de madeira do Pa-
ranà.

PARLAMENTARES
INGLESES

Foram recebidos solene*
mente os parlamentares bri-
tànicos que se acham nesta
Capital. Saudou-os, após o
discurso de praxe do presi-
dente Café Filho, o sr. Ha-
milton Nogueira, tendo agra-
decido um dos visitantes.

OUTItOS ORADORES
O sr. Mozart Lago congra-

tulou-se com a mulher bra-
sileira, cu.jas qualidades cxal-
tou, pelos prêmios confere-
ridos às escritoras Helena'Silveira, Diiialí "Silveira"'de''
Queiroz o Ondina Ferreira
pela Academia Brasileira de
Letras.

Não houve número para a
votação da Ordem do Dia.

Logo apôs o decreto de sa-
lário-minimo, acentuou o
deputado Morena, o gov"r-
no prometeu o congelamen-
to e até deputados ligados a
êle anunciaram na Câmara
que dentro de 4 ou 5 dias ta!
medida seria decretada. Pas-
saram-se dois meses e tudo
que se sabe é que o govêr-no pediu ao Ministério do
Trabalho que estudasse a
íorma por que o congela-
mento sobre alguns artigos
poderia ser decretado. En*

quanto isto, sobem os preçosdos gêneros de consumo po-
pular, a vida encarece e os
trabalhadores já não podem
viver nem com os novos ní-
veis de salário-minimo agora
em vigor.

Esta é a resposta que os
trabalhadores devem dar, is-
to é, seguir o exemplo dos
milhares de operários gaú*
chos em greve, e assim exi-
gir o congelamento que
não deve tardar.

IV-

ti La dona é mobile
O c.manctaute Mayaldi pro-

mete um novo racionamento
para os carioca:., A causa?
Uia, quem não sabe que é
do Paraíba e que a Light
«ão tem culpa alguma, coi-
tada, pois só conseguiu pífios
600 milhões de cruzeiros de
lucres até o mês de maio?
A desculpo é velha e é repe-
tida todos os anos. Mas ao
comandante Magaldi, reco-
iihecemòs, ?ião Jaíta um lo-
que de graça, quase poética,
i|uu/ido íala desses cornplica-
dos assuntos de energia.

O Paraíba, senhores, é um
ric- '..'oilírel, irrequieto, in-
constante", que. trai os seus
íiiiiorcs. a atormentada popu-
larâo carioca. "La dona c

¦ mobile", diz a caução. "Sou-
. rcut ia femme varie", dizia

. Francisco I. Agora temos o
rio que... "varie".

So ó, que não varia, é a' 
pouca 

'vergonha, dessa gent-*e...

PROTESTAM
OS HOTELEIROS

Uma comissão de hoteleiros,
• me, ontem, esteve cm nossa re-
daçíáo, protestou contra o mas-
eacre dos seus companheiros
pola 

' 
policia militar, entre os' *"Jã!s se cncor.t.ravnm Ciro Dl-

p.iz, Francisco MnnhScs e Vítor
Tavares.

A íomlssSo ftlsníi que res-
>iis.tliill7.ü dlrolnrnente o co-'unilnnlo ila l-olli-lii Militur pe-

i (|ttn veiihíi a acontecer aos
itrlolros detidos, que ainda se

.sirnijti-am em c-slado grave,
pnis cuntliiuam a greve de Io-
die iniciada há oito dlai.

PJOSTOV ê uma cidade dc árvores, par-*y quês e jardins, às margens do Don.
Imagino quando tudo isto florir. Em Mos-
cou, como em Pequim, em Leningrado ou
Hanchow, reservam-se verbas consideráveis
todos os anos para arborizarão. Rostov.
nesse sentido, me recorda Praga.

Mas também me lembra melancólica-
mente que no Rio a preocupação é não dei-
xar um talo verde de pé, como fizeram na
Avenida Rio Branco.

. Sessenta por cento das habitações de
Rostov foram destruídas durante a gúcr*
ra. lístív tudo de pú, reconstruído.

NO 
Teatro de Rostov assisto pela seguii

da vez o famoso «ballets- «Papoula
Vermelha», representação mais fraca que
a de Leningrado, ruas sempre belo. No «hall*
do teatro nos chama a atenção uma mu*
lher elegante com duas condecorações que
são unia glória do cidadão soviético. Está
só, pelos olhos se vè que espera alguém.
Não deve ler mais de 30 anos. Peço ao in*
térprete que nos apresente. Éle hesita um
pouco, insisto. Por que não? Chama-se Di*
na Andreevna, é Heroina da União Sovié-
tica e Heroina do Trabalho Socialista, além
disso recebeu onze condecorações. Diante
do meu ar de surpresa, diz que pessoas
como ela se encontram a cada passo em
todas as cidades da União Soviética. Dina
era aviadora de bombardeio, principalmen-
te na região de Moscou, nas horas drama*
ticas que viveu a cidade. Realizou SOO
ações na retaguarda nazista, na maioria
vôos noturnos. Ferida em combate, con-
seguiu aterrissar bem, a salvo. Nessas
ações foi (.'ondecrinula 11 vezes-. Combateu
numa unidade só rie mulheres, u primeira
formaria na União Soviética, por iletcrini*
nação direta rie .Stálin.

O cballet* vai começar. Dina Andree-
yna olha mais uma véz o relófáo. Acaba
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CORRUPÇÃO ELEITORAL
EM MINAS

O governo de Minas foi
acusado > de incentivar a cor-
rupção eleitoral através de
seus membros, que estão de-
senvolvendo campanha poli-tica à base de promessas de
empregos e distribuição de
dinheiros públicos. Os srs.
Vasconcelos Costa e Alberto
Deodato denunciaram diver-
sos casos, tendo sido citado
nominalmente o médico di*
retor de hospitais Camilo da
Gama, pessoa da intimida-
de do Palácio da Liberdade.
O sr. Alberto Deodato 'cri-
ticou ainda a influência cada
dia maior do poder econômi-
co nas eleições, afirmando
que os partidos acolhem em
suas chapas os milionários,
citando o PTB, que acusa
de incentivar a corrupção
administrativa e eleitoral em
todo o pais.

PARLAMENTARES
BRITÂNICOS

A Câmara recebeu a visita
dos pariamentares britâni-
cos, ora no Brasil, que fo-
ram saudados pelo sr.'Cunha
Machado. Agradeceu em no-
me dos mesmos o coman-
dante J. F. Maitland.

JOGATINA FLUMINENSE

O sr. Brígldo Tinoco de-
nunciou a corrupção que la-

ASSEMBLÉIA
DA Ü.O.M.

Pedem-nos publicar:"O Presidente do ConselhoDeliberativo, convoca todos osmembros do referido Conse-lho, a comparecerem â rcu-nião ordinária aue será rea-Iteada no próximo dia 9, sex-ta-feira, às 18,30 horas. Or-dem o*o Dia: 1) Prestação decontas: 2) Assuntos gerais.Outrossim, o Presidente da
União' dos Operários Muni-cipais. de acordo com o arr.45. item I do seu Estatuto,
convoca todos os associadosda referiria União, a parti-ciparem da Assembléia Geral
Ordinária que será realizadano próximo dia 14. às 18 ho-ras. em sua sede social, á RuaAfonso Cavalcante, 34. Or-dem do Dia: Prestação decontas da atual Diretoria".

Patriotismo
e Dólares

poTqiip. ATACARlTêF' piiiiciiin, no Reglmonto de
Cavalaria dn Policia Militar,
mnrlnliolros, fuillolros u tra-Imllmilori-N cm linliMs? Por
quo, nu fúria dn nssnllo, x\U-
seus pequenos* pertences, rn*
«IIon, relrt«los o rtculoH, deu*
parecem?

Al0(rn*80 (|im or marinheiros,
fuzileiros o hoteleiros ilesa-
cataram u llundelrii e o nino
Nacional, Mhh nm dílcn, «nv
liorn debaixo do fero/ coa*;*ão,
desmentiu, permite de.ui.
lados i* .liiriiullsliis, a acusa*
çfio Irresponsável, em nome
dos companheiros noviciados,
mantidos dobalxo de cliavo,
cm severa segregação.

Ora, ns homens du povonão desacatam os símbolos
nacionais, O patriotismo dot
homens do povo 6 sincero e
conscqilcnte. I)n lares humll*
des siilrnin os mortos do Pis-
tAIn o os marinheiros o fu
zllelrns cujos corpos Jazemno fundo do Atlântico Sul,
desde a lilllinn guerra.

Eslít no coração do povo,hojo mais do que nunca, o
verdadeiro sentimento de pa-Irintisiiio, na pnz o na gurr-rn. Quem nmença, hoje cm
dia, nossa pütrln? Ninguém
duvida, cm sã consciência,
que sejam companhias como
a Standard, a Light oa a
General Motors.

Durante a guerra contra
a Coréia, o governo amerl-
cano, quo é dirigido ,<clos
trustes, quis arrastar nosso
pais àquele assalto. Os ma-
rlnhclros c fuzileiros hoje
protestaram. Contra eles de-
sabaram as iras dos deuses
da guerra e dos serafins do
cntrcgiilsmo.

A agressão nos presos po-lilicos do Regimento de Ca-
vaiaria foi, sem dúvida, pre-concebida. Diante desse fato
brutal c comprometedor, quedizer da febril propaganda
impressa, quo se destina a
colocar nas nuvens a adml-
nistração do coronel Unira-
hy Magalhães, comandante*
geral da Polícia militar?

No gabinete dôsse peque-
no homem, posto no Mlnisté-
rio da Justiça, manipulam-
se versões injuriosas que se
destinam a ferir, em seus
brios, militares e trabalha-
dores presos, espancados e
cm greve dc fome. As seví-
cias .jtiniam-sc as calúnias.
Marinheiros, fuzileiros e tra-
balhndorcs presos, tortura-
do.s e cm luta por um trata-
mento carcerário digno, re-
cebem, através das colunas
da imprensa do dólar, lições
de patriotismo dos ama-
nuenses de um Tancredo Ne-
ves...

Os homens que no quartel
de Frei Caneca fazem a gre*ve da fome recusam-se a ro-
zar pela cartilha do Wall
Street. Eles não podem rece-
ber lições de patriotismo da
serventuários de um govêr*
no que negociou por um cm-
préstimo o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, acdr-
do que reduz nossas forcas
armadas ao papel de reserva
dos generais da United
Fruit, comandantes do assai-
fo h Guatemala, na guerra
das bananas.

Paulo MOTTA LIMA

LEVI NEVES VISITARÁ
AMARÍLIO NO CÁRCERE
Protesto contra a prisão de Amarilio de Vas-
concelos e de Raquel Lobo — Sessões noturnas
para votação do Estatuto dos Funcionários
CÂMARA

DO
DISTRITO

Ontem, ain-
da na parte
do expedien-
te, o verea-
dor Aristi-
des Salda-

nha protestou da tribuna con-
tra a prisão* do ex-vereador
Amarilio Vasconcelos e da
funcionária da Câmara Mu-
nicipal, Raquel Lobo. Lem-
brou que Amarilio de Vas-
concelos exerceu naquela ca-
sa legislativa o cargo de 1."
secretário e narrou as cenas
de brutalidade praticadas pe-Ia policia do general Âncoravra no seio do governo flu- , contra a funcionária Raquelmincrise.-üiiüe-aiJ^aütófida-''! 'Lobo,'"cuja"gravidade dos ie-'des permitem a prática do

jogo, por banqueiros como o
sr. Bianchi, mediante o pa-
gamento de uma cota de 300
mil cruzeiros diários para a
caixinha eleitoral do P.S.D.

rimentos fêz com que os po-liciais se vissem obrigados a
levá-la para o Pronto Socor-
ro.

APELO A LEVI
Prosseguindo, o vereador

DIÁRIO DA UHIflO SOVIÉTICA
ENCONTRO INESPERADO EM ROSTOV
de chegar o jovem que ela esperava.-j|"EM apenas 500 mil habitantes, Rostuv,¦ a 60 quilômetros do Mar de Azov. Bi-
blioteca pública com mais de um milhão de
livros. Diz-me o prefeito que se constróem
quatro escolas secundárias por ano, paraDOft alunos cada unia. Ni* Avenida Kiev
vejo passar dois enterros, com pouco neoni-
panliaincnlo. A tampa do caixão ê aberta,
os parentes debruçados em lágrimas sobre
o morto. Sopra um vento fresco de maio.
ESCUTO o que já me havia dito, em Mos-& cou o diretor da Escola Zoia: O en-
sino secundário obrigatório e gratuito está
previsto num prazo não depois de 1960, se-
gundo decisão do XIX Congresso do Par-
tido Comunista da U.R.S.S. Não é isto
uma ditadura? Obriga-se todo o jovem a
fazer o curso ginasial. E não contentes com
isso, os comunistas, obrigam o jovem a
t.irar o curso sem pagar um centavo.

Eis no que dá essa história de comu*
nismo.
VIA.IO 

de (rem, de Moscou n Leningrado.
A cidade me produz forte liitpressão,

ns áyinis liuipiiliis ilu Nevi! im degelo, o
Palácio Sinoliiy, a niiliyii fortaleza Cedro
e Paulo. Hospedo-me no llolcl Aslóiia. A
noite, no restaurante, uma orquestra de
Jazs executa <A <Jardineira>. E o chefe da

orquestra canta cm português a nossa que-rida murcha carnavalesca, Tomado de sur-
preza, 6 faeü compreender a alegria quesentimos.

Depois vieram o tango, canções rus-
sas, e no final o «Tico-Tieo no .Fubá», de
Zcquinlm de Abreu.
CM uma fábrica dc sapatos dc Leningra-"¦ do 757o dos operários são mulheres,
na maioria entre 17 e 20 anos. Em Mos-
cou, a maior parte dos trabalhadores da
limpeza pública é de mulheres.

Eu gostaria de saber se há um traba-
,lho na União Soviética de que a mulher
não participe. Não tenho certeza, mas pen-
so que apenas na fundição de aço, por en-
quanto...
AS margens do Neva ergue-se um dos

¦*"* mais ricos tesouros de arte da huma-
nldade — o Ilermitage. Arquitetura, pin-
tura, desenho. Dois milhões de exempla-
res. Mas não é a quantidade dos quadros,
dos trabalhos de escultura ao longo de 22
quilônielros de exposição que fazem do
Ilermitttgc um museu tão importante quah-
to o Louvre, e sim a manifestação do gê-
nío universal na criação dos monumentos
de arte que ali se encontram. Dos dez qua-
dros que pintou Leonardo da Vinci, doía

se encontram no Ilermitage. Da arte Ha-
liana, desde Fra Angélico, do século XI até
depois dos mestres da Renascença', há 33
salões, com originais que nem Roma ou
Paris possui, os melhores trabalhos de Cor-
régio, Miguel Ângelo, Rafael, Ticiano, Ve-
ronese, Caravegio, Boticelli. Os holande-
ses, com Jacob Van Ruisdael, Rubens,
Rembrant e outros, tóin nove salões, com
um número de quadros quo a própria Ho-
landa não possui.. Somente de Rubens há•12 quadros, dos melhores que criou o seu
gênio. De Rembrant, é a maior coleção
existente no mundo. Os franceses estão re-
presentados em 41 salões, com mais de quo-renta quadros de Matisse. Muitos deles fo-
ram cedidos, como os de Ficasso, para a
Exposição Internacional de Pintura em Ro-
ma.

O reconhecimento dos valores da cul-
tura universal é um dos padrões morais do
homem soviético.

OS 
fascistas alemães quiseram destruir

êste monumento da civilização, como
ficou provado em Nurenberg. Durante o
cerco de Leningrado, duas bombas e 31 obu-
zes íoram lançados sobre o Hermitage.
Mas os soviéticos, que defendiam o mun-
do do assalto das forças do obscurantismo
fascista, salvaram para a humanidade os
tesouros de arte do museu. Um milhão e
117 çxemplares, os mais importantes, ti-
nham sido em tempo removidos.

O Hermitage está de pé, às margens
do Neva ou do Sena, do Volga ou do Mis-
sissipi, como um símbolo das forças que no
mundo inteiro travam a nobre batalha da
paz em defesa do homem, dn cultura e da
civilização.

Egydio SQUEFF

Aristides Saldanha apelou pa-
ra o presidente da Câmara,
sr. Levi Neves, que exer-
ceu o mandato do vereador
ao mesmo tempo que Amari-
lio de Vasconcelos, para que.
juntamente com outros ve-
readores, manifeste sua so-
lidariedade ao ex-colega, em
visita a lhe ser feita no cár-
cere.

O presidente Levi Neves
declarou que faria ainda on-
tem a i/isita a Amarilio de
Vasconcelos.

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Cotrim Neto acusou.,o;'prefeito*tíe estar-quefèndo••¦

acabar, através de despejo,
com a favela da Praia do
Pinto. O sr. Couto de Sou-
za tentou justificar as de-
clarações do prefeito a res-
peito da favela da Praia do
Pinto e o sr. Paulo Areai,
justificando requerimento
apresentado, disso que o Es-
tatuto do Funcionário está
sendo desrespeitado no HPS,
pois funcionários encarrega-
dos de chefia estão receben-
do do seus subordinados pre-
sentes coletivos.

ESTATUTO DO
FUNCIONÁRIO

Ao entrar a Ordem do Dia,
foi requerida a realização de
sessões noturnas das 21 às
24 horas, a partir do dia 19
do corrente, para o fim es-
pecial de discutir e votar o
projeto dos Estatutos dos
Funcionários Municipais. O
sr. Rubem Cardoso requereu
que a votação a respeito fos-
se nominal, o que foi apro-
vado. Após várias declara-
ções de voto, o vereador Ari»
tides Saldanha reafirmou *
posição da bancada comunis;
ta, favorável às sessões no-
turnas para que o projeto de
Estatuto fosse votado. In-
formou que o Estatuto sim-
plesmente dá um aumento
efetivo de 10 a 30 por cento,
dai o motr/o da posição da
bancada comunista, que em
seguida lutará pela resstru-
furacão dos quadros do fun-
cionalismo, de acordo com
as bases apresentadas pelo*
próprios funcionários, cujas
entidades, em número de
21 estão se reunindo para
esse íim no Clube Municipal.
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0 Biruta c o Folgado

H,
E. A.

~..~lJFí}V00? iá Ui1^0H uma térU> de duP1{"> eOmlcaa pelomundo afora, da» qual» tados sempre guardaram melhor me-maria de "o Gordo e o Magro", na sua eterna pancadaria emulta» vezes eoatljurados pelo ótimo James Finlayson.Mal» recentemente turglrum ttob llope « Blng Crosby o pos-teriormonte os medíocre» littd Abott a Lou Costcllo, alem deoutras do menor constância. Rtin agora, Jerry LevAa eDean Martin, nos fat lembrar algo por seu "espirito" a Boba Blng, nus suas primeira» atuações, apesar do Jerry estarmais próximo ao infeliz Costcllo.
Gomo sempre, há o "sabido", o espertallitlo, que sugere9 parte passional, e o "babaca", o Ingênuo, que 6 a causaio riso e dos arrematas patético». Não falta Igualmenteuma "criadlnh.il", figura mal traçada de roceira, quo servoda "partcnalro" ao palhaço. K assim, se dosonvolre o filmeentre o antipático vorallsmo da um • os tlqucs idiotas dooutro, que Irremediavelmente configura um débil mental mis-to de chlmpanzé, expondo suas caretas de tnonfno mal edu-eado.
Repotindo velhos argumentos, é outra ve» a história dedois artista» qua vdo alcançar a fama, seus Interesses, suasamizades, etc... O enredo é fraco e a própria narrativacinematográfica é vulgar. Nada pode ser salientado no fll-me apesar do, no seu estilo de toatrinho do variedades, naodeixar de provocar por várias vete» o riso franco da platéia9, »e me permitem, na sua inocente chanchada constituir umespetáculo assistlvel, por ndo chegar a aborrecer. Pouco hãode atrair as caretas do Jerry, que, apesar de ser um atorversátil è mal aproveitado.
Temos aslm com "O Biruta t o Folgado", da A. Taurog,um filmo apropriado para as matinées infantis de domingo,

onde a garotada hd da so esbaldar com o ifitírirll Jerry eapupar o cacetlsslmo Dean Martin, como ató hoje têm ser-vido os veteranos Stan ÍMurel e Oliver Jlardy, os infamesAbbott e Costcllo ou os irreeonclliáveis Bob o Bing. Não
terá o pior nem o melhor dos lançamentos nesta semana,
unicamente mais um "nonsensc" maila in üollyioood.
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Eleanora /tossi Drago, numa cena da película italiana "Lu-
creda Borgia", apresentação da Art Films.
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AMEIUCA — 48-4519
CAPITÓLIO — 22' 678S 77 «Destino Impla-

Sessões passatempo. r.íSYfJiiIMPÉRIO — 22-9343 CAMOCA — 28-8178
— «Bernabé tu és

meu*
«Ingõnuu

certo ponto».
ítí

METRO — 22-64U0 — MADJUD — «O ama-
nha eterno».

METitO — 48-8840
«Procura-se uma
estréia».bairros

bandeira — 2s-7r75
«Aquele brllo à

mela noite.
CATUM13I — 22-3631«Mnrn Muni».
E. DE SA — 32-2923— «Bandeirantes ilo IMPERIAL

«Procura-ie uma es-
tréla».

ODEON — 22-1508 —
«O pântano alnls-
tro».

PALÁCIO — 22-0838
«O Manto Sagrado».

PATHE' — 32-8795 —
«Rainha de Suba».

PLAZA — 22-1097 —
«O promotor de en-
crenças».

RIVOLI — «Sonho üs
amor».

VITORIA — 42-9020
Ingênua até

certo ponto».
CENTRO
CENTENÁRIO 

43-8543 — « A meia
luz».

C. TRIANON — ....
42-6024 — Sessões
passatempo.

COLONIAL — 42-8512
«O promotor de en-
crenças».

FLORIANO — 43-9074
IDEAL — 42-1218 —

«Destino lmplacá-
vel».

ÍRIS — 42-0763 —
«Escuna do diabo».

LAPA — 22-2543 —
«Falcão dos Ma-
res».

MEM DE SA' —
42-2232 «Escuna do
diabo».

MARROCOS — 
22-7979 «Romance
proibido».

OLÍMPIA — 42-49R3
«Mercado lnfd-

me».
PRESIDENTE — ...

42-7128 «Sonho de
amor».

PRIMOR — 43-6681 —
«O promotor de en-
crenças».

R. BRANCO — ....
43-1631) — «Ao sul
ele Pni»o Pago»,

8. JOSÉ' — 42-0592«Filhas de nin-
guém».

ZONA SUL
ALVORADA — ....

27-2938 «Cleopatru».
AZTECA — «O Dl ru-

ta e o folgudo»,
ART-PALÁCIO -

«Sonho de amor».
BOTAFOGO — 

26-2250 «O panla-
no sinistro».

CARUSO — «O blru-
ta e o folgado».

COPACABANA —
«Ingênua até certo
ponto».

FLORESTA — 26-6257
IPANEMA — 47-3806

«O amante eterno».
LEBLON — «A ba-

talha».
LEME — 37-6412 —

«Rastro sangrento1»
METRO — 37-9398 —

Procura-se uma es-
trela»..

NACIONAL — 26-6072 ORIENTE — 30-1131- - Mal-

RAMOS — 30-1094 —
«Desculpe a Poel-
ra».

ROSÁRIO — 30-1S83— «O biruta e o
folgado».

S t n . CECÍLIA —
3(1-1823 — «Fran-
eis na Academia».

STA. HELENA —
30-2660 — «Nau
dos Condenados».

S. PEDRO — «Cleo-
patra».

NITERÓI
CENTRAL — «O pan»tano sinistro».
ICARAI — «Festa

Brava».
oeste».

GRAJAO — 38-1311 —
«O Amor Nasceu
cm Paris».

MARACANÃ — 48--1910 — «Caçado-
de diamantes»

STA. ALICE — -;0
amanha é terno».

S. CRISTÓVÃO —
28-4925 — Tu és
minha paixão».VELO — 48-1381 —
«O suei».

V. ISABEL — 38-1310«Humbu e o Te-
souro Africano».
snniiiuo ma

CKNTHAL
ABOLIÇÃO — «Ingê-

nuu até certo pon-to».
B. RIBEIRO — «A

garganta do diabo».
BELMAR — Escuna

do Diabo.
EDISON — 29-4449

«Feitiço Branco».
IMPEHATOR — «O

biruta e o folgado».
JOVIAL — 29-0652

«A lei e a mulher».
MADUREIRA - 29--8733 — «O preçode um homem».
MARAJÁ — 28-7394«Francis na

ucudcmla».
MEIER — 29-1222 —

«Cleripntrn».
MODELO — 29-1578«Mulheres sem

uiniinhft».
MODERNO (Bnngu)

842 — «Minha Hs-
padu Minha i.cl».

M. CASTELO — 29.-8250 — «O nmu-
nhfi eterno»,

PIEDADE — 29-6532«O Canto do
Mnr.

P. TODOS — 29-5191«Mercadores de

— «AS
Klllman-

«Vldu
Intrigas».

QUITINO —
Contra Vida».

RIDAN — 49-1633 -
Sinfonia Eternn.

ROULIEN — 49-5691«Telefonema de
um estranho».

I.EOrOLIIINA
B. PINA — 30-3489

«Bomba e o Te-
souro Africano».

BONSUCESSO — «Es-
. cuna do diabo».
MAUA — «Cuidado

com 06 louras».

«Anjo escarlate».
PAX; «Rainha de Sa»

ba»'.
[RAJA' — 47-2668 —

«Feira de diversões»
POLITEAMA — ....

25-1143 — rEstra-
nho Inimigo* e «.to-

go Sem Trunfo».
RITZ — 37-7224 —

«O promotor de an-
crenças»

RIAN — 47-1144 •-
«O pântano slnls-
tro».

ROXI — 27-8245 —
«Destino lmplncá-
vol».

ROIAL — «Sessões
passatempo».

S. LUIZ  25-7679
— O amanha éter-
no».

Floresta
dita»,

PARAÍSO — 30-1060— «Aquele beijo a
Meia-noite.

PENHA — 80-1121 —
«Montanhas Ar-
dentes».

Neves do
Jaroi»ODEON — «ingênua
até certo ponto».PALACE — Caçador
de Diamantes.

1'ETROPOLIS
BOGARI — «A mar-

ca do crime».
CAPITÓLIO — «O

pântano sinistro».
D. PEDRO — «Saru-

banda».
PKTHO POLIS

«Ingênua até cer-
to ponto».

STA. TERESA — «De
corpo e alma».

CAXIAS
CAXIAS — «Um IU-

gar ao sol».
PAZ — «o Mundo

nfto perdoa.POPULAR — Impe-
rio do Pavor.

VOLTA REDONDA
AVENIDA — «Unih

rua chamada peca-do».
STA. CECÍLIA —

«As duas veria-
des.

TEATROS
GINÁSTICO 

(42-4090) Senhora
dos Afogadus, doNelson Rodrigues,
direção de Blo!
Ferreis».

J ARDEI. (27-87121,
ísta vide é um
Carniivul, com G.
Otelo.

MA,.:i!|{...il'A — O '.13-
góclo ó rebolar,
com u empresa deZaqula Jorge.

RECHEIO CJ2-8164),As urnas vflo ro-
lar.

R lü P V K L 1 C A
(^-027''.) È sopa no
mel, com Violeta
Ferraz e Manoel
Vieira.

RIVAL (22-2127) Dn-
nu Xôpn, oom Alda
Gurrldo.

S jS It R A D O R
(12-1)412), A rainha
do ferro velho, com
Eva o Seus Artls-
tas.

DE liOLSü (27-1037).
Suu Excelência em
20 poses.DULCINA (32-5781),
Uma certa vtíiva,
com Dercy Gonçal-
VGS.

DUSE — Lampião,
Êelo 

Teatro dos
studantes.

FOLLltSS (27-8216),
Doll Face, de Zil.io
Ribeiro e Rui Ca-
valcantl.

RADIO
Aconselhamos parn liejo: i

NACIONAL — «Um Mllhílo de Melo-dlus», ns 20,35 horas.
TUPI- «Uma Pulga na Camlsola»,

fts 21,05 horas. (Hoje com a presença deBrnnilfto Filho).
JORNAL DO BRASIL — «Música Me-lodlosu», &s 22 horas.

Camisaria JANGADA
Vend© artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

, ENCADERNAÇÃO
\FAUTAÇAOTIMBRAGENS

ItlM EXi\ JOSÉ AMARO.
(Vila 8*0 tul»)

34a
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ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO
CAXIAS » BST. 110 RIO !
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O filme polonês «Q»
elnoo dn Itun llnriikit»,

promiuilo no último Festival
ilo Csiinus, o mim realliaono
em roífh, do laureado Alek-
Mllilcr Ford. Imscmli. lio ro-
inuiicii do KaxlmlerH Ko/-
nlowskl, que focaliu a rm-
ilsiilscâo dou Jovens insltru
lados durante a ocupação nu»

«V E falando do clnoma po-
Jonfls tnrnitniüti a

acusar a ingerência lascls-
ta ianque entre os nossos
cxibldores, que vem impa-
(lindo o lançamento do uma
uulloulll iiiiiiiiv11Iiii.su comu
"A Juventude do Chopln»,"
obra bíograíica o musical dc
AlekBander Ford, figura das
mais proeminentes na clnc-
malograda mundial.
¦A. Km poucas palavras, cA

Juventudo de Chopln»,
filme premiado no Vil Fes-
tlval do Karlovl Varl e viva-
mente elogiado pela oritlra
estrangeira, que nos traz
trechos da música de Chopln,
Dach, Mozart, Faganlni e
Lannor, interpretados impe-
cavelnicnto pelos maiores
artistas da República Fopu-
lar da Folonla, relata com
todo o realismo e máxima
fidelidade * época a vida
deste genial músico em fun-
eflo dos turbulentos anos do
início do soxulo XIX, quan-
do movimentos revoluciona-
rios populares sacudiam a
Europa.
*V «Leur Dernlère Nult»,

com Jean Gabln e Ma-
delelno Roblnson, é uma
realização de Georgos. La-
combe no gênero policial,
com o qual o famoso astro
francês volta a interpretar
os trágicos personagens quo
fizeram o seu sucesso.

O Club «Ccndrillon» (de
cinema), fundado em

1933 por Mmo, Sonlkn-lln, or-
ganiu» projeções regulures
cm 1'uris de filmes pura
crianças, tendo a sun filmo-
teca mais dc 800 filmes
franceses ou estrangeiros,
especialmente selecionados
pnra os menores de 10 anos.
No Festival do IV Centena»
rio de S3n Paulo foram exi
bidos alguns filmes da «Ci-
nemiiteca Ccndrillon».
¦^ O cientista Jean Pain-

levé, que recentemente
exibiu vários documentários
no Ministério dn Educação e
Cultura, é presidente da Fe-
deração F.rancêsa de Ci-
ne-Clubes, na qual se con-
gregnm 200 clne-clubes com
aproximadamente noventa
mil membros. Foi fundada
em 1929.
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"Estampa» da Revolução Mexicana", de Ignaclo AGUIRBE,
üo Taller de Arte Gráfico de México

(MOTES PLÁSTICAS
Do Microfone à Paleta

N.
N.B.

*V

A SALA de exposições daA.B.l. em maio á mais pro-
fusa propaganda deut revista» Radiofônicas está aberta ao
público uma exposição de artes pMsticaa dos radialista»,
que se entregam, na» horas de lazer, » delicias da» cores
e das formas.

Entro estes amailores encontram-se alguns artistas con-
ceituados, como o arquiteto e cantor Jorge Fernandes e o
pintor, advogado e cantor Gastão Formentl. Também Do-
rival Oayml o a jovem desenhista Maria Tereza estão pre-sentes à mostra dos radialistas, onde apreciamos trabalhos
de Francisco Carlos, João da Baiana e muitos outros.

Seria difícil fazer a apreciação critica dos trabalhos
exjiostos, tratando-se de amadores o tão heterogenos se
apresentam. T6da'a gama das tendências modernistas sstá
ali representada.

ingênuas, resultado do trabalho de amadores nas horas
vagas, as tolas dos radialistas, amenizam por isso mesmo
o "modernismo", são sem dúvida mais agradáveis do que
as expostas no Museu de Arto Moderna, de conteúdo dis-
solvente' e cosmopolita, das quais nos ocuparemos oportu-
namente.

Estamos certos de que, ao concordarem com esta expo-
sição, os artistas do rádio íiiJo desejaram mais que um outro
contacto com seu apaixonado público. No entanto, os pre-
ços afixados nas obras vem mostrar que esta exposição,
tem outro sinterCsses para os que dela fazem ruidosa pro-
pagando pelas emissoras e por uma revista radiofônica, a"Radiolúndia", originaria da mesma fonte fornecedora das
histórias em quadrinhos ianques. E' a exploração comer-
ciai da popularidade dos artistas do rádio.

Este. fato é significativo especialmente quando os pinto-
res profissionais se debatem numa crise provocada e man-
tida pelo governo Vargas que tornou proibitiva a importação
de tintas e outros materiais.

Um detalhe curioso: um dos quadros cuio preço afixa-
do foi de trinta e cinco mil cruzeiros, foi adquirido pelo
cronista da Revista Esso, Rubem Braga, novo-rico do anti-
comunismo.

CONSERTOS DE \
. TELEVISÃO. 5

Orçamento grátis. 1
28-7369 — OCTAVIO. j

Exposição de Pinturas Holandesas
Museu Nacional de Belas Artes

Realiza-se no dia 12 do corrente, às 16 horas, no Museu
Nacional de Belas Artes, em" comemoração ao Décimo
Aniversário do Instituto Brasil-Holanda, uma exposição de
quadros de pintores holandeses. i

Mà LITERATURA
Jacques Roumai» em Português

iSL

V LANÇAMENTO DE JULHO da «Coleção Ko-mances do Povo», da Editorial Vitória Ltda., apre-sentará aos leitores brasileiros o romancista Jac-
ques Roumaln, haitiano.

Conhecido entre nós apenas como poeta vol-
m&?t fn,rÃ 9S, lQm"B. neFros' Ja«iues líoumfctn(VaOT-ltMG) foi a maior figura de intelectual rleseu nals nas últimas décadas, líder lncontestudo toda uma geração dc intelectuais haitianos.Estudante na Suíça (Uerna e Zurich), viajou pelaAlemanha, França, Espanha u Inglaterra, domi-nando vários Idiomas voltou ti pátria nos vinteanos dc Idade.

Começa enlão suu Incessante atividade oro-dutlva no terreno da cultura. E' o líder da le-íesa da arte nacional do Haiti, congregando um
pequeno grupo de jovens. Na «Itevuc Indlgene»
publica ensaios, contos, poemas, traduções doespanhol e do alemão. Lança-se a seguir contraa dominação norte-americana de seu pais e ontão
Já não 6 um pequeno grupo o que tem a seuredor, é toda a Juventude haitiana, atraída pelasua coragem e generosidade, pela Justeza de suas

vivo e belo. Foi
dos Inimigos de

ldílas espelhadas num estilo
príso várias vízes por ordem
sua pátria. Durante a presldíncla provisória de
Eugene Roy, Roumaln. dirigente das organiza-
çóes mais poderosas da Juventude foi nomeado
para o Ministério do Interior. Posteriormente
prestou serviços à diplomacia como ministro no
México, onde faleceu em 1946.

Sua • visão política, que não cessou de se
ampliar deu-lhe o maior dos seus títulos: o de
fundador do Partido Comunista do Haiti.

Na Sorbonne, Jacques Roumaln estudou Etno-
Iogla e Paleontologia Humana e sobre ciência
escreveu cm revistas francesas e americanas
Seus apontamentos sobre negros hão são a me-
nor parte de sua importante contribuição a cultu-
ra haitiana. Publicou livros de versos e dois ro-
mances em vida: Les Fantoches» e «Ln montalg-
ne ensorcelóe». O terceiro, escrito no México,
em 1944 somente foi publicado após a sua mor-
te. Este livro, «Os donos do orvalho*. dos me-
lhores da novellsttca americana, será entregue
ainda este més aos leitores brasileiros. Dele tra-
taremos amanhã.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em Geral, —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Terrenos
- Praia de Sepetiba -
Vendemos lotes de 12x30,
local pitoresco e sadio.
Preço: 15 mil cruzeiros.

Tratar pelo
telefone 42-8880.

Notícias
NO SERVIÇO NACIONAL

DE TEATRO o«IA Mondo
orgMüBMlo um grupo de
amadores, que devera obo»
decer a dlrecjlo de l.ul/t*
Marreto U>l»«>. Os elemento»
que comporAo o referido gru-
po «Ao alunos do Conserva»
torlo Nacional do Teatro,

XXX
SILVEIRA SAMPAIO TEM
TIDO CASAS CHEIAS
toiliiK as noites com sun *A-
tira política «Sua Excclân-
cia cm 26 Portos, escrita em
parceria com Teófllo de Vas-
concelos. Aos sábados, o
Teatro do Bolso da vespcral,
as 16 horas, e nos demais
dias sessão única, As 21 ho-
ras.

XXX
DENTRO DE POUCOS

DIAS estreara no Rio o
Plccollo Teatro. Esta com-
panlüa foi fundada em 1047
n vem precedida de grandefama. Seus eapetáeuloa fo-
ram muito aplaudidos na Eu»
ropa tanto pela critica como
pelo publico. O grupo Ja aeexibiu em Paris, Londres,
Zurich, Bruxelas, Berlim, Es-
tocolmo, Oslo e Copenha»
gue. No seu repertório es»
(So Incluindo*, entre outros,
os seguintes autores: Gorkl,
Salaerou, Calderon, Goldonl,
Plrandello, Ostrewlsk, Mo»
llòrc, Annllli, Shakespcare,
Gorai, Tchckhov, Thornton
Wildcr, Alfierl, Ibscn, Sófo-
cies, Becque, Camuz, Glrnu-
deux, Tenessee Williams,
Bunchcner», Mussct, Ernst
Tollcr, Gogel, Sartre, Alber»
to Moravln, Ugo BcttL

LTOTRÕW

r I M H ¦ I B O
ENCERADEIRAS - ASPIRA»DORES DE PO' - ÉSPA-LHADORES DE CEHaT
DçninnitrncAe» «em compro-mino. — Recsdos pele tele-fonei — 42.2025

0 Teatro Maria Delia Costa
em Setembro

M. E.
e
¦! M setembro rtí*fito nno serflo abortou, em Sno Paulo, n.«

Sortns 
do mnls um teatro: Teatro Mnrln Delia Coita, A nisa

o espetáculos fica sltnnila nns proximidades d« Praça dns
Bandeiras — (Vale do
AnJinnKíiuaú) — nn Avenl-
da fl do Julho, esquino ia
Rua Palm. Portanto, esta
òtlmamcnte situada.

Cifras multo altas estão
sendo gostas por Maria !»•
Ia Costa o Sandra a Íim de
darem ao público paulista
um teatro de que se possa
orgulhar: o quadro elétrico
custou CrS 250,000,00; nos
aparelhos de som especial»
mente feitos pela Tolefun*
ken — únicos no mundo —
gastaram Cr$ 200.000,00.

O Imóvel custou oito ml»
lhoes de cruzeiros.

O teatro tem quatrocentas
e cinqüenta poltronas. Cons»
truldo em forma de anfltea»
tro dará, ao espectador, vi»

sAo ampla e desimpedida do palco, qualquer que seja sua
localidade. O palco tem 15 metros dc boca, 10 metros de fun»
do e 17 metros de altura. Sob o palco ha um porão de 5 me-
tros de profundidade. Os camarins e as salas de higiene sao
os mais confortáveis.

A estréia se dará com <L'Aloette», de Anoullh, traduxldo
por Mario da Silva. O titulo da peça em português ser* «O
Canto da Cotovla».

A esta peca sucederão: «O Homem que Leva Bofetadas»,
de Andrelev, numa tradução de Brutus Pedreira; «A Pulga
Na Orelha», de Feydeau, tradução de Mlroel Silveira, «O Mal-
•entendido», de Albert Camus, tradução de Mãrlo da Silva.
Duas peças brasileiras estão programadas: uma de Helena
Silveira, outra de Oswaldo Sampaio.

O elenco por enquanto 6 6ste: Maria Delia Costa, Sandra,
Polônio; Edmundo Lopes; Sérgio Brito; Eugênio Kuznet.Vitor
Merinor; Luiz Tlto; Iracema de Alencar; Tereza Austrcgési-
lo, Fernanda Vale e Vera Sampaio. E' um grande esforço, do
qual voltaremos a falar amanha.

À Mano Delia Costa e Sandra Polônio os nossos votos de
grande sucesso e a nossa coluna à disposição.
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1 MÚSICA Despedida de Homero de Magalhães

MINEIRO de Sâo Joíio dei'" Rey, Homero de Maga-
lnães é um dos mais autên-
ticos valores da jovem gera-
çáo de artistas brasileiros.

Discípulo de Barrozo Net-
to e Magdalena Tagliaferro,
já em 1D48 via sua carreira
projetar-se para um planomais amplo ao receber uma
bolsa de estudos do governo

< francôs- Estagiou então em
no , Paris, em cujo Conservató-

rio diplomou-se, sob a orien-
taçAo de mestres de renome
como Alfred Cortot, Yves
Nat e Marguerite Long.

Homero de Magalhães tem
sido um representante exce-
lente de nossa música no es-
trangeiro, destacando-se em
certames internacionais co-
mo o Concurso Ravel de Lu-
semburgo, o Concurso Mar-
guerite Long — Jacques Thi-
bauri, em Paris, e o Concur-
so Internacional de Genebra,
na Suiça, onde obteive o 3.»
lugar entre 161 pianistas de
todo o mundo, conquistando
medalha de honra.

Infelizmente, Homero de
Magalhães não tem encontra-
do no Brasil condições fa-
voráveis ao desenvolvimen-
to pleno de seu talento já
comprovado. Como tedos os
outros artistas, Homero sen-
te a limitação e a precarida-
de de nosso meio musical,
abandonado pelos poderes
públicos, sem oferecer ao
nosso artista o estimulo de
que necessita a sua ativida-
de. Apresentou-se umas pou-
cas vezes no Rio, realizou
uma pequena excursão a al-
gumas cidades do interior,
um concerto com a Orquestra
Sinfônica Brasileira, alguns
recitais no rádio — e só,
sem dúvida muito pouco pa-
ra os longos anos de perma-
nêncla em nosso pais desde
que regressou da Europa,
munido de uma experiência
considerável e do reconheci-
mento de mestres respeita-
veis.

Anteontem, fomos ouvi-lo
em seu recital de despediria,
no Teatro Municipal, organi-
zado em benefício da «Em-
baixada de Estudos Peniten-
clôrios Dr. Alkmim», da Fa-

culdade de Direito.

Homero tocou maravilho-
samente um programa bem
escolhido, diante de uma ca-
sa quase vazia. Os preços
proibitivos das nossas tem-
poradas afastam, cada r/ez
mais, o público do nosso Mu-
niclpal. O remédio é espe-
rar que as coisas melhorem
e que a cultura musical se-
ja colocada enfim no alcance
do povo Inteiro.

Do programa apresentado
pelo jovem artista, destaca-
mos as suas maravilhosas
interpretações da Partita N.
6 de Bach, do Prelúdio, Co-
ral e Fuga de César Frank
e da suite «Gaspard de ia
nuit» de Ravel — três obras
que condenam as premissas
técnicas e artísticas de três
épocas e que ilustram o
grande amadurecimento de
Homero de Magalhães.

AUDITOR
Homero viajará para a Eu»

ropa em breves dias. For»
mulamos aqui os melhores
votos para que a sua carrel-
ra prossiga com o mesmo
êxito que tem registrado até
agora.

NOTICIAS
A cantora Margarida Mar»

tins Mala, vencedora do con»
curso «Valores Novos», rea»
llzará um recital no auditó-
rio da ABI amanhã, às 21
horas, interpretando pági»
nas de Purcell, Bach, Haen»
dei, Schubert, Lorenzo Fer-
nandez, José Siqueira e ou»
tros autores.

Amanhã, as 21 horas, a
Cultura Artística apresenta»
rá no Municipal o tenor Lul»;
gi Infantinl.

Agulhas e Microfones;
Dolores Durand e Outras Notas
Dolores Durand, cantora da fábrica de discos Copacabana •

da Radio Nacional, 6 Isso que se chama uma Intérprete de personu-lldade. Canta bonito e a seu Jeito. Nfio Imita ninguém, náo receba
gritos de «é a maior», mas 6 melhor do que multa gente penia.Dolores é umn serestelra. E agrada também Interpretando me-
lodlas estrangeiras.

Cantora de reconhecidos méritos, está no momento na sua
melhor forma. E o seu empenho agora é selecionar um repertório
de primeira. Por Isso Dolores está sendo prestigiada pelos nossos
compositores.

Apesar dc tudo Isso, a personalíssima cantora gravou apenas
três rilseus até agora. Estes contém as seguintes músicas: «auto»
no», samba-cançfio de BUly Branco, «Um Amor Assim», sámba-can-
cao de Dora Lopes, «Tradição», samba-cancão de Ismael Silva, «Bom
é Querer Bem», samba-cancão de Fernando Lobo, «O Amor Acon-
tece, sumba-cancüo de Celso e Klavlo Cavalcanti, «CancSo da Vol»
ta», samba-cancao de Ismael Neto e Antônio Maria.

Essas süo as gravações que agradarão aos dlscóflloi.
O nevo disco de Angela Maria para a Copacabana consta dosamba-canção «Só Desejo Você», de Dl Veres e Osmar Campos Fl-

lho, e iJoíi», samba-canção de A. Amaral e A. Cordeiro.
As mais recentes gravações de Alcides Gerardl para a Odeonsão um tango ile Carlos Gardel e A. Lo Pera, em versão de Chia-ronl, Intitulado «Por Uma Cabeça», e o bolero «Recordando», deGuido Medlna c Romeu Fernandes.

Walclir Calmon e sua orquestra se apresentam cm mais umdisco para a Copacabana. Na face A o «Mambo Charleston», deSalvador Rangel. Na face B, «Um Menelto Ná'Ma», outro mamba.de autoria de Margarltn Gucroa.
Jorge Veiga Jâ com outro disco à venda. «Bode no Pagode»,côco-baliio de Walfrldo Silva e Garié, e «Boca de Siri», samba dsGordurlnha, foram os números escolhidos pelo «earicaturista dosamba».

A Crise na Educação Americana
iii

Os Professores
P.L.

»„,» £?hÍ"X8Ss d,i'ic«l'i «>?,. trubaUio, uma vigilância excessiva sobresua, vida pessoal cm multas localidades, supressão dos direitos civiso liberdade acadêmica, e, especialmente, o baixo nível de salários
^i..C.0,mp,arttía° com oa d0 <,utra8 P™«ssS06 e os dos trabalhadoresindustriais, tur.rmm ,.o maststerta .«cm..ataoilyro,.,. Os estudantes bomdotados dos colégios e universidades preferem preparar-se para ou-tro h proflBBoeB.

Falando na Conferência do Otuwa da Organização Mundial deProfessores (W.O.T.P.), o dr. Wlllard Glvens, secretário eMeutlvoda Assoclaçíii Nacional de Educação (N.E.A.) adverte oue a crlueestava aumentando o se tornando mais aguda. O «New York il!mes», do HO de julho do 1050, registra: «O dr. Glvens mostra auea crise escolar ainda nüo chegou ao máximo. Na última décadadisse «le, a população cm Idade escolar aumentou de oito milhõe»de crianças, sflbro os !Í7 milhões atualmente matriculadas nas es-colas .primárias e secundárias. Os funcionários americanos estão
aumento '"""'" P""1 !W"ud""»r "8 questões resultante» desse

«O dr. Glvens disse que seriam necessários um milhão do nmfcsHores _ a maior parto para os graus elementares -em issoAtualmente, a quantidade quo está sendo preparada é exatnment,'a melado desse número. Adverti! que em ldoo os Estudos Unido
íados.» ""'I" """'A° 1-° "r"™*»"» adequadamente propa-

«Estamos descendi, rãpldumciitu, diz <> ,lr. Glvens o nlnr»n,i„de „no p..ru ano. Daqui a des anos estaremos numa 'situação 
Srtica se não agirmos agora o com presteza.» snuaçno cri-

¦„ ir,,1" «'o professores existe por toda parte o mio somente r,,,,.localidades inals pobres. Na cidade dc Nova Iorque/porexemS oa,Associação de Educação 1'úbllcu, um grupo dc cidadãosS'si dos no» problemas das escolas, mostra íue desde 1847 .«ria?;necessários mais dez mil professores, apenas para reduzir 'a 
> Ál?ses superlotadas. Funcionários calculam que, para atender ão au"

f „ Lí,"""*!" nos Pr°*""°» »nos, serão necessários inals mie quinhentos professores cm cada ano, ao menos até 1956.
OS SALÁRIOS DOS PROFESSORES

*« ioittór6,?° da As8»claGão Nacional de Educação, de 27 rt« ih-ii

EDUCAÇÃO E ENSINO
CONCENTRAÇÃO DE PROFESSORES, HOJE,

QUINTA-FEIRA, ÀS 13 HORAS NO T.S.T.
Vigilante o magistério em defesa dos seus direitos —

Sim e depois escrevem não

CONVENÇÃO
DE REFORMA

FACULDADE NACIONAL
DE DIREITO

— Ficam convocados to-dos os membros do Movi-mento da Reforma parauma convenção a realizar-seamanhã, dia 8, do corrente,às 20 horas, para tratar deassuntos .geral?... as.) pir-ceu Cândido Silveira, pre8i-

Ministros que dizem

19SD* „A 
"n,?,? 

?,cft° ^w!"""1,,l0 K«Í»cacfloUca!"ulilM'i»3U, o poder aquisitivo de " u nu„ ¦-;- I'"'» «™ '«mos de8.080 representam $ 1.1178. Essa õ
iTenVtãmZ,'VU, "í'8<".d'í. ,ms •¦¦'««»"««» mu to o.
SSSKSSK5Í2 S" íffiSPJÍS ,lfl» atados rnldos. x,

conservadoras, do

dé 20% nos salários,

11151

d*lS»,n"m„im"í,.tí ,',B "'m]a om 1Ü3D- Atualmente há ÜmãTíèdÜeKÕ
?,í„.Ti,,í4 °* "Carlos, P««i taxas federais. O rotatório dn NE A
ÍZ L.rnt,,n,0;lte: ««"J""10 os P"*»» «"montam o as taxas*
lemlirnr in' .S ?,?.' f8-*""- ,nf,U"' p°a° «""'P™' ""-nos que em 108o"»M-nihrar-sc-la tamhcm que em grande numero de professores das
os n",ní«i"; Rnn","m, r",íl'l"B ""'"" nl,nlx« <'â medi™ asam Jmoos professores principiantes dns cidades, uma vez que começam
ele^oüSsen,,íiB,.h^X*,i/,',llA,'lu8 ?nJesc"to' <°» lucro. &"ásmorMU
Dara0,Í48 MttlSÍ « MM)""* ' 
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Pedem-nos publicar:
«Em virtude da interpreta-

ão divergente dada pelos di-
ictores de colégios à sen-
:cnça nornwtiva do Tribunal
Superior do Trabalho, que
joncedeu aumento de sala-
lios aos professores, volta-
ram estes à Justiça do Tra-
balho para reclamar o fiel
cumprimento da sentença.
Julgando os quatro primeiros
processos referentes ao caso,
em dezembro do ano findo e
janeiro do ano corrente, de-
cidiu o Tribunal Superior do
Trabalho, por unanimidade,
funcionando como respectivos
relatores dos processos ob mi-
nistros Rômulo Cardim, Be-
zerra de Meneses, Godoy
Ilha e Ant°nio Carvalha], que
não podiam os colégios c'om-
pensar o aumento decretado
de 30% com a elevação sa-
larial decorrente da majora-
ção das anuidades, e que o
novo salário-mínimo, na épo-
ca do julgamento de Cr$
1.200,00, entrava, a partir da
sua vigência, no cálculo do
aumento sentenciado.

Não permitindo a compen-
sação, louvou-se o Tribunal
no item 8° da sentença, o
qual estabelece que só pode-
rá ser oomuensado o. salário

pago a titulo de antecipação
do aumento concedido, como
tal, é óbvio, não podendo ser
considerada a elevação sala-
rial resultante da majoração
das anuidades. Esta é parte
integrante do salário-aula do
professor, por força do me-
canismo da fórmula da Por-
taria 204, que foi expressa-
mente mantida pela sentença
normativa do Tribunal. Além
disso, se fosse permitida a
compensação, era como se o
Tribunal nenhum aumento de
salário houvesse concedido
aos professores, pois que te-
ria sido êsse aumento absor-
vido pela elevação salarial
proveniente da majoração das
anuidades. E o propósito da
Justiça do Trabalho só po-
deria ser decretar o aumen-
to do salário dos professores,
e nunca concorrer para a ma-
joração das anuidades, este
ato voluntário dos colégios,
visando apenas à obtenção
de maiores lucros. De igual
modo, mandando computar 0
novo salário-mínimo de Cr$
1.200,00 no cálculo do aumen-
to decretado, ateve-se o Tri-
bunal ao item 4' da senten-
ça, o qual dispõe que «sem-
pre que for majorado o sa-
«4rio-mínimo, far-se-á o cal-

culo tendo-Be em vista o no-vo Balário-rcánimo, sem di-reito a compensação:».
Essas as conclusões certas

do Tribunal no julgamento
daqueles processos, e que pas-saram a formar verdadeira
jurisprudência mansa e pa-cifica. Não obstante, com
grande surpresa para o pro-íessorado, julgando o Trl-
bunal na sua sessão de 30 de
junho findo o quinto proces-so de reclamação dos profes-sores, os ministros Astolfo
Serra, Rômulo Cardim e 011-
veira Lima, os dois primeiros
funcionando como Relator e
Revisor, votaram contrária-
mente ao voto que antes por
quatro vezes já haviam dado.
E iss0 apesar de ter dito o
ministro Rômulo Cardim,
quando de julgamento de um
dos primeiros processos, quehavia a Junta interpretado
fielmente a sentença norma-
tiva do Tribunal Superior do
Trabalho, o ministro Astolfo
Serra, quando do julgamento
de outro, que só mediante
embargos declaratórios, 03
quais não foram opostos em.
tempo, podiam os colégios

discordar do exato teor da
sentença.

Tais contradições em votoa
proferidos no mesmo caso en-
cheram de apreensão os pre».
fessôres, que se mostraram
descontentes e decepcionados.
Mas_ confiam em que a gra-
vissima crise será superada
pelos votos que ainda irão
r.yoferir, porquanto pediram
vista do processo, Os demais
membros do Tribunal, os mi-
nistros Bezerra de Meneses,
Godoy Ilha, Júlio Barata a
Antônio Carvalhal, assim co-
mo esperam os professores
que venham, a modificar a
sua opinião atual, altamente
lesiva aos interesses da cias-
se, os três outros ministros
atrás citados.

Para assistirem ao térmi-
no do sensacional julgamento,
a Diretoria do Sindicato doa
Professores convida os seus
associados a comparecerem à
sessão que o Tribunal reali-
zará no dia 8 deste, qujnta-
feira, às 13 horas, n0 9» ani
dar do Ministério do Traba*
lho. Com a sua presença, de-
vem os Professores externar
a confiança que ainda depo»
sitam na Justiça, como exe-
cutora da lei e defensora da
direito.

a) A Diretoria do Sindica-
to dos Professores de Ensl-
no Secundário, Primário e df
Artes do Rio dc Janeiro»,
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Estado de Sítio Por Mais Trinta Dias na Guatemala
I *»'>-'^»»,VVV_»>N^/\<»S/»«^*

NOTA INTERNACIONAIi

! OS FATOS RECENTES

NA BOLÍVIA
Dii.ii noticia» clii-i-mluN d» HolivU Indicam ¦ miti-

.- missão orflncente dn RMVI-nio ru/. .-.•..'•in.ort. iuni grandea
!¦ ut-iiiuis rinancoIroD du WiiNhlugt-in: o novo «orilo de cn»

(roga do imtanho n .Itoconstriiellon Flnnnco Corpora»
liiui o o iti;ii|iii» iinllcinl quo Re anuncia ilcnfccliado pelapolida o elementos dn Movimento Nacional Revoluciona-

;' tio 1'nnlru um <'iin«ri»ss(i dn Partido Comiinlata, culml»
linda Kogundo na tclouiiiinus pela prisão de vários dlri»
gentes operários.

í Nn história üiil-ami-rlcn-
\ nu a Bolívia dotem um re-
\ cordo Élngulnr o difícil: no
j golpes dc Ruindo, Os gran»

des proprlotÃrlos o os do.
I nos dus ompresna minera-
[' dorns do ostanlio dessan-
i gra ram o pnvo, enquanto
í nifiènllinvarn riquezas mun-
j dinlmonto célebres. A tnl
( pmto que umu pessoa tal-
f vez nflo saiba, na Europa e
J nos Estados Unidos, so exis-
i le a Bolívia, mas conhece
! com certeza o nome de Pa*

tino o da Aramalo.. Outra
riqueza Importante do pais
o petróleo, desperta a cobl-
ça dos trustes.

O povo boliviano, po-
rém, e sobretudo os minei-
ros, que constituem a co-
luna vertebral do movi*
mento de libertação nacio*
nal, sempre demonstrou,
um espirito de luta Inque-
brantílvel, enírentando o
terror o travando combates
memoráveis, orientando os
camponeses na luta contra
os latifundiários e se allan-
do, freqüentemente, à bur-
guosla nacional, também
prejudicada pelos trustes
estrangeiros.

Incluindo em seu pro-
grama as reivindicações po*
pulares mais reclamadas —
a reforma agrária e a na*
clonalizaçSo das minas de
estanho — um dos partidos
da burguesia, o Movimento
Nacional Revolucionário,
conquistou popularidade e
seu dirigente, Paz Estenso*
ro, foi eleito por larga
margem presidente do pais
nas eleições de 1951, Como
se esperava, porém, a em*
baixada americana tramou
um novo golpe de Estado
e uma junta impediu a pos-se do presidente eleito. En*
quanto os americanos, fa*
zendo novas exigências, dei-
xavam que o estanho se
acumulasse nos portos chi-
lenos e peruanos, e prepa*
ravam um novo golpe mill*
tar por Intermédio do gene*

ral Scleme, deu-se o quo
foi para eles um vcrdndcl*
ro tiro pela culatra. Oa
operários, a frente do povo,
levantaram-se, derrubaram
a Junta e Paz Estcnsoro
pôde assumir o poder pa*
ra o qual fora escolhido le-
galmente.

Alguns passos importnn*
tes foram então dados, por
pressão do povo, contra a
velha ordem existente. De-
cretou-se a nacionalização
dns minas de ejtanho e os
camponeses, armados, co»
mecaram a ocupar as ter
ras.

. Desde logo, porém, a
grande burguesia começou
a manobrar para livrar-se
do controlo popular e lo*
cupletar-se, com as rique-
z.-is do pais,

Os conciliadores e os
agentes americanos coloca-
dos em muitos postos im*
portamos, encaminharam*
se no sentido de fazer um
acordo contra o povo, anu-
latido com a mao direita o
que era feito com a esquer-
da, e provocando dlílculda-
des com a finalidade de des*
moralizar as medidas pro-
gresslstas. Assim, por exem*
pio, forçado a nacionalizar
as minas, o governo Esten*
soro recusou-se a colocar o
estanho no mercado inter*
nacional, ficando adstrito
ao mercado dos Estados
Unidos. A excursüo de Mil*
ton Eisenhower acentuou
ainda mais a política "pan-
amerlcanlsta" dos gover-nantes bolivianos. Nego*
ciou-se, inclusive, a con*
cessão do petróleo por um
período de vinte e cinco
anos. Permaneceram na Bo*
Iivla a missão militar ian*
que, puseram-se em vigor
os tratados lesivos assina-
dos a titulo de panamerica-
nismo, pondo-se paulatina-
mente em vigor um planei
completo de colonização (o
plano Keenleyslde).

LA PAZ, T (A.F.P.) — "O» operários
guatemaltecos foram enganados pelo» quo
esqiieceram que uma teoria somente 6 ver-
dadaira na medida em que resiste á prova
de fogo da prática — declarou o ministro
das Mina», ar. Juan Lechin, comentando o»
fatos da Guatemala,

Declarou ainda, que "oi cruel» acon-
teoimento» da Guatemala «Ao uma lição pa-
ra os trabalhadores boliviano»".

GUATEMALA, 1 (AFP) — Foi levantado
o estado de sitio proclamado a M de junho.

O levantamento do estado de sitio, po-
rim, foi somente para certos efeito», pois
a suspensão da» garantia» eonstituoUmoA»
foi prorrogada por 30 dku.

Aproveitando-se da mudança de govér-
no, certa» empresas começaram a despedir
empregados sem indenitacão.

O ministro do Interior, Adam Serrano,
declarou que numerosa» pessoa» detida» não
aram comunistas.

GABINETE "AMERICANO"
GUATEMALA, 1 (AFP) — A Junta de

Prosiegue a onda de terror ianque — O próprio ministro do Interior
da ditadura da United Fruit reconhece que "grande número de pessoas
presas não tão comunistas" — Centenas de refugiados nas embaixadas

do México e da Argentina --

Governo nomeou ontem o» seguintes Sub-
secretários de Estado:

_0r~1.lr1.ra — »r. Antônio Argata: Co-
munioaoõe» — engenheiro Francisco Slllep
Vela; Defesa Nacional — coronel Ernesto
Pai» Novates; Economia e Trabalho — sr.
Gustavo Giron; Educação Pública — sr. Ro-
berto Bosa Bilva; Governo — sr. Miguel
Alvaces Lobos; Fazenda — sr. Flavio Giill-
lon Castonon; Baúde Pública — dr. Carlos
Oifuendie.

DESTITUÍDOS
GUATEMALA, 7 (AFP) — Foram de»-

titiMos o major Humberto Oarcla Oahn,
chafo do protocolo u inlraduior de Embaixo-
dores, e o coronel Ramiro Óareda Axtitrlus,
Embaixador da Omite mulo no Panamá

PEDIRAM AKIW
SANTIAGO, 7 (A.F.P.) .- Setenta o

quatro pvssous pediram asilo A emliaixada
do Chile em São Josô da Guatemala — anun-
ciou o ministro da» Ralações Exteriores. A
maior parte delas pediu para sor enviada ao
México.

A C0M1SBÂ0 IANQUE DESISTIU
NAÇÕES UNIDAS, 7 (A.F.P.) - O sr.

Luis Qutntanilla, presidente da Comissão /ti»
tfiramericf/iia du Pas, informou, no Secreta-
rio Geral das Nações Unidas, que "o ronfli-
to guatemalteco sobra o qual a Comissão
fora encarregada de proceder a inquérito
deixou de existir,"

O preslrimto Quintanilla anunoiou quesubmeterá brevemente ao SeeriitárloOiiral
da ONU um relatório completo sobra asuiti-
vldades da Comissão, que lU-ixara Washing
lon a £S do mis passado ikiw DiHltíir Oua
temala, Honduras a Nicarágua o devo estar
de volta á mesma Capital ilepols dc ama-nhã, dia. o,

REFUGIADOS NA EMBAIXADA
DA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 7 (A.F.P.) - Cento
8 oitenta e seis pessoas ref iiijinramso na
embaixada da Argentina na Guatemala em
conseqüência dos recentes ooonteoitnentos,
— declarou á imprensa o sr. Jerònimo Ro»
morlno, tnln~.ro do Exterior.

Molotov e Mendes-France Partic
Das Negociações Sôbre a tndo-Cn

«»

PROGRIDEM, TAMBÉM, AS CONVERSAÇÕES LOCAIS, EM TRUNG GIA
- DECLARA O PRIMEIRO MINISTRO DA FRANÇA, NA ASSEMBLÉIA

NACIONAL, QUE ESPERA A CONCLUSÃO DO ARMISTÍCIO —

QENEURA, 7 (I.P.) — ET esperado hoje, nesta
cidade, o ministro das Relações Exteriores da

União Soviética, Molotov, que retomará a chefia da
delegação soviética à Conferência sôbre a Indo-Chi-
na. Aguarda-se, portanto, que as reuniões tomem,
agora, um caráter mais importante e entrem em sua
fase definitiva, assinalando-se, nesse particular, que
também o sr. Mendès-Francc, Primelro-Ministro e
ministro dos Negócios Estrangeiros da França, já
declarou que virá brevemente à Genebra.
DELEGAÇÃO SOVIÉTICA

GENEBRA, 7 — (AFP) —
Cerca de 40 funcionários da
delegação soviética, aue ha-
viam deixado esta cidade no
momento da partida de Mo-
lotov, chegaram hoje a bor-
do de 4 aviões soviéticos, vin-
dos de Moscou via Berlim.
Entre eles encontrava-se o
coronel Miliaev, chefe de es-
cala da aviação soviética era
Genebra,

A chegada dessas perso-
nalidades é interpretada co-
mo um sinal precurssor da
volta iminente de Molotov.

POSSÍVEL O ACORDO

PARIS, 7 (AFP) — Anun-
ciando sua próxima partida

PRESOS SETE ESPIÕES AMERICANOS
PARIS, 7 (AFP) — A

emissora da Tchecóslováquia
anuncia esta tarde que o
teriores do mesmo Pais re*
Ministro das Relações Ex*
meteu hoje ao embaixador
dos Estados Unidos em Pra*
ga uma nota protestando con*
tra a violação da soberania
e da integridade territorial
da Tchecóslováquia por seis
soldados americanos, que,
sob o comando do capitão
Jaek Davis, penetraram em'4 do corrente em território
tehecoslovaco.
dados americanos entrega-

JULGAMENTO
SALAZARISTA

LISBOA,' 7 (AFP) — O
processo do dr. Gaitando,
cidadão português de Goa,
conhecido como partidário
da anexacão desse territó-
rio à índia e cuja prisão,
pela polícia portuguesa, em
ievereiro último, provocou
um protesto do Governo de
Nova Delhi, começou ontem
à tarde perante o Tribunal
de Lisboa.

Declarou o acusado aos
seus Juizes sua intenção de
não defender-se.

O veredicto será proferido
na próxima audiência, a ser
realizada amanhã.

A nota afirma que os sol-
ram-se a atos de espionagem
e fotografaram particular»
mente objetivos estratégicos
importantes. Os militares,
acrescenta a nota, confessa-

ram, aliás, que, vindos em
automóvel, tinham deixado
ção americana, para através*
o veiculo na zona de ocupa-
sar a fronteira da Tchecoslo
váqula a pé.

DIVERGÊNCIAS ANGLO-IANQUES

Sabotam os Americanos
0 Comércio Internacional

CHEDDI JAGAN EM
GREVE DE FOME
GEORGETOWN, 7 (AF.

P.) — O dr. Cheddi Jagan,
ex-primeiro ministro da
Guiana Inglesa, e os outros
lideres do Partido Popu-
lar Progressista, prisioneiros
em Georgetovvn, iniciaram
uma greve de fome, como
protesto contra o tratamen-
to que lhes infligem as au-
toridades, e em particular
contra o fato de serem pos-
tos em alojamentos secre
tos quatorze horns por dia,
em célula de cimento ar-
mado. .

WASHINGTON, 7 (A.F.
P.) — Informa-se, de boa
fonte, que a sdiscussões an-
glo-ameircanas, que acabam
de terminar em Washington,
estiveram longe de dar todos
os resultados com que con*
tava a Grã-Bretanha. Em
outros termos, o sr. Throney*
croft, presidente da Câmara
de Comércio da Grã-Breta-
nha, não teria podido fazer
admitir o ponto-de-vista bii-
tânico no que concerne ao
comércio com a União Sovié-
tica e os paises da Europa
Oriental. O sr. Harold Stas-
sen, ao que se indica da
mesma fonte, teria consenti*

do em certas concessões de
ordem mínima, mas teria
mantido a oposição dos Es*
tados Unidos em autorizar
a Grã-Bretanha a exportar
certos produtos considerados
estratégicos, para os paises
da Europa Oriental.

O resultado dessas discus-
soes, aliás, não é de sur-
preender, dada a oposição
fundamental que existe
atualmente entre "as 

politi-
cas inglesa e americana sô-
bre o conjunto do problema
das relações com os paises
socialistas, isto é, sôbre o
problema da coexistência pa
clfica.

para Genebra, diante da As-
sembleia Nacional, hoje à
tarde, o sr. Pierre Mendes
France declarou: «Nesta ho-
ra, evidentemente não me é
possível fazer um prognósti-
co sôbre o resultado final das
conversações. Elas têm tido
pcrlodog de proçressos e tem-
pos dc pausa. Ja disse que as
razões de esperar um resul-
tado favorável e honrosa não
faltavam. Tal é ainda hoje a
minha opinião.

NAO DISCUTIRA A
DECLARAÇÃO

PARIS, 7 (AFP) — De-
pois de ter ouvido o sr. Men-
des France, um deputado,
membro do Gmpo Radical So-
cialista, propôs à Assembléia
Nacional que não seja ins-
taurada nenhuma discussão
sôbre a declaração do presi-
dente do Conselho.

Assim foi resolvido, « a
sessão foi suspensa. Na Or-
de—, do Dia da Assembléia
não figuram mais para hoje
senão questões normais de
legislação.

PROGRESSO DAS CON-
VERSAÇOES LOCAIS

HANOI, 7 (AFP) — No-
ticia-se em fonte autorizada
que evoluem favoravelmente
as conversações de Trung
Gia.

Reune-se diariamente uma
espécie de «conferência dos
presidentes> secretamente, à
margem das sessões com a
presença do coronel Mareei
Lennuyeux e do general Van
Tien Dung, os quais, a_d-
liados pelos seus intérpretes,

preparm o trabalho das ses-
sões em ordem multo preci-
sa, no qual são abordadas,
ponto por ponto, as difertn-
tes questões.

Por outro lado, na even-
tualidade de que seja toma-
da em Genebra uma decisão
a respeito da divisão da In-
do-China, a Conferência de
Trung Gia seria encarregada
de preparar as modalidades
do plano. Alega-se, a propó-
sito, que o8 Treze que prós-
seguem hojo secretamente os
seus trabalhos dispõem de
todos oa meios de informa-
ção instantânea (ligações te-
lcfônlcas e gráficos mlUta-
res entre Trung Gia e os doia
altos comandOg francês e do
Exército Popular), pormitin-
do solucionar nos mais bre-
ves prazos questões muito
precisas, notadamente de geo-
grafia local, que pudessem
surgir.

PARALELO ft

Notícias de agências es-
trangelras mencionam desde
ontem a realização de um
acordo de principio em Ge-
nebra entre os técnicos mill-
tares da França e do Viet-
Nam Popular. Esclarecia-se
que o paralelo 16 serviria de
Unha de demarcação para
uma eventual divisão da In-
do-Chlna. Mas nenhuma con-
firmaçâo oficial apoiava es-
sa notícia, que, conseguinte-
rr.ente, deve ser acolhida com
as mais extremas reservas.
Do lado de Trung Gia as no-
ticias pareciam salientar uma
evolução satisfatória das con-
versações.

NAO CONFIRMOU

PARIS, 7.(AFP) — «Ne-
nhum comentário», declarou
um porta-voz do Quai d'0rsay
ao ser interrogado a respei-
to das notícias que mencio-
navarr, um reagrupamento
das forças na Indo-China de
ambos os lados do paralelo
16.

Embarcações
Para a URSS
LONDRES, 7 (AFP) — O

governo britânico autorizou a
construção, nos estaleiros na-
vais ingleses, de vinte chu-
lupas, por conta da URSS,
declarou o primeiro lord do
almJrantado, em resposta a
pergunta de um deputado tra-
bairrista, hoje, nos Comuns.

A questão da concessão do
licença para a construção do
um navio mercante está igual-
mente em estudo, ncrescen-
t°u o ministro.

Por outro lado, o ministro
da aviação civil e dos trans-
portes autorizou a venda à
União Soviética de três na-
vios mercantes já em servi-,
ço e examina um pedido pa-ra a transferência de três
outros.

Questão de Fronteira
Entre Chile e Argentina

SANTIAGO, 7 (AFP) —
Consultado pelo correspon*
dente da «France Presse» a
respeito da informação dl*
vulgada nesta Capital pelo
jornal «El Debato, relativa
a «demarche» da Argentina,
sôbre as possessões do Ca-
nal Beagle e da região an*
tartica, o subsecretário das
Relações Exteriores, sr. Car-
los Vassalo, confirmou que
tal «demarche»' foi feita
pela Argentina, há três
meses, para a designação,
por comum acordo, de co-
missão mista para examinar
a questão. A chancelaria
consultou outros departa-
mentos interessados, parti-
cularmente a Marinha. O
sr. Vassalo recordou que a
posição chilena foi sempre,
submeter à arbitragem as
divergências eventuais sô-
bre a interpretação do acôr-
do de 1883, fixado a írontei-
ra austral chileno-argentlno
na. Acrescentou que a quês-
tão continua em estudo.

De seu lado, a embaixada
da Argentina recusou con-
firmar ou desmentir a noü-
cia, declarando ter sabido
da noticia através da leitura
de «El Debate».

Os Trabalhadores Japoneses
Se Manifestam Pela Faz

Formidáveis demonstrações pela paz e a independência na»
cionai desenvolvem-i;c som cessar no Japão. Disto dão e:;em*
pios as grandiosas pas.seutas do dia 1.» dc Maio, de que par-
tlciparam mnls de 00.000 trabalhadores apesar das nmeacs

do governo, que mobilizou duzentos mil policiais
'*''''"'"'.'J'l'rT' _fT'*;'5: >"v :i í '.¦ ^ ***!t!"*'-'*T*'?yPfa,f-W"& ' T'"' S

¦ .»*¦ &ü. i__É_t§^^_^_íy_-iK»a; -'d-., ¦;:>/¦ '-/>'¦¦¦¦ ¦, ^»a>iv. M
m^^^MmmWÊ^^mÊsWÊm&ms^r1 ^ '•.'••) V v "¦¦ ¦¦'¦'&
»»M^m_^__l____U_S____a>___Í___i@__9_^_Í>_7' * »¦ "''¦',

f&L _L _tf_____R&»>_l_K5.?í'__S_f_«_$fv-j^-éu*.¦ 'í'M
^ Ul Vk l_*i^B-»^_B4ll____r^^!_______¦__• ___v_«R_-lt__-_Mt«4 *-4*3l

_P$ H ü _P__wl_^^ J
r* i '__¦ ^V fím -_-W^^-E-»-l--W-l^*^»i^a'2»Pi' WA__'iJTpMj_ji*'r,^a
ri-OC âaMi j_BBpB»BFl-V»»V_gSj^

ii^PfflSIlisi iSilPílÉ^^«^iSí__fl__fiS3__™_s^i^y

mmWié9%,TJ-^mmWlt^»»\»\\\U M*^_-Mw-W

GREVE EM FÁBRICAS DE URÂNIO

Mensagem de Ho Chi Minh
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Av. Nilo rcçanha n» 135

SAIGON, 7 (AFP) — Ho
Chi Minh acaba de dirigir
pelo rádio uma mensagem às
populações da parte sul do
Delta do Rio Vermelho, re-
centemente evacuada.

Nessa mensagem, Ho Chi
Minh lança um apelo à cal-
ma, assegm-a a°s católicos,
liberdade de crença e dá ins-
truções aos combatentes e à
oficialidade para «se mostra-
rem corretos para com a po-
pulação».

NO SETOR DE HANOI
HANOI, 7 (AFP) — Dois

trens de material saltaram
ontem ei» conseqüência das
minas na linha Vanhi-Hai-
phong, nns proximidades dc
Kesat, a meio caminho en-
tre Hanoi e Haiphong —
anunciou hoje de manhã um
porta-voz do estado-maic»j.
Os referidos trens sofreram
danos materiais.

O dia de ontem foi relati-
vãmente calmo no Delta. O
Exército Popular atacou os

postos de Ghuy Thieu e Hun
Gyen, a uns cinqüenta quilo-
metros a0 sudeste de Hanoi.
Em todo o Delta a aviação
francesa prosseguiu atacan.
do. Verificou-se um choque
entre um grupo móvel fran-
cês e elementos do Exército
Popula*.-, no setor de Viettri-
Vinh Yen, a 50 quilômetros
ao noroeste de Hanoi.

FERIDOS REPATRIADOS

WASHINGTON, 7 (AFP)
— Cerca de 300 feridos e
doentes da Indo-China já fo-
ram repatriados pela avia-
ção desde a entrada em ser-
viço da «Ponte Aérea». Ain-
da restam uns 200 outros pa-
ra repatriar nas mesmas con-
dições, soube-se no Pentago-
no.

Esses feridos, em sua maio-
ria, combateram em Dien
Bien Phu. Breven-.ente deixa-
rão a Indo-China com destino
a Tóquio, primeira escala de
sua longa viagem.

OAK RIDGE (Tennessee)
7 (AFP) — Estão em greve
os operários da indústria qui-
mica, filiados a um sindicato
do "CIO", nas duas fábricas
de tratamento do urânio 235.

Perto de 3.500 operários de
uma fábrica de urânio em
Oak Ridge e 1.000 outros da
fábrica a'e Paducam (Ken-
tucky) suspenderam o traba-
lho hoje, mas uns 4.500 da

indústria química, filiados a
um sindicato da Federação
do Trabalho (AFL), bem co-
mo milhares de operários de
construção, não hesitaram em
enfrentar os pio.uetes ó'e gre-
ve estabelecidos diante das
íábricas pelos colegas do"CIO".

A greve ocorreu a despeito
da ordem dada pelo presiden-
te Eisenhower aos operários
6'e não cessarem o trabalho
antes que uma Comissão de
Inquérito tivesse estudado o
conflito aue os opõe â com-

panhia encarregada pela Co-
missão de Energia Atômica,
de explorar as fábricas. Essa
Comissão de Inquérto deve
apresentar propostas para a
solução do conflito até o da
20 cVo corrente.

O sindicato pede uma ele-

vacão de 15 centavos no sa-
lário-hora, e a companhia"Arbide and Carbon Chemi-
cais Company" ofereceu a
elevação do salário de 6 cen-
tavos, como tinha recomen-
dado a Comissão de Inqué-
rito presidencial.

Imediata Suspeisão das
Experiências Atômicas

A União Soviética apoia as reivindicações da

população das Ilhas Marshall
NAÇÕES UNIDAS, 7

(AFP) — A delegação so-
vlética ao Conselho de Tu*
tela, apoia as reivindica-
çôes dos habitantes das ilhas
Marshall, que pedem a sus-
pensão das experiências atô-
micas realizadas em sua re*
gião.

Espancados na Polícia
LIBERTADOS, ONTEM, CINCO DOS SEIS CIDA-

DAOS PRESOS DURANTE O COMÍCIO DE
5 DE JULHO

DVJQUE DE CAXIAS J j
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Com exececào do sapateiro
Artur Ferreira Lima, contra o
qual a policia de Vargas arma
um processo-farsa, foram sol-
tos, ontem, os patriotas presos
arbitrária e violentamente por
ocasião do comício realizado
pela Liga da Emancipação Na-
cionai, no Campo de Sao Crls-
tóv&o, em comemoração dos
dois movimentos de 5 do julho.
S5o eles: médico Fernando Car-
razedo Filho, radlotelegraílsta
Kdllberto de Sousa Alves, Paulo
l.ucena Dias, operário José Dou-
rão è eletricista Hilário Neves
de Morais.

ESPANCADOS
Poucos Instantes depois de

ser libertado, o dr. Fernando
Carrazedo falou à nossa repor-
tagem, dando alguns detalhes
da atitude Ilegal dos belegulns
da Rua. da Relaçüo. Disse que
foi agarrado pelos qsblrros

âuando 
' 
procurava lntelrar-se

o motivo da prisão dt um par-

ticipante do «meeting». Segui-
ram-se, então, as demais prl-
soes,

Contou-nos ainda o medico
ter sido esbofeteado e atingido
com um pontapé nas costas.
Hilário Neves recebeu um pon-
tape nos ôrgáos genltals. To-
d .i os outros íoram Igualmente
espancados.

QUERIAM TUMULTO
O dr. Carrazedo, apôs referir-

se aos gritos que ouviu, quer ao
entrar no DOPS, quer ao sair,
e que tudo Indicava partirem de
presos que estavam sendo se-
viciados, denunciou que o pro-
nóslto da policia — só nfto con-
seguido graças a unidade e à
Ilrmeza do povo — era provocar
tumulto e, assim, impedir a rea-
llzaçfio do comício. Tanto assim
que dezenas de viaturas do
DOPS e mesmo da Policia Es-
pecial eram vistas na parte
mais escura do Campo de
Cristóvão.

Oito Milhões de Livros
Infantis

S&O

SHANGAI, 7 (Agência No-
•va China) — Mais de .. ..
8.000.000 de livros para crian-
ças íoram editados nos últi-
mos 18 meses pela «Editora
da Juventude», a maior era-
presa chinesa, editora de 11-
teratura destinada à infância
e à juventude.

O campo de atividade li-
terária coberto por essas edi-
ções é o mais variado possi-
vel. Os livros lançados no
mercado são de contos, no-
velas, romances, poesia, pe-
ças de teatro, folclore, bio-
grafias, ciências naturais e
sociais ao alcance dos leito-
res a que se destinam. His.
tórlas e contos para crian-
ças de escritores italianos,
tchecos e coreanos, traduzi-
das para o chinês, são edi-
tadas em grande quantidade.

Existem ainda dois perió-
dicos editados por esBa mes-
ma empresa, especialmente
dedicados aos meninos e me-
ninas chineses, com uma cir-
culaçãc superior a 1.000.000
de exemplares. Antes do fim
deste ano mais 460 novos li-
yros serão editados. Famosos

escritores, tradutc»res e pro-
fessores trabalham para essa
editora.

Sabe-se que os habitantes
das Ilhas Marshall — que
estão sob tutela americana
— fizeram chegar, em 6 de
maio último, às Nações Uni-
das, uma petição, sallentan-
do os perigos que fazem cor-
rer às populações das ilhas
as experiências atômicas.

Tendo em vista o debate
sôbre o pedido da popula-
ção das ilhas Marshall, que
se deverá iniciar na sema-
na vindoura no Conselho de
Tutela, a delegação sor/iétl-
ca apresentou um projeto de
resolução, retomando e acen-
tuando as reivindicações dos
habitantes das ilhas Mar-
shall.

Julgamento Dos Militares no
Processo da Bahia e Sergipe

Inicia-se às 9 horas de hoje, no Ginásio de Edu-
cação Física do Exército, na Urca — Os acusa-

dos, o conselho e a defesa
Realiza-se hoje, a partir

das 9 horas, no Gináso de
Educação Física do Exército
(ponto final do ônibus Urca)
o julgamento nela 2fã. Audi-
tória do Exército dos 44 ofi-
ciais e sargentos envolvidos
no chamado processo da Ba-
hia e Sergipe.

Entre os acusados que se-
rão julgados hoje estão os
majores Humberto Freire de
Andrade, ex-diretor da Re-
vista do Clube Militar, Itagi-
ba de Cerqueira Novais. Os-
car Gonçalves Bastos e João
Teles de Menezes, o capitão
Cranger Cavaleiro de Olivei-
ra, os tenentes Gibson de
Macedo e Paulo Simões. 29
sargentos • 8 civis.

O Conselho Especial é pre-
sidido pelo General João Te-
les Vilas Boas e integrado
pelo Auditor Peoíro de Melo
Carvalho, coronéis Radamés
Gerarqui Murta, Carlos dos
Santos Gomes e Acrisio Faria
de Azevedo.

A defesa dos militares pa-
triotas será feita pelo riepu-
tado Eusébio Rocha, advoga-
cVos Sobral Pinto, Evandro
Lins e Silva, B.uzzi Men-
donca, Francisco Chermoní,
Evandro Cartaxo de Sá.
Emmo Duarte, Bulcão Viana,
Sinval Palmeira, Vivaldo Ra-
mos de Vasconcelos, Maria
Rita de Andrade, Jorge Vi-
nhais, .Wilson Lopes e ou-
tros.

Inúmeros cartazes como esses diziam: "Contra o Pacto dc
Defesa e Assistência Afdtua Japão-Estados Unidosf, "Abai-

xo o governo corrupto de Yoshidaf...

...ou ainda: "Fora a bomba-HI Go home, yankeel".

:»****
^^Ml^^^^^^

enquanto outros trabalhadores conduziam dkeres proclaman-
do: "Guerra, nunca maist" "Proibição da bomba-HI"

ÇFotos da Agência Hsinhua)

Conclusões 4t (^iicIiisSèfè^

Nas Mãos dos Ianques...
SUFOCA A INDUSTRIA

NACIONAL
Não é apenas tomar parte

na concorrência da Revisão
de Motores, o objetivo da
Motortec. file vai mais além:
visa sufocar a indústria na-
cionai.

O Parquo dc Aeronáutica
do São Paulo, pertencente ao
Ministério da Aeronáutica, é
o outro concorrente no ra-
mo da Revisão de Motoras
de avião e dia a dia vai sen-
do mais prejudicado. Isso
porque, embora cobre pela
revisão o mesmo preço que
a Motortec (100 mil cruzei-
ros), esta última, por dis-

por do capital da Fábrica
Nacional dos Motores, finan-
cia os serviços que cxecula,
para pagamento a prazo O
mesmo não acontece com o
Parque de Aeronáutica, que
não dispõe de capital para
empatar em financiamento.

Além disso, a empresa «Fer-
ris & Buarqne», por forne-
cer á maioria das compa-
nhias de transportes aéreos
o material aeronáutico, in-
ulusive avtocs, consoguomnn*
ter controle sobre diversas
delas, impedindo dessa for-
ma que façam a revisão de
seus motores do Parque de
Aeronáutica.

Atentatório...
candidatos e disputava livre-
mente o pleito. Hoje, às
vésperas de um pleito, os par-
tidos e os candidatos a êle
mais adversos, que mais do
fundo d'alma o detestam, ba-
julam-no, cortejam-no e pro-
curam por todos os meios,
captar-lhe os votos, seja lá
como íôr. Isto só desapare-
cera quando o Partido ivol-
tar à sua existência legal, ou
pelo menos quando seus can-
didatos puderem livremente
apresentar-se:»-.

APOIO AO PROJETO 4.583
— Dizer-se que a existên-

cia legal do Partido Comu-
nista — concluiu o jurista
brasileiro — atenta contra a
democracia, é zombar do
bom senso. Basta dizer que
cie existe legalmente nas de-
mocracias mais livres da ter-
ra e só não tem existência

legal nos países dominados
pelas ditaduras mais abje-
tas. A democracia verdadei-
ra não pode impedir a mani-
festação livre de todas as opi
nlões, nem a sua organiza-
çâo em partidos políticos,
que deverão ser mantidos
enquanto se mantiverem den-
tro da ordem legal. Daí, o
projeto 4.583, que os
deputados socialistas tam-
bém assinaram. Em torno
desse projeto uniram-se re-
presentantes de todos os par-
tidos,, agrupados nn defesa
real das garantias constitu-
cionais, uma das quais, a
que! nenhuma outra pode
exceder, é a existência dos
partidos sejam quais forem
suas idéias, desde que seu
programa não contrarie, ex-
pressamente, a pluralidade
partidária ou os direitos fun
damentais do homem».
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Consulta mundial Sôbre os Direitos Operários
De 25 .1 2« dr junho do corrente amo. ,_~_^_^_s--_~____~-_--__-______„_.- •»Ba 23 a _w dr junho do corrente ano,

nt ,' " 1" .',""• .' ",""• "" »•"'» ><" Federação¦ncal Mundial n Comissão encarregadadi. elaborar olu finiçilo du»
Direitos i/ a n
ilttvv figurar
nu Carln do»
burilou Sin-
d i v o j .. do»
T r a h a I /i o-
dores, do nm.
I o r ni i d a •
di- com u» »(••
t>ol iiçãet ndo-
lllllll» 110 lil
c o n g r e »-
»o s i n d i va i
Mundial,

os MEM-
unos oa
COMISSÃO
A C o mi »•

filo, presidida
por L o a i tRamiro Luehesl Saillant, Se-

cartório Geral da FSM, calava composta porLázaro Pena, secretàtio geral da Confedo-
ração do» Trabalhadores de üuua, vice pro-

T^^->VS-*-S-r\-*W%^»srMW«M*--*-<»M*fc^

| KeuMU-ae cm Viena a Comissão encangada de elaborar a Definição
j 

dos Direitos — Presente Ramiro Lnchcsi, cm nome dos trabalhadores
brasileiros — Resoluções tomadas ?

sidente da FSM; Ramiro Luchesl, presidên-te da Confederaeão du» Trabalhadores doBrasil, i'ico-prc»idniln da FSM; Liu-Chnni/.uliena, vleo<presldento da Federação do» sin-dicato» dn China o Secretário da FSM'Piolr Katakov, Secretário du FSM; IlenrlJourdaln, Secretario da FSM; IlolnrluhBrgndweiner, professor da Univorsldadu deuras; Luolano l.aiiiu», presidente ila UniãoInternational do» Trabalhadores na» Iniiús-
iria» Químicas e Similares o vogai do Camilo
Diretor da Confederação Geral italiana dn
Trabalho; Qosamt Satala; secretário geralda. regido do Tóquio du Sindicato Nacional
do» Metalúrgico» c Mecânicos do Japão, fi-liado ao SOIIYO; Michio Watanabo, repre-
»enlante do Sindicato Metalúrgico du Japão,
suplente do Comila Executivo da FSM; Ra
Abdoulaye, secretário geral da Federam»
Autônoma do» Ferroviário» du África Òei-
dental Francesa; Bernardo Aiaua, do Con-

\
telho Nacional Diretor dn Confederaçãonini do» Trabiilhiidore» do Chile; UuòenIscara, secretário gerai ,m Movimento ura-omocratuação a Indepenúõncia du» sindl-eaiu» Argentinos,' Virgílio (Insira, Seeretd-rio de Organixação dn Confeaertwão Qoraldot trabalhadora» du Guàtamnlu; FriteMautneiy representante dn Fração Unitáriados sindicatos da Anuiria; paul Delanoun,Seoretdrio Coral da Federação Internacionalaos Sindivntu» ,io Ensino; Oiepn Wllliam»rometenlante da Uiilãó Internacional do»Sindicato» Mineiro»; Rafael Ávila, tcorctiVrio dn unido Internacional •'(>. Sindicatos drTrantporte», Porto» o Pesca» .. Renata li-iiimiin, scorelilrio dn ünlão Internacionaldos trabalhadores Agrícolas o Flore»lai»CONSULTA AOS TRABALHADORES

A Comitsão acima aprovou a Definirãodo» Direito» nue deve figurar nn Carla 
'dos

Direito» Sindicais du» Trabalhadores. Esta

Definição má aprmntntla para debate ao*
i r a li a lha.
dorr» ç orna'
nltaçães nln.
iHail» do to.
llll» II» pllÍHC»,

Com <* » i o
fim, a Comi»'
»ão resolveu
iiur fsln do-
eiinienlu nela
nu uniu ,( /,..
dn» n» oiijii-
nltaçães sin-
dica]» filia.liou c/ú não fi
FSM, no diu
t.> dr. julho,

F.siu cônsul-
in prolongar-
se ii até ir, de
mil libro c o
projeto da

Lasarp Pellu Carta do» Di.mio» Sindica» do» Trabalhadores, teráapresentado ao término desta consulta, nu7' SOSíão dn Conselho Cerni un FSM ouelera lunar em Varsóviu, a partir de „>,. dn
novembro.

V ____________________ ______________ "^
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Que f em 457, de Eumenío

Empregados m\ escritórios do Emprêsos
do Navegarão

t» Sindicato comunico qun n» oloIçOoi puni ronovaçflo da•tu t i.i n du Conaeíno Piscai sorâ realiüiulo no diu -u do
iignnio próximo- Outroillitii hvíhii quo o prazo pura Inseri-
çôos do chnpas está nliorlo nló o dia II,

Kadiotolügrullstas
Vim realizar us radlololouroílHla», hojo, As 17 ho-

ia.':, uma asiiemblola coral extraordinária para tratar do «..-
siinios reíerõntoa as olcii;ôe.s para ronu/açflo da diretoria e
Conselho Fiscal,

Jornalistas
Informa o sindicato quo no diu 10 encorrn-.so o prazo etc

quilacAo dn monsalldadoa para os ololtòros que votarüo nas
olnlçôos dos dias 15, lü n 17 du corrente.

üespaonn-itos uuuuiioiros
no ulcllo do diu 30 do ror-
rente .niini 1'onovacBü '!'• d'-• „,- ,,.,,!¦¦.....¦. rolnrlo o conuolho fiscal.

Chapéus c guarua-chuvas
| Comunlcq o Sindicato nno Ivan •)*>«• •froldanhi o .loio
« d chaoa ceolttrada oara con- Anselmo Mateus rilho «vmio
% correr ns clcicoos dc Ti do íiIhmíu o urazo dn ciucu oms
St iulho corronlo, «• encobeçnoa nora oDrescntacfio do Iiçojs-'
ã nor Allredo Aucusto BiMiin, jincft

Eleições
dirotoria. conselho fiscal e
reproüentacfio iunto á Fede-
racfici do Vestuário. Eslá
aljerlo até » dia -7 do mos
corrente o orazo uaru Uíscru

Kstão abortai aa inFcricíms
dns chapas o.UO conroircAo.

efio de chaonn.

A
SERÁ INSTAURADO, ATÉ 0 DIA 12 DO CORRENTE, DISSÍDIO COLETIVO

é I'<>i- edital miblicndo nú
í\ Imoroma o Sindlcnto dos
U Trabalhadores nus IncIústrUis
g n'o Chanãus. Quarda-Chuvas,
íí ciei fnz siibei- que realizara
% o)cicò(!'! no ,dio 22 do Iulho
g próximo, nara ronovaefio do

Oficiais dc máquinas
_| Kr>i,.o abortas ns Inscrições do chapas que con-
g correrão ao pleito do 27 do agAsto, pnrn renovação da dl-
% rctoria. Conselho Fiscal c representontos junto à Feuerfiçflo.
*<**-msv-m,^^mw'^^

I  .

-NTE A líLCtSA das omprésas distribuidoras ei-nematograficas de chegarem a um acordo com seusempregados, estes resolveram instaurar, até o dia 12do corrente, dissídio coletivo reivindicando 15 por cen-to do aumento sôbre os salários e abonos resultantesdo ultimo dissídio.
O aumento minlmo* reivin-

dicado é 1.200 cruzeiros, com
um adicional dc 30 cruzeiros
mensais por cnó'a ano de ser-
viço.

ABONO DE NATAL
Será reivindicado também

um abono dc Natal para os

Enquanto se negam a pagar o aumento reclamado pelostrabalhadores, os grandes distribuidores e exibidores de. ei-nema nadam em ouro. A renda liquida que confessaram
em /í'."'. foi de «7 milhões de cruzeiros. Note-se bem: istosó no Fio, £¦ depois dp deduzidas todas as despesas. No
Chchè O sr. Luiz Severiano Ribeiro Filho, diretor do maior

consórcio exibidor do pais.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • resldoncJa
Travessa Manoel Coelho

206 —' Telefone S763 -.
(São Gonçalo)

empresados ouo percebam sa-
lários avó 21) mil cinzeiros-
mensais e mio tenham, pelo
monos-, fi meses do serviço, o
limite minlmo do abono será
dc 2,-iD(i cruzeiros.

Na assembléia de torça-
feira última, ocasião em uue
foi aprovada a tabela do au-
monto, os assoriaoos consí-
deraram ouo o abono é um

direito liauido de todos ostrabalhadores, pois n Consti-
tuiçâo determina a participa-
can dos trabalhadores nos lu-cros das empresas,
CLÁUSULAS DO AUMENTO

A tabela oc aumento 6
acompanhada das seguintescláusulas: a) Os abonos aca-so existentes depois do con-siderados nara ofeilo dp .--il-
culo nara nn'""nfn serão in-
cnrporadòs ao novo salário;
b) serão compensados os au-
mentos concedi-tos nor moti-
vos dc promoção: c) Nãn ba-
verá restituição ou diminui-
cão de salários; d) O.s mono-
ros terão direito aos mesmos

aumentos: e) Os emnreeados
admitldoí, após a data cie 6-
-7-34, farão uis ao salário oue
o antecessor no earco tinna
direito; f) O aumento de sa-
lários ,i_tincir.i apenas os cm-
ni ceados sindicalizados.

Dr. A. Campos
(CIKURC.IÁO DENTISTA)

Dfn.adiirs* anatAmlrn», pnr pru.eno iinrlf-anirrlrBnn. Ex-
tracft«> dlflcf.lK e «perne»!'!' it» ¦"«¦'« - Bi-iHUES "-'IXOS ítrac»'» dllicf.lpi e iípcrncdi'!' "» '""'> - »« ".> ri.Mi-. -.
MOVEIS litoarhl cnm malrritil liiiianllilii. pnr prHi.-u» ratnávrl».
iCon-UlIorln: «ua ilo ('urino, » - 8» lindar — *-alu Ü0I. A«
tpr.nn, ipilntus « ll-üadu., á Itun II Mliniiel. 3*. Snlirndol. àa

•ecundna, quarta» e «cxlnn-rclrn. — Telrfunei 42-1814.

Hoje, às 18 horas

Importante Reunião no
Sindicato dos Têxteis

"_____*"""**" """"-" —————i -— — __.., I. -. ¦'- --—
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R
P 

— Coniú
•'• «rjiant-
rada na

I 'iiiãf. Sovi***-
tira ii -.pcm-
rança o pm-teífin iln trn-
lüllltn?

Os têxteis vão realizai',
hojo. em sou Sindicato, ;i
partir das IS horas, impor,
mulo reunião om quo .será
estruturada umn tabela do
reajustamento de salário pa-
ra us trabalhadores quo ga-

Noticiário da Estrada de Ferro Central do Brasil
BOLETIM DIÁRIO N» 152
"Resolvo 

o Diretor da EFCB:
ADMISSÕES: Km caráter

provisório, "os termos do art.
3' do |jcc. .*} 1.-I7T, de I.S-!)-í>2,
na <ref. i_i>_ na série funcio-
nal de Guarda do Estação:
Antônio Ayre.s Vieira, ficaii-
do lotado nal' SET, <la SGT;
Gervásio Gomes da Silva, n»
1* SUT üa SGT.

APOSTILA: A elevação do
gratificação referida na por-taria 3.048-G, de 25-6-54 pu-blicada n0 BI) 143/54, é tam-
bt5m extensiva aos instutores
gerais do Tração, da CRE-1,
da .T SRT, da .SGT.

AUXILIÀRES DE MAQUI-
NLSTAS DIARISTAS QUEPASSAM A CONDIÇÃO DE
AUXILIÀRES DE MAQUI-
NISTA, ref. <i_i_., «ex-oflcío>
— Passam à essa condição,
em caráter provisório, o_j au-
xiliares de niaquiiiistãs. dia-
ristas de 40 cruzeiros, abai-
xo relacionados. lotados no
1E-14, da V SRT, da SGT,' nos termos do BD 287/53,
acrescidos da determinação
constante do item 1, do lil.)
105/54: Benedito Medeiros
Filho, Fortunnfo Aqúino do»
Santos Filho, Hélio de Siquci-
ra Vasconcelos; "Ini»- 

,)nsé
Ferreira. José rins Santos Ki-
lho, Manoel Rodrigues Netlb,
Maurino Hènriqui-s Dias, Nil-
ton Telles, Taulo de Olivci-
?s„ Prisco Duarte, Walker
Pinto Furtado.

ELEVAÇÃO DA 'PAXÁ DK
PAGAMENTO DOS TARE-
FEIROS: para pagamento dos
tarefeiros que executam °
serviço dp baldeaeã0 na es-
tação de Três Kios fica elo-
vada do 4 para 5 ecuzeiros -.
tonelada de «miudezas», il»
3|ã() para 4 cruzeiros.

GUARDAS DIARISTAS
QUE PASSAM A CONDI-
ÇÃO DE GUARDAS, rer.
«líb, «ex-ofíclo»: Passam- a
referida condição, em caráter
provisório, ou guardas abai-
xo relacionados^ diaristas dn
40 cruzeiro.'., relacionados na
IE-14, na 1' SRT, da SGT.
n«s termo* dó item A7 rio BD
287/53 acrescidos da rieter-
n.ina;cão constante cln item ¦
do BD 105/54: Araguay
Maya, CIaudionor Pereir»
Goulart, Gercirios Amaral d(-
Assis, Jayme Soares He An-
dr.ido, ,]orgK Ribeiro Macha-
do, José Custódio Júnior. ,lo.
sé Fernandes Argueiios. Ma-
noel da Costa Fonseca e Wil-
aou da Silva Fllh-..

OPERÁRIOS DE OBRAS
QUE PASSAM À CONDI-
ÇÃO DE AUXILIÀRES DF.
ARTÍFICE, ref. «19:», «ex-
oficio»: Passam à referida
condição, em cárate».' provisó-rio, ."Jair Pena de Rezende è
José Adaír Machado, oporA-
rios de obras" (Ip ::g cruzeiros,
sem prejuízo (Ioí; ffireito,. c
vantagens mie lhes são as-
segurados.

OPERÁRIOS DE OBRAS

QUE PASSAM Ã CONDI.
ÇÃO DE TRAItALIIADO...
ref, «19», «ex-oCício»: Pas-
»:in*_ .1 referida owdição, em
earaler piovisúio, Antônio
Ribeiro, Alencar Rocha, Apri-
Ki11 líibeiro Nevfch, Geraldo ri-
oliveira c Geraldo de Sousa,
operários de :i(i cruzeiros, sem
prejuízo dos direitos e van-
lageófi.

OPERÁRIOS DE OBRAS
t.IJE PASSAM Ã CONDI-
ÇÃO DE TRABALHADOR
DE I.I.MIA. «'Cf, «19», .ex-
ofício-: Tassam à referida
condição, em' caráter provisó-
rio. os operários <\e obras,
de *,4 cruzeiros, Antônio An-
times da Costa o Benedito
Cândido de Sousa; os opera-
rios do obras, de .'Í8 cruzei-
iom, Vicente Leiiuino, AntO-
mo de Mattos Oliveira, Ju-
rac.v de Paula, Luís Josús
de Paula, José Manuel Dias,
José Marcelino, Gualdo lio-
drlgiies da Silva, llunodito
Vieira de Melo, Carlos Luís
dos Santos e Mário Cardoso.
Todo- continuam com os di-
rei tos o vantagens que lhes
são assegurados.

PENALIDADES": li' rodu-ziiia de s para t dia a ws-
pen.-ã(, imposta a Aristides
Seraphim de Sousa.

RESULTADO DE ,PRO-A AS: Relação dos Auxiliares
de Manuihjs.as aprovados naProva cie Habilitação para a
função rie Manuinistas, roa-
ljzada na 1L-4, durante os
dias 5, li. 7 o 8 do mês demaio de 1954:

Joaquim Cta-sliano Men-
dos (78.4., Antônio ria Costao Silva (78,2); José llónório
rilho (7-1.1), CIaudionor Kor-
i'|'ir:i ila Sih.i I7.'i.'l), Josí(.'ordeiro de Araújo (72) |(f-íieriilo Sebastião de Cana-
Ilio (iüi„s) Arísio pires |'e-feira Í(I«,9V, José Prudente
da Silva (';.-,.(',). Silvio Leiteda Silva («5.1), Jóvino Cor-nélio rio Paula (Cã). Antônio
Helena rie Almeida (fl...),
Jogfj Mardüeü Ha Silva (04)Pedro Roberto de Oliveira'60,8); Sebastião Ferreira riosfantos (60.4). João Silvono'
Ribeiro (59,8), Francisco
Paulino de Castro (58,4), E-lvBastos (50,1).

REMOÇÕES: Sebastião
T''e.rnandos de Oliveira, parao l.cstaui.inlo di? Ropsevelt.

LICENÇAS ESPECIAIS:
Sao concedidas licenças es-
K-ciais de 6 meses, para go-,-o iinediuto-uos seguintes ser-
vidores: Edgard Gcvreia cie
Carvalho, Geraldo de Aze-
vedo, João Antônio (|a Costa
Ribeiro, José pereira Sobri-
nhi.. Eduardo Rori.-iiruos, Eu-
zelino Albino Coolbo, João
José Telles, Manoel Mendes
Franco, Sebastião da Silva
Neves. Temísthocles rlf: Frei-.
tas Vallliii.

REQUERIMENTOS — Au-
Riisto rio Abreu —. :ií|,-2li_.,
mat. 41Y, íi-tL! — JFL — 1)1,
— Eng' Dentro — Averbe-
so nos assentamentos dó rc-
quorénte 0 tempo de serviço
prestado ao Exército Nacio-
nal o ao Arsenal de Marinha
do Rio dc Janeiro, nos perto-dos de 21/1/922 a '11/10/923,.
num total de 344 dias, e de'
13/3/Ü24 a 10/3/925, iiuin
total de -'l(i7 dias, na forma
rio nrt. 80, item II. ria Lei
n" 1.711. Ho 28/10/52, e de
ncftrdo com o parecer da
S. A. — (Proc. "ii 7li-1 '53).

— Jopó Toódlo llrunn -*
<TM-17-, mat. -tã2 H2<i —
ACRT — 1 — Rias Fortes —
Averhose nos assentnmenios
dp requerente n tempo <|r. sor-
viço público prestado à Rc-
d<- Mineira rie Viacãn. nos pe--iodos:'a) de 2.'l()/9.'!2 a ....

28/2/933; bl ,|e 10/4 « .. ,.
3(1 '(5/933 e .) rio 1/9/937 a
17/1/943, perfazendo a.134
duis rio efetivo exercício, na
iormn ri,j art. 80, item I, (ia
Lei 1.711/52, e do «côrdo com
o parecer da S. A. _. (p,.oc.
597 .':.'l7/*>2).

— Glliomar Machado Paiva
— «PO-G», mati 4::7 17S —
D. V. P. —• Deferido, à vista
(Io parecer o> S G. A. -
(Proc, 24 (Í33/64).

AINDA O ITEM DK RE-
.MOÇÕES — Retificações: A
remoção do TMK- 2t , mat.
.126, 170 — JOSÉ DOS SAN-
TOS, é da Pedreira rio Jape-
vi — S. 1-;. P. A. - para a
II-['.:., fio Dept- Eleú-otécni-
c" (Deodoro). ria S.G.E., a
não como foi publicada nn
Rl> 34b/54 — item VII —
pA>r. 798 — t.P. 13 270 —
SGA/54).

nhnvnm mais dc 2.400 cruzei-
ros antes da assinatura :1a
nova Loi do Salário Mínimo.

KI-ME-TADA A PROPOSTA
Na reunião realizada ante-

nntom, a dirotoria do sin ii-
cato o a Comissão Central
fio Reivindicações resolvo-
ram rejeitar a proposta pn-tronai de 30% do aumenlo
sobro o.s .salários tio 1932,
condicionada à assiduidade
integral, por considerá-la ir-
risórja. Foram então inicia-
dos os estudos ria confecção
cln tabela rio reajusta men to,
quo deverão ser concluídos
bojo.

Falando á reportagem, o
secretario do Sindicato, -n\
Felix Cardoso ria Silva, pe-rilu-nos transmitir sou apô-
Io á corporação:

v. necessário que com-
pareça o maior número pos-sivol rio trabalhadores à reu-
nião rio dia s (hoje), ah.ni
dos delegados rio comissões
rio fábrica, ativistas sindi-
cais o membros ria Comissão
Contrai, é preciso quo haja
uma participação intensa
fios interessados nesía luta
que iniciamos, sem o que na-
ria conseguiremos.

Desempréflo lotai no Porto i La.
tre tanto
vêrno,

0 porto está obstruído e o governo recusa-se a dragá-lo — No Rio
estivadores lagunenses

Encontram-se nesta Capital,, devendo scjçiíir hojo
para Santa Catarina os Iralmlhadores Antônio -losó.Machado e Lúcio Fernandes, representantes dos esti-vadores e do povo de Laguna e Imbitufoa. Há váriosdias estes dirigentes sindicais vêm tentando obter dóDepartamento de Portos, Kios e Canais, uma draga
para desobstruir o porto daquela cidade, in.nitilera-mente.

Toda a população dc La-
guna, quo depende paia sua
subsistência tio funcioiiamen-
to do porto, por onde entoam
a.s mercadorias e ondo tra-
baUním muitos luibitaiitès da
cidade, ''.-.tá revoltaria cpiíi ò
ibscaso jvovernan.-eiital porsua .situação.

ASSEMHLÉ1A DO POVO
Nos 15 dias que estão aquino Rio, o.s dirigentes sindi-

cais catarinenses porambulam
rie. Seca a Meca, recorrendo a
jàilíticu, ile vários partidos e
tis autoridade' govcrnnineiV-tais, Nada (.'oiisugil>.'nin en-

Amanhã, às 18 horas

ASSEMBLÉIA NA CARRIS
(Rua Maia Lacerda, 170, Estáciò)

ORDEM DO DIA:
Apreciar a resposta da Light no pedido de aumento;Participar da luta pelo congelamento dos preços;

Faz Quatro Anos Que
Foi Preso Jesus Faria

Deve a solidariedade internacional libertar o
bravo líder do proletariado venezuelano
Completou quatro anos de seqüestro e prisão ilegalo dirlRenle do proletariado venezuelano ,.es0s Faria no.iri'oi'0 .le San ,)„,•„, t)0 .|()il Morros, onde a ditadura' no-Wte ^ Perez Jlmeneá o lançou, anlo „ pw oitoiiHlicnaclo das massas trabalhadoras de todo o mundo

Tmhnii,?! l'3''13, 
e\vice'PrHsidente dâ '"Confederação 

dosTrabalhadores da America Latina e o seu prestigio emlodo continente cresce .cada dia para ódio e desesperofios seus carcereiros. • "
Durante estes quatro anos as organizações de tra-balhadores, democráticos è progressistas do mundo in-leiro, emio à frente à Federação. Sindical Mundial o a( 

pnfe.dorai.ao dos Trabalhadores ria América Latina oxi-
giram da ditadura tio Jimenez a liberdade rio Jesus FariaA estes reclamos os carcereiros respondem redobrandosuas mentiras o calúnias contra éle e o movimento ope-rárip e democrático da Venezuela. Às pessoas dá família frio líder operário dizem que a sua liberdade, c impossível
por que, so trata do um «preso especial.». '

Efetivamente, Jesus Faria é um refem dos trustesnorte-americanos do petróleo e do ferro que dominam a íVenezuela. T.m sua pessoa os inimigos da Venezuela co-lrarn.no proletariado e ao pino a heróica greve do maioe Ida) que paralisou a exll-neãti rio t.e.lróleo da Veiioziioladurante 13 dias.
Jesus Faria é tira símbolo, não só das lulas dos trabalhadores i,or suas reivindicações econômicas e Jrfciais'mas também-nm símbolo de todo o povo que luta IXTv

Por vontade do Ko-
porto de Lacuna,

por onde rão so oscôa areia
mónaziticà ou qualquer outro
minério estratégico impres-
cindivel à máquina bélica ian-
que, continuará obstruído, até
seu desaparecimento. Há atu-
almente uma draga no pôr-to de Paranaguá, que pode-ria opevar em Laguna. En-
trotanto, roceiando «desagra-
duri o governador paranacn-se Rento Munhoz da Rocha,
n diretor rio Departamento dê
1'ôrlos e Canais reciisníi-pé a
deslocar a draga para La-
«una.

Completamente desiludidosilo.s j)olili(|iir-irns (. ,|0 ,,ovô,-
no, os ostivadi.ves laguiionsos
vollarãn boi,, paia sua ei-
iludo ,. lá irão promover uma
a..sPmblél,i dr tótla a popu-laçãb, para exporem os re-sultarios dos seu- contados
anui no Rio e tomarpir mfi-
riirias para um? solução ur-
rente da situação em que seencontram.

• O o u i fl a d o com o
liomcrh õ preocupação

fundamental há sociedade so.
viética. Assim sendo, ó natu-
ral quo o Estado Soviético
volte a sua atenção constam
te para o problema de mo-
Ihorar som pre as condi-

ções ilo irabalho. Vultosas o crescentes so-
mas são anualmente empregadas com êsse
propósito. No período do Quarto Plano
Qüinqüenal (1946-1950), dotações especiais,
destinadas ;'i proteção o segurança do traba-
Ilio foram cinco vozes maiores quo durante
o Primeiro o Segundo Planos Qüinqüenais
juntos.

Na União Soviética, 
'os 

métodos fio pro-loção o segurança do trabalho na indústria
são baseados em princípios científicos;
Numerosas instituições cientificas so dedi-
cam ao estudo o experiências nosso campo
da ciência. Entre cias contam-se a Acade-
mia de Ciências Médicas, departamentos de
instituições de ensino superior, e instituto?
de pesquisas especializadas em várias íábri-
cas o sindicatos. Somente os sindicatos man-
têm seis instituições destinadas ao estudo e
pesquisa ile novos o mais aperfeiçoados mo-
todos de proteção o segurança do Irabalho e
ile/. laboratórios instalados nos maiores con-
tros industriais do pais.

DEPARTAMENTOS l.SPIX lAI.I/.ADOS

Departamentos especializados na prote-
ção e segurança do trabalho funcionam em
vários ministérios, fábricas o outras emprê-
sas. Nesses departamentos funcionam téc-
nicos o engenheiros rie comprovaria compe-
léncia, quo fiscalizam o controlam a obser-
vàiicia, nas fabricas, estabelecimentos co-
merciais u do todos os tipos, das regras o mé-
toilos provados para-a proteção e seguram
ça do trabalho. Grandes e médias empresas
possuem gabinetes ventilados tecnicamente
aparelhados, e laboratórios químicos, quoregularmente efetuam análises das condições
do ventilação o do.higiene existentes nos lo-
cais /.¦ trabalho.

i.xibiçáo tle filmes o õónxcrOnci.ás so roa-
lizani nas fábricas o empresas, com o ob.jeü
vo tio ensinar aos trabalhadores como so
proteger contra os riscos do acidentes, cui-
dar do sua saúde o equilíbrio orgânico o co
mo usar o equipamento destinado à sua so-
gurança c proteção. Em numerosas indús-
Irias tquimicas, tipográficas; gráficas, íábri-
cas rie artefatos flc metais não íerruginosos,
otc.i, os trabalhadores recebem, som qual-
quer despesa, suprimento especial dc leite,
manteiga e outros alimentos cientificamente
recomendados para os que exercem deférmi-
nadas funções. .Trabalhadores empregados
ein tarefas insalubres ou mais árduas, são re-
guiarmonte submetidos à examo médico,

MECANIZAÇÃO UO TRABALHO

As empresas industriais soviéticas estão
recebendo dia a dia equipamento o maquina-
ria mais moderna, o a mecanização de todo
o trabalho so processa intensa o rápidamon-
le. As maquinas mais modernas estão son-
rio instaladas com o objetivo não somente do
elevar a produção, mas também de reduzir
o aliviar o trabalho dos operários o garantir-
lhes segurança mais efetiva, Algumas taro-
ias mais duras nas minas rie carvão, como
as de cavar, britar c transportar, lém sido
inteiramente mecanizadas nesics últimos
anos. Na indústria metalúrgica aumenta
constantemente o número do máquinas querealizam um sem-número de tarefas antes perigosas, como as de abnr e alimentar íorna-

lhas, bater o ferro Incandescente, derramar
c retirar o metal em fusão das formas e
moldes, etc. Existem nas fábricas o emprê
sas uma sério do máquinas combinadas, que
melhoram consideravelmente a.s condições de
trabalho.

Como resultado dc todas essas medidas,
estudadas o postas om prática, o número de
acidentes tle trabalho foi reduzido na União
Soviética, nos últimos vinte anos e em vá
rias indústrias ferro, aço, químicas o de
construção, por exemplo — cm mais de dois
terços. Inúmeras tarefas antes executadas
com a força dos braços fio trabalhador foram
totalmente eliminadas.

Í-ROTEÇAO AS MULHERES
_•' AOS JOVENS

Assistência especial é dada ao trabalho
das mulheres o dos jovens. Seu emprego o
proibido om tarefas posadas ou perigosas.
Mulheres o jovens são proibidos de carregar
ou arrastar pesos superiores a um determina-
do limite. As mulheres grávidas são ime
diatamente transferidas para tarefas mais le
ves som quo isso signifique diminuição de
seu salário. Além do suas férias anuais re-
numeradas, têm assegurados 77 dias totais
do repouso. 3."> dias antes o A2 dias depois do
parto, totalmente pagos. A jornada de tra-
balho dos jovens é tio ti horas, embora "ro-
cobam salário correspondente á jornada nor-
mal rio S horas. Rigoroso o freqüente exa-
me médico é assegurado c obrigatório paraos jovens do monos de IS anos.

Os sindicatos desempenham papel ativo
no estudo, emprego e controlo dos métodos
de proteção e segurança do trabalho. Técni-
cos sindicais têm o direito de visitar e inspe-
cionar as fábricas o locais dc trabalho em
qualquer tempo o sem prévia comunicação.
Êsses inspetores o fiscais podem determinar
multas ou punição a qualquer fábrica ou es-
tabeleclmento tine ostoja violando as regras
c métodos rio proteção o segurança do traba-
lho. Sem a prévia autorização dos fiscais e
inspetores nenhuma fábrica pode entrar em
funcionamento.

Os serviços do fiscalização técnica dos
comitês centrais sindicais são completados eauxiliados pelas comissões sindicais de pro-toçáo o segurança do trabalho, existentes em
todas as fábricas, empresas o ostabclecimen-
tos comerciais, o pelos fiscais o inspetores
oloitos pelos próprios trabalhadores em seus
locais rio trabalho.

CORPO TÉCNICO DE FISCAIS
E INSPETORES

Os sindicatos da União Soviética pos-suem um quadro de mais de 1.300,000 fis-cais e inspetores para a segurança e prote-çao do traballho e membros das comissões
especificas nas fábricas e locais de traba-lho. Êsse corpo técnico é especificamente
encarregado do controlar a aplicaçãoe obser-vância dos métodos o regras de proteção esegurança do trabalho, controla, também oemprego das verbas a isso destinadas e aobservância das leis trabalhistas. Nas íábri-cas, omprésas, locais do Irabalho do todos ostipos, os militantes sindicais, indivirlualmon-
Io, controlam o fornecimento do roupas, cal-
çados, potrecho.s de proteção o segurança doirabalhador, fornecimento regular e om
quantidade necessária do alimentação ospo-ciai para aqueles quo efetuam tarefas insaltt-bros ou susceptíveis dc risco. As comissões,
por sua ve;-, recolhem reclamações e suges-toes, as apresentam à direção da empresa, e
quando é o caso, recomendam a sua incer-
poração aos métodos empregados e acordou
coletivos de trabalho. ;

' ______ 
"'"""'"'Ji}Uêi^Í

14 HORAS POR SUMANA
(Um aer o viário).

De acordo com a Lei, as companhias de aviarão
podem obrigar seus empregados u que trabalhem
até _fS horas .semanais, ou sejam, oito horas por diu.
inclusive ao» sábados. O que queremos é muito poucoc e muito .insto: que aos sábados só trabalhem qua-tro horas, ou sejam 44 horas por semana. Nos escri-
tonos, o que reivindicamos já é uma conquista an-
üga dos escriturárigs. Há até mesmo certas compa-ninas onde só se trabalham 40,41 ou 42 horas sema-nais.

Quero dizer que o pedido do pessoal de manu-lencuo, trafego, almoxarifadõ, etc, é por demais jus-lo, uma ve: que quase fados as categorias profissia-mus ja conquistavam a semana itifflesá.'Nossa lul,, (e f//,;o ,¦„,., {.lim (,.../(| aÒ8 (w///wnheiins dc trabalho) precisa ser. mais ormnhu!laM,ia„. bem, darei um exemplo do .„.,. acontece «os-que mm se. organizam.
Antes du venda da Aerovias para a lieal. os f„n-1 aonanos dc escritório não trabalhavam aos sábados..

Agora essa conquista eaiu por tem,. Os funcionários
de escritório viram-se obrigados « trabalhar uos sã-Dados durante quatro horas. Na Aerovias os funcio-
narios estão andando para trás, perderam o direitode trabalhar so 40 horas semanais e, se não se uni-rem em (orno da reivindicarão, não reconquistarãoeste direito.

A DISPENSA DO «MARMITA»
Contaremos a verdade sôbre a dispensa de umnosso companheiro de trabalho, conhecido porSlS-mita». Era o companheiro que nos incentivava auenos ensinava a como enfrentar as acusações e Sus!pensões, a utar pelas nossas reivindicS como seSrSTJLtTr' P°r VeStÍárÍ° ^Sffi

das Pm* Síf-fqf ?SSem pagas as férias atrasa-•"ias. Poi tais atitudes firmes, não era visto com bondSa ?: Sírõ %•riue -5irurav*m p°r to"-mtuos castiga-lo. O companheiro foi demitido ma-.
Ui "li Z" í,nUa- lJ°ÍS ÜS °Ilerari0S *la -bS ™n^*• n.|-o.tos a conquistar o salário-minimo «le dois

i

iUm ogeçáíi.Q da Borborjama)
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Se Não Jogar Villalobos, Didi Enfrentará o Vasco da Gama
Sai*;* Fpíf n nm Pnnvif à an Rnf aínirn B060TA'' (*Fp) "~ ° e,ube brasileiro Botafogo será convidado pelos dirigentes desportivos colombianos, a participar do tor-ocrd 1C110 um •Umvue ao DOiaiOgO - 

ne|0 internacional do futebol, quo íe realliari aqui, a partir do 18 do corrente. 0 Botafogo substituirá a equipe alemi com a qualhaviam sido Iniciadas negociações Oficialmente, anunciou-se que nenhuma equipo alemã poderá vir à Colômbia, a proposta ao Botafogo seria feita levando-se em consideração a posl-
ção dessa equipe e a sua próxima viagem à Veneiuela.

tosWÊsmsmmtismÊmsw^

VITÓRIA DO FLAMENGOpimmm
E' clai.o qut- o assunto dn Copa do Mundo iiiiula vai \1 render bastante, om razQo dn surpreendente vitoria dos >.

iilciniu-.s. Kntrotonto, vnrlus criticas poderio ser fcltns .¦
A organização do certame rccém-tcrtnlnado na Sulca. ;•

; Sem dúvida, o Campeonato de 1930, ainda que disputado :
' dentro de um rceulumento falho, como organizado con* ¦•

venceu multo mais. Não houve casos, nem dctlefinçOes ;
que se queixassem do tratamento, como aconteceu agora ;
cm HMl com a própria comitiva nacional, que foi quase ,

* Inteiramente largada em Macolin, aem que os mentores .
I sulcos prestassem a devida atenção aos nossos.

)
12 a queda final dos húngaros pode ser explicada co*

mo uma contieqüôncla da tabela organizada pnra dar mais
lucro, sem olhar o lado puramente esportivo do certome. J
Nndn menos do que tros dccIsOcs teve a Copa do Mundo :
de 105-1: Hungria x Brasil, Hungria x Uruguai e Hungria
x Alemanha. Em todas elas participaram o.s companhel* $
ros de Puskas, vencendo nas duas primeiras baqueando 5
justamente na última, quando caíram ivltlmas do cansaço t
que haveria forçosamente de minar a resistência ílslca \
tios Jogadores. >

Acresceu a circunstância dc ter sido o jogo ante os
orientais disputado em 120 minutos, pois que houve ne*
ccssldiide do umn dura prorrognção, a fim de que se apon* j
tassé um vencedor. E, a nosso ver, foi precisamente
esta partida que selou a sorte dos magiares, esfalfando-
(is ',•• 

tal ponto do não permitir que a sua equipe demons
liasse o seu puder de recuperação, após a brilhante reação
cncetttda pelos germânicos.

Ttido Isso por que? Pura e simples falta de previsão
(loy*.organizadores oo torneio. A coisa foi tão mal feita
que mun-n se poderia esperar uma final reunindo Ale*
manha x Hungria, quando havia países outros que reu*
nam* condições mais ínvoràveis que os teutos para, com
os riihglares, disputar a hegemonia do esporte-rei mundial.
K u (|iu* aconteceu? Num fenômeno comum no futebol,
tstn autêntica caixinha de surpresas, os alemães acaba*
!,nn por levai o titulo, depois de terem sido desacredita*
los, no início, merco de atuações quase que por completo
Apagadas dos seus jogadores.

•yV>^S-^i^^^*k^^lrf-^S.**VN^N^V%»»VS^l^^N»^^N^i/\^A^p^/*«i^* •V^^^A^^^^^VS^/V-tAA/VVVSA^V*. *•> WWWi \

•Abatida a equipe da Portuguesa, na tarde de ontem, no Pacaembu, por 3 a 2 — Depois do em-
pate de um tento, no período inicial, os rubro-negros partiram para a vitória, na etapa derradei-

ra — Paulinho (2), Benitez, Dido e Ortega, os goleadores — Arrecadação modesta
¦ *-».- - * - AA/ViA-*/-

S, PAULO, 7 — (ESPECIAL PARA A IM-
PRENSA POPULAR) — Despedindo-se da disputa
do Torneio «Roberto Gomes Pedrosa», que agora atin-
ge a sua fase culminante, a equipe paulista da Por-
tuguêsa de Desportos deu combate, no Estádio Mu-

D próximo Campeonato será daqui a quatro anos.
Vt* lá liA muito tempo para que se modifiquem as coisns,

fim de qur- os ôrros que- vém de longe possam ser ell*
• ruídos, a bem do próprio prestigio da FIFA, agora en*

I yue a nova presidência.

MELHORA SABARÁ O atacante vascaino Baba-
rá está melhorando de sua

contusão, que o tem afastado dos ultimou compromissos
do seu clube. O ponteiro paulista, acima visto ao lado de
Pinga, talvez venha a ganhar condição de jogo, para en-
frentar o Fluminense, na tarde de sábado, no Maracanã.

di Poderá Jogar Contra o Vasco
Embora esteja licenciado pelo Fluminense, o notável meia da seleção brasileira poderá vir a en-
íreidar o Vasco da Gama, desde que o peruano Villalobos não reforme o seu compromisso — Os

detalhes da prática dos tricolores, na qual foi incluído Didi
Onlem, pela manhã, em

Álvaro Chaves, estiveram em
.¦K.'ão, treinando colei ivamen*
te, os jogadores do Flumi*

nense. A prática visou um
maior acerto nas llniias tri*
colores, para o Importante
compromisso de sábado pró*

ximo, no Maracanã, contra
o Vasco da Gama, quando o
clube tricolor poderá se
sagrar, desde que obtenha

Caso Villalobos não possa jogar contra o Vasco da Gama, na tarde de sábado, o meia Didi,
quo acima é visto ao lado de Fobson terá precipitado o seu reaparecimento, atuando na

linha tricolor.

BONS TERRENOS
Lulo» de 13x30, «um en-

truilii i* sem Juros, provou u
lliirtlr <le I- "'ll cruzeiro»,
um priislucftcs do 150 cru-
zelron mensais, plniios, com
úffitn. luz, i* tionduçilo fi por-
In, posso Inicdlntn, distante
M iiiliiiili.s ilus Bnreas de
Niterói. Trator ílftrlamento
com o Sr. .1. S1QUEIIIA —
Av. Marechal Florlnno, 13
I» nminr. (nnllKa Rua f.ar-
K») — Telefone: 33-3810.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BICNTO RIBEIRO,
38 — 1» and. — sala 1

TEL. 48-0098

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo
Â Venda e

as Farmácias
m iodas

um vitória, campeão do Tor*
neio Rlo-SSo Paulo do cor-
rente ano. E sabendo da res-
ponsabilidade que pesa sobre
cada jogador, bem nssim a
dificuldade de um triunfo sô-
bre o categorizado adversa-
rio, os tricolores não se des*
cuidam do seu preparo, trei*
nando edm afinco.

PRIMEIRO COLETIVO
Sol) as ordens de Gradin

os craques pisaram o grama-
do para realizar o primeiro
coletivo da semana, com vis-
tas ao decisivo encontro com
o Vasco. Nesta oportunidade,
serviu de «sparring> cos das
Laranjeiras, uma equipe dos
Fuzileiros Navais. A dura-
çáo do coletivo foi de 60 mi-
nutos, tendo, ao fim destes,
triunfado o Fluminense, pe-
lo dilatado marcador de 5
tontos contra 1. Vaido (2),
Kscurinho (2) o Didi (1) fo-
ram os construtores do pia-
card e o Fluminense formou
com a seguinte equipe: Adal-
berto; Getúlio e Duque; Jalr,
Edson (Vitor) e Lafaiete;

Milton, Vaido, Ramlro (Didi),
Rnlison c Escurinho.

T)ID1 PODERÁ JOGAR
O Departamento Módico

do Fluminense, tendo em vis-
ta as condições físicas de
Bigode o Tele, determinou
que ambos ficassem à mar-
gem do coletivo; tanto um
como o outro, todavia, esta*
rão presentes no choque de-
cisivo de sábado, ocasião em
que o o grêmio' tricolor es-
tara lutando encarniçada-
mente pela conquista do ti-
tulo de campeão do Torneio
«Roberto Pedrosas-. Outro
jogador que estôve fora do
coletivo da manhã de on-
tem, foi o avante Villalobos.
A ausência do craque perua-
no, no entanto, prendeu-se
tão somente a questões de
renovação de contrato, jâ
quo o sou findou-se recente-
mente e a reforma de um
novo ainda está sendo objc*
to de estudos da diretoria do
Fluminense. Caso Villa, até
o dia do jogo, não tenha re-
formando, Gradin precipita*
rá o reaparecimento do ex*
traordinário meia Didi, lan*
çando-o como ponta de lança,
continuando ainda Robson,
como o armador do time.
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OLARLA — A equipe ba-
rlri está no Equador, onde
realizará alguns jogos*

VASCO DA GAMA — On-
tem. os crqzmaltinos reali-
7.aram um.*treino individual.
Hcie, üèrá o- «apronto», em
Tniiiéh-a de Castro; para o
jò-iv)'com p Fluminense. Dr-
po&.üUit exercício os jogado-
r*i»;. Üc&áo: concentrados.

1POR1LUUÊSA — Seguiu,
Ontem, a .Portuguesa, pat-a
Múriué, onde se exibirá, Im-
Je, contra o Nacional local.
A equipe «lusm. jogará com
Antonlnho. Valter e Cii-arl*
noj Ariâtóbiilo, Joe s Um*

ro; Renato, Guilherme, Pe-
naforte, Perinho e Baduca.

FLAMENGO — Alaor, dc
E.C. Vallm, do Departamen*
to Autômato, íoi contratado
pelo Flamengo. O «player»
atua na medla-direita. -

SAO CRISTÓVÃO — Os-
vaido Costa, técnico do São
Cristóvão, regressou ao Rio
nntes da delegação alva, por
estar adoentado. Os jogado-
res cadetes estarão entre nós
uo próximo dia 31.

FLUMINENSE — Os jo
gadores do Fluminense que
integraram o <«cratch» bra-

sileiro deverão retornar à
equipe, no próximo dia 14,
contra o Uberaba, em Alva*
ro Chaves.

CANTO DO RIO — Joga-
rá, no dia 18, em Guarati:*!-
guetá, a equipe niteroiense.

BOTAFOGO - O Botaío
go deverá iogar na Calôm
bia. Se, fracassara «tourriée>
neste pais, o alvtnogro irá ao

i norte do Brasil.
AMURÍCA — Há um mo-

vimento pnra que o presiden*
te rubro reconsidere a sua
decisão (le conceder passe 11*
vre uo veterano avante Jor*
glnho.

Oferece-se
llonibelro-Bletrlclit», ItE-

(HSTRADO. oferece-»* para
pequenos e grandes serviços
concernentes mo ramo.

Trabalho rápido e caran-
tido. Preso* módicos.

Tel.: 38-9IU8.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de «ma cas»
que tenha no mínimo 4 qnar-
tos e demais dependências.
Dá-se referencias. (De pra-
feréncla no.centro). Telefn-
nar para 21*3079. Chamar
Alcides.

Casal modesto procura no
centro ou qualquer bairro,
quarto para alugar por três
mcõcs. Recados para Alei-
des pelo telefone 22-3070.

POR CR$ 10,00
APENAS

V, S. terá um anúncio
ds 1 coluna por 3 centi-
metros pot ve».

nlcipal do Pacaembu, ao Ume carioca do Flamengo,
Tratava-se dc um compromisso dos muis importan-
tes, desde que perdedor o «mais querido», estaria
ameaçado, dependendo do seu derradeiro jogo (con-
tra o São Paulo) dc ir para a «lanterna» do Torneio.
Entretanto, nâo conseguiu o embate reunir uma as-
sislência das maiores, produzindo reduzida arrecada-
çtio.

EMPATE NA PRIMEIRA FASE
nitoz, por duas vòzcs, estfive
a pique dc aumentar o mar*
cador. Todavia, sem que o
escore fosse novamente alte*
rado, findou a peleja, acusan*
do o marcador a justa vltó-
ria dos cariocas, por 3x2,

OS POKMKNOKES
Arbitrou a contenda o apl-

tador carioca Carlos de Oli-
velra Monteiro, o popular
Tijolo. A ronda nfto chegou
a convencer, tendo atingido
a casa dos 58.010 cruzeiros.
As duas equipes, com as res-
poctivos substituições, estive-
ram nssim organizadas:

FLAMENGO — Garcia
(Arlindo); Tifto (Leonl) e
Guta; Tomlres, Jadir e Jor-
ge (Niiton); Paulinho, Duca
(Maurício), Evaristo, Bent-
tez o Zagalo.

PORTUGUESA — Lindol-
ío; Nona e Valter; Hermlnio,
Clovis e Ceei; Dido. Renato
(Nelslnho),Osvaldlnho (Lam*
bari, Edmur e Ortega.

O primeiro período foi
disputado dentro de um pa*
nornmn um tanto equilibra*
do e apesar dns ações desen*
volvidas em campo pelos
dois ataques, no afã natu-
ral de obter o.s tentos que
traduzissem o acerto de suas
manobras, apenas dois gols
íoram assinalados, um pnra
cada quadro. A contagem
íoi aberta aos 30 minutos,
por Intemédio de ponteiro dl*
relto Paulinho, do Flamen-
go. Sois minutos depois do
íelto rubro-negro, o extro-
mn argentino Ortega, na
cobrança do uma penallda-
de, de íora da área, conse-
guiu empatar o cotejo. Com
o 1 a 1 no marcador íin-
dou a primeira etapa.

TRIUNFO, NA ETAPA
DERRADEIRA

Logo no inicio do tempo
complementar, quando de-
corridiam dois minutos de
jogo, Benitez colocou o Fia*
mengo cm vantagem no pia*
car. Entretanto, renglrnrn
os lusos e aos 16 minutos o
atacante Dido obteve o pon*
to de empate, fixando o mar-
cador em 2 x 2. A Portu*
guêsa tentou várias Investi*
das, mas seus avantes des*
perdlçaram as chances. O
Flamengo, graças a rápidos
contra-ataques, colocou em
pânico a defensiva contrária
e num desses lanços, aprovei-
tando-se de uma falha do za-
guelro central Nena, Pau*
Unho investiu decididamente
e fulminou, sem apelação,
o arqueiro Lindolfo. Parado-
xalmente, quando se espera*
va uma reação dos locais,
r/erificou-se bem o contra-
rio, com os rubro-negros In-
flamados e castigando o úl-
timo reduto rubro-verde. Be-

I

I
Exige o Vasco
Uma Garantia1.,._.,

$ vãmente assentada a tem- p
Ú porada do Vasco da Ga- g
á ma em Bogotá (Colom- |
| bia). Isto porque exigem ^
'& os cruzmaltinos, para Ú
p concretização da viagem -á
$ um depósito de garantia, |
É na importância de 15 mil |
jf dólares. Contornada esta ^
^ única dificuldade, a via- ^
É gem será feita, jogando 0
f. Vasco seis partidas na Ca- Ú
% pitai colombiana. ^

F/ei(a8 Solich, que, ontem, levou o
um triunfo.

Flamengo a mais

Derrota Que é um Pesatieli
Não esquecem os húngaros a perda sentida da Copa do Mundo

56 a Hungria promoverá o Campeonato Europeu
Em

PARIS. 7 (A.F.P.) — A
agência húngara MTI difun-diu um artigo do "Szabad
Nep". consagrado A derrot-a
húngara, na final do cam-
peonato mundial de futebol:— "Experimentamos após

esta final uma sensação com-
parávcl aquela que se expe-
rlmentarla cainrfo do paraí-
so. Depois, dormimos uma
noite. Essa derrota continua
a ser, para a nossa equipe,
que não sofreu nenhuma ou-

Torneio Início a 15 de agosto
Amanhã, na reunião da Assembléia Geral da FMF
deverá ser aprovada a tabela para a disputa do

certame carioca de 54

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Ficaram assentadas, na úl-
tima reunião do Conselho Ar-
bitral, as datas de 15 e 22 de
agosto, respectivamente, para
o torneio início e para a aber-
tura do campeonato da cida-
de. A tabela do certame ca-
rioca ficou para ser aprova-
ó'a, amanhã, pela Assembléia
da FMF.

• A TABELA DO INICIO
A tabela do Início é a ae-

guinte:
1. jôco — às 12,00 horas —

Canto do Rio x Olaria:
2° jogo — às 12,25 horas —

Portuguesa x Bangu;
39 jogo — ás 12.50 horas —

Bonsucesso x Madureira;
40 iõuo — às 13,15 horas —

S. Cristóvão x América:
5o jogo — às 13,40 horas —

Fluminense x Vencedor do Io
:iôgo;

6o jogo — às 14,05 horas —
Vasco x Vencedor do 2o iõgo.

7o jogo — âs 14,30 horas —
Botafogo x Vencedor ò'o 3o
jogo.

8o jogo — às 14,55 horas —
Flamengo x Vencedor do 4°
jogo;

0° jflgo •— às 15,20 horas

Rodrigues jogará contra o Corintians
\y.'.-y.--:---r---y--¦¦¦.•:'•

A

—< Vencedores do í° e do 6o
jogos;

10° jogo — às 15,45 horas— Vencedores do 7o e do 8o
jogos;

11° jogo (final) às 16,20
horns — Vencedores cVo 0o e
do 10° jogos.

O certame será disputado
no Estádio do Maracanã e os
jogos terão a duração de vin-
te minutos, exceto o final,
que será de sessenta minutos.

MHMHranv~M 
cumes jgjãsfpiEB usa-se como boçüo.

tra derrota, nos últimos nua-
Vro anos. como um pesadelo.

Ora, os nossos foram bati-
dos por uma equipo que di-
ficilmente se poderia clafsi-
ficar entre as três melhores
do mundo. Os jogadores oia
Alemanha Ocidental são mui-
to bons. Jogaram com muito
encarniçamento durante to-
do o torneio, mas oue são
suas "performances" compa-
radas com as do Uruguai,
Brasil e da Hungria?".

Concluindo, o "Szabaá' Nep-*
reproduziu uma declaração
do ministro dos Esportes hún-
garo, Sr. Sebes, segundo o
qual a Hungria, de acordo
com a FIFA, organizaria em
1956 os campeonatos curo-
peus de futebol.

Dr. Paulo
César

Doenças e Operagòsü
dos Olhos

CONSULTÓRIO!
Rua 15 de Novembro, 1S4

Telefone 6937
NITERÓI

A Campanha da Hungria
na Copa do Mundo

Üs húngaros, antes da Co-
pa. devido à sua est-upenda
campanha, já eram conside-
rados os campeões do mundo.
A equipe dirigida por G.
Mandi, na realidade, vinha
empolgando a Europa õ'csde
195U. O quadro tem um sen-
so dc conjunto csmirável e
seus componente! |Íd como
verdadeiros ases 1 pelo-
¦"¦— —* —* * " *' -" *V '¦' V.".' "*j

^^J^CijPriLMAGCNS
42^||I^casame:ntos¦•IJFrcpootageins
¦^re tratos cm geral
wm marecwal rlorian0229

Não Jogue
Fora

NSo Jogue fora o seu sa-
pato velho, Consertos g*-
rantldoi h Rua Sio Loa.
renqo, 119. — Sola Inteira
on meias solas, com ra-
pldet e garantia. — Tel»
fone: 3032 — NITERÓI.

ta. Como o Brasil, na Copa
do Mundo de 50, a Hungria
foi tíerrotada na partida de-
cisiva, porém mostrou que o
cetro em seu poder estaria
melhor, pela axcelência de
seu futebol.

A equipe de Puskás vinhE
invicta há quatro anos, com
,'i2 jogos internacionais dispu
tados.

KOCSIS O ARTILHEIRO-
-MOR

O notável dianteiro ma-
giar, Kocsis, íoi o artilheiro
do campeonato c do todas as
Copas jâ disputaò'as, com 11
tentos,

OS JOGOS
Ofereceram os seguinte re-

sultados os jogos rio "scratch"
da Hungria, vice-campeão
mundial:

OITAVAS DE FINAL
Hungria 9 x Coréia do Sul,

0; Hungria 8 x Alemanha 3.
QUARTAS DE FINAL

Hungria 4 x Brasil 2; Hun-
gria 4 x Uruguai 2.

FINAIS
Hungria 2 x Alemanha 3.

Pensão
do Papai

A melhor pensão ds Co-
pacabana. Asselc o tos*
peito.

Ras Ronalcf d*
Carvalho, 74

COMO ERA ESPERADO, o ponteiro esquerdo Rodrigues,
do Palmeiras, não opôs nenhum obstáculo à sua perma-
nência nas hostes esmeraldinas. Assim, logo que retornou
da Suiça, entrou em entendimento com os dirigentes do
clube alvi-verde, assinando contrato por dois unos, nas
seguintes bases: to mil cruzeiros, entre luvas e ordenados.
Dessa forma, Rodrigues poderá jogar sábado, contra

o Corintians.

NERVOSOS
Uesflnlmo
nu Mulher

Angústia
fMlillllS -

- Dificuldades Sexuais no Homem
Insílma - Irntiihllldude - Nervusi

Idéiu- Sentimentos de Inferioridade . Insegurançade Frurusso - EsRutumento
Tratamento especializado dos distúchios neurôtlcof

 CllXKJi PSICOLOUK.il 

"Ais 1) AS 12 I*. DAS 11 AS 19 HORAS, DIAUIAMKNTK

Pr. J. r

\
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Liquida a Indústria Nacional
O Governo Americano de Vargas

r» .i.*.._i a. ... eaw— E simplesmente espantosa a atitude do go*vérno subvencionando o grupo da Frota Carioca quetão mal sen* à população do Rio e Niterói. Êssere-glme de favoritismo è tanto mais absurdo quando seMM que uma comissão mista de técnicos dos minis-térloe da/atenda, Trabalho e Vlação apôs prolonga-dos estudos declarou quo não há prejuízos na FrotaCarioca e sim má administração.
Coni (aU palavras, o Iniliii

Em entrevista à IMPRENSA POPULAR, o diretor dos estaleiros Frota
Barreto «.enuncia a política do governo em relação à Frota Carioca —

O InitiMtrtaT o advogado Cristóvão Nascimento Cnrrr.telro.diretor da Frota Barreto considerou vergonhosa a atitudedo governo protegendo o grupo do Jafet

trlal e atlvoguilo CrlMovflo
Carrelelro Nuncliiienlo, «lirn*
torprbsldonte ila Frota Bar*
relo S/A., comentou para a
HMPItENSA l*Oi*|t|.Ait ni
noIlclM Hvgunilo tu i-iialN
novtunenlo o govõrno prepa-
ra-ao para enlregnr mllliíi.-s
de cruzeiros do povo ¦ í'ru
Ia Carioca, empreita relapun
do grupo Jafet

*¦ %r-f*#*--aa*0*f*i4 ^^LSãBBBBBBBaP^V'J^CBBBBBBBBBBjl ^^^^^^^*fci ^ã^awfíi *****^ \tf^ ^'/^'T ^^1 ^l\. ***L " S*»
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FALA 0 CRIM1NALISTA EVANDRO UNS E SILVA

1% Causas do Aumento da
Miialídade São Sociais
A agravação constante das desigualdades na distribuição das riquezas
contribui para o índice alarmante de crimes — A pena não deve servirde castigo, mas sim veículo de recuperação dos delinqüentes — (ülti-ma de uma série de reportagens e entrevistas)

MORTE LENTA
»A INU-08TRIA

NACIONAL
O ar. Cristóvão Carrctelro

«nos declarar fjue em leio.
Kramt* enviado * Cornara «no Senado denunciou a es*Iranha atitude do governo
quo eqüivale na pratica a ca*taliclcccr unia concorrência
desleal com a Frota Barreto.
afirmou:

— Eu vojo em tudo Issoo dedo daqueles -grupos lnte-rcNsados em destruir a lu*
dúslrla naval brasileira. He-nao vojamos: a Frota Barre-
to construiu com apreciável
economia do divisas suas embarracões utilizando-se, ape-nas e tao-sòmentc os es-saleiros nacionais. Com» manutenção dessa frotamantemos mais do 600 fanil-lias que tem seus chefes em-
pregados em estaleiros na-clonals. Além do mala.transportamos mais barato
(ha uma diferença de 20 cen-
tavos entre os preços da Bar-
reto e da Frota Carioca) e
com multo mais conforto.
Ora, o governo ajuda precl*samente a uma companhia
que gasta divisas importam
do embarcações e transporta

o povo em banea multo mala
«Invadas. Isso nao 6 nosal*
vi*l. Nossa finprí*sa nto «IA
prejuízo o por Isso n&o que-remos nenhuma ajuda «lo ku-
vflrno, mas exigimos que o
mesmo aconteça com a Fro*
ta Carioca, ((unremiis e dn-
vemos ter o direito do tra*
balhar em Igualdade de con-
diçoes. O quo acontece é quea Frota Carioca, sabendo quo
no (Im do môs o governo
entra com aubstanclosa sub*
venç&o não dá bota para os
Interesses do povo, relaxa
seu serviço • e dinheiro gaa-
ta com ordenados de direto*
rea.

O DEDO
DO IMPERIALISMO

Prossegulndo em sua en-
trevlsta, diz ainda o sr. Cai-
rctclro:

— Sei que essas coisas nSo
•acontecem por acaso. Será
por mera coincidência que a
Light, por exemplo, ha doía
anos nega-se a fazer a liga-
ção de enorgla para nossa es-
taçao do Rio, obrlgando-no-**
a uma despesa com 2 gera-dores de carvão? Será poracaso também que estilo fe-
chudos os estaleiros Walace,
Lima, Guanabara etc. porfalia do serviço prcclsamen-te no momento em que os
barcos do Loldo está© caln-
do aos pedaços e o governocompra 12 ferros-vcUios re*
Jcllados pelo próprio Senado

americano? Nim, iiHii é poracaso que milhares do ope.
rarlos perdem o seu traba*
lho, fecham-se os estaleiros,
os industriais vAo a ruína, t
*e compra navios velhos,
quando ao poderia faz-Mo*
em nossos arsenais. For queo governo nao cumpre o
Item l' do acordo firmado
com os marítimos a pelo
qual se obriga a proteger n
nossa marinha mercante?
Sem dúvida por tra» do tu*
do Isso esta uma força ro*
lossal que é preciso romba*
ter.

«CONOSCO O POVO
E OS TRABALHADORES

O dr. CrlstovSo Carretelro
concluiu sua entrevista dl*
zendo;

— A Frota Barreto tem
unm imensa divida do gra*tldilo para com o povo. Gra*
çaa a cio logramos quebraro monopólio do transporte
de passageiros entre Rio e
Nltcrol. Por sua vez nossos
trabalhadores merecem de
nossa parto um registro or-
pecial. Süo eles que cm nos-
sos estaleiros estilo prontosa qualquer momento a cons*
trulr e separar os barcos quetransportam o povo, multas
vezes trabalhando nolto e
dia. Ainda agora Cies Iriío
construir 13 barcos, dos
quais 10 do aço, economizam
do para o pois mala do mn
milhão dn dólares.

Quem depõe hoje sobre o aumento da cri-
minalidade é um nome conhecido: o crimina-
lista Evandro Lins e Silva.

Suas primeiras declarações são as se-
quintes:

a afirmar que acredito mui-to mais nas medidas preven-tivas para evitar o delito do
que na pena, para curá-lo.

CONTRA O RIGORISMO
Por fim o ilustre crimina*

lista nos diz:
— Não creio que o rigorna aplicação da pena tenha

qualquer Influência na dlml-
nuição da criminalidade. Acausa dos crimes é que de*ve ser removida para queeles nao se verifiquem. Nos
paises onde existe pena de
morte nem por Isso a crimi-
nalidade diminui. O efeito
intimidativo da pena é dlml-
nuto em face dos fatores pro-fundos que geram o crime.
A pena não deve ser rigoro-
sa, mas adequada ao homem
que delinqüiu e só deve per-durar quando necessária. Dal
sermos partidários de sua
lndeterminação, pois rão se
pode dizer, «a priorin*, quecerto indivíduo será recupe-
rado para a sociedade com
tantos ou quantos anos de
reclusão.

— As causas do aumento
* primaciaimente sociais eda criminalidade sãu gritanteGUbsidiàriamente bio-psiqul-
cas. O desajustamento eco-
nõmico. os traumatismos psl-quicos, são fatores inegável-
mente sociais. Até mesmo
os distúrbios e anomalias In-
dividuais, gerando o crime,
são causados por motivo so-ciai. A meu ver, a pobreza,a agravação constante dasdesigualdades na distribui-
ção das riquezas, enfim, amiséria constituem o prin-dpal fator criminógeno. De-Ia decorre o mais sério detodos os problemas para o
motivo do crime: o proble-ma da infância abandonada
e, por via de conseqüência,
da delinqüência infantil.

OS MENORES
ABANDONADOS

O Dr. Evandro Lins e Sil-
va continua:

— Segundo o professor Be-
nigno de Túlio, em trabalho
publicado na «Revista deCriminologia», grandes sãoas apreensões dos estudiosos
ante a onda de criminalidade
Infantil, que vai pelo mundo.
Há anos duas conferências
realizadas em Washington eGenebra revelaram a grer/i-dade do problema, pois háalgum tempo grandes mas-sas de menores abandonados
viviam de atividades deli-tuosas: prostituição, para-sitismo, furtos, etc. Cada
dia agravam-se as dificul-
dades de vida. As cidades re-
gurgirnm de adventicios, como êxodo das populações doInterior, onde as condições
econômicas são ainda mais
desfavoráveis. Dai resultam
outros desajustamentos, quetambém geram crimes. Aolado disso, há a especulação
desenfreada, num ritmo acele-rado de negócios e negocia-
tas, visando lucro fácil e oenriquecimento rápido, dando
lupar ao aprofundamento
das desigualdades e levando
a corrupção a todos os seto-
res, através de um entrela-
camento inevitável decorreu-
te das próprias relações so*ciais. Quero que fique bem
claro que, a meu r/er, as cau-sas do aumento da crimina-
lidade são sociais. Um mun-
do em crise há de gerar de-sajustamentos de toda a sor-te, provocando crimes, tra*
gêdias, dramas, dor e sofri-
mento. Quando a causa do
crlma não é de natureza so*
ciai, calmos no terreno da
doença. O jurista e o soció*
logo podem julgar i estudar
o fenômeno, mas têm de en*
tregar a sua solução final
ao médico, para recuperai'
quem precisa dos seus cui*
dados.

SOLUÇÕES IMEDIATAS
O advogado Evandro Lins

prossegue falando:
— Como remédios Imedla*

tos para prevenir o crime
está na consciência de todos
que eles são uma espécie de
corolário da melhoria da or-
ganização social. Combaten*
do-se os males e doenças,
a slfilis, a tuberculose, as
doenças mentais, o alcoolis*
mo; cuidando-se da higiene
da população; dando-se es-
colas a todas as crianças e
trabalho com justa remune*
ração a todos os cidadãos, '
o Índice de criminalidade di*
minuirá facilmente Não me
incluo entre os que acredi-
tam na eficácia da pena co- ¦
mo fator de diminuição i
de crimes. No entanto,
ela dwe servir, não co-
mo castigo, mas como vei-
culo para a recuperação dos
delinqüentes. A Justiça pe*nal não deve acabar a sua
função com a condenação do
delinqüente, pois é de impor-
tància incontestável saber o
que êle vai fazer depois do
cumprimento da puna. Se
a pena não produziu efeito,
iomo terapêutica social, a !
lusüca. terá* falhado. Volto I
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Cái Mais Uma Farsa do Governo Vargas
0 Supremo Tribunal Federal concedeu mandato de segurança aos diplo-

matas ilegalmente afastados dc seus postos
O Supremo Tribunal Federal, em sessão plena-ria, julgou ontem o mandado de segurança impetra-do pelos diplomatas Amaury Oliveira, Paulo Pereira,Antônio Houaiss c Jatir Rodrigues. Foi relator dofeito o ministro Orozimbo Nonato que deu voto fa-voravel a concessão, no que teve a acompanhá-lo aunanimidade de seus pares.

Desde princípios

Criminalista Evandro
Lins e Silva

Falta Gasolina
Em Belo Horizontee

BELO HORIZONTE, 7 (I.P.) — E' cada dia mais agu-da a escassez de gasolina nes-ta capital, verificando-se
grande procura nos oosíos re-vendenores, aue, devitfo aos

pequenos estoques, exgota-serauidamente.
Admite-se a possibilidadede virem a ser paralizadosos lotações e ônibus, caso nãoseja regularizada a distribui-

do ano
passado, os refcrido8 funeio.
nários haviam sido ilegalmen-
te postos em disponibilidade
não-remunerada, por um de-
creto do senhor Getúlio Var-
gas, sob alegação de desen-vo!veren, atividades comunis-
tas. No inquérito-farsa quese realizou não tivecam aque-les cidadãos sequer o elemen-tar direito de defesa e, con-tra as leis vigentes, incor-
porou-se à comissão inquiri-
dora um representante doServiço Secreto do Exerci-to, que foi o general Amaury
Kmel.

A perseguição desencadea-
da contra tals pessoas, prin-

cipiou na base de uma das
conhecidas campanhas de de-lação realizadas pelo folheti-"ciro Carie* de Lacerdn, queteve a apoiá-lo o generalCaiado de Castro e o minis-tro Neves da Fontoura. A fi-nalidade clara que foi orien-
tada a campanha e a ilega-lidade prazenteirnmente co-metida pelo Executivo filiam-
na às tentativas de desenca-dear um clima de inseguran-
ça contra todos os cidadãos,n pretexto de resguardar as
instituições.

O próprio Inquérito policialdemonstrou que os impetran-tes do mandado não exerce-
ram qualquer atividade co-

munista e, por isso mesmo, a
promotoria concluiu pelo ar-
quivamento. Apesar disso 8ô*mente agora foi obtida a rein-
tegfação.

O caso presente* serve pa.ra demonstrar que o climado anticomunismo fere indls-
tintamente todos os que não
gozam das boas graças da
camarilha fascista que se abo-
lotou no poder.

E não pode deixar dc serasinalado que se, desta vez,
pela aberrante ilegalidade da
perseguição, reconhecida portodos os ministros, o Supre-
mo IVlbunal Feder.il tornou
sem efeito uma medida fas- (cista do senhor Getúlio Var-

gas, em inúmeras outras opor-
tunidades tem se limitado a
sacramentar as violências do
poder executivo.

Foram advogados de defe-
sa os senhores Victor Nunes
Leal, Evandro Lins e Silva,
Herácllto Sobral Pinto e Nas-
cimento e Silva.

AJuventude Catarinense
Na Campanha Emancipadora

Um teatro ambulante percorre o interior do Es-
tado levando às massas o programa antümperia*
lista da Liga — Fala-nos o acadêmico A. Ditricb

Possui Santa Catarina um
dos mula atuantes Diretórios
Estaduais da Liga da Eman-
cipaçâo Nacional. Ainda ago-
ra, por ocasião da data hls-
tórlca de 6 de Julho, foi por
éle realizado uma série de
comemorações dos rr.ovimen-
tos de 22 e 24. Essas ceie.
braçoes culminaram com um
grande ato público na sedo
da LEN, soba presidência do
juiz José do Patrocínio Ga-
loti- Também o Diretório de
Santa Catarina enviou um
representante, o acadêmico
Aldo Dltrich, »o comido le-
vedo a efeito no Campo de
SSo Cristóvão, nesta capital.

Ontem, nossa reportagem
ouviu aquele universitário sA-
bre as atividades da seção
catarinense da Liga. Disse-
nos inicialmente:

—- A composição do Dire-*
tório dn Liga em Santa Ca-
tarina é a mais ampla pos-
sivel, congregando persona.
lidndes do diferentes setores
profissionais e de diversos
partidos Políticos,

A COLABORAÇÃO DA
JUVENTUDE

Depois de destacar a atua-
ção, íi fronte do Diretório, dos
srs. juiz Patrocínio Galoti, de-
sembargador Sálvio de Sil
Gonçalves, deputados Fran-
cisco de Souza Neves, Fran-
cisco Mascarenhas e Volnei
Colaço de Oliveira, ex-Pre-
sidente da Assembléia Le.
gislativn, vereadrr Antônio
Apóstolo, engenheiro Sebas-
tião Toledo dos Santos e dl-
versos industriais, fazendei*

o universitário A. Dltrich

CONVOCAÇÃO

DAA.B.D.D.H.

_A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem está convocando um re-
presentante de cada uma das
suas comissões para «compa-
recer hoje, das 14 às 19 ho-
ras, à Avenida Presidente
Vargas, 529, 16° andar, sala
1606, a fim de tratar cie as-
sunto de relevante imporfân-
cia.

ros e negociantes, adianto»
nosso entrevistado;

— A Associaçío Cívico-
Cultural Monteiro Lobato,
vem a0 lado da Liga, em-
preendendo um magnífico tra-
balho de esclarecimento ó*
juventud0 e do povo em re-
lação aos mais importantes
problemas nacionais. Trata»
se de uma organização de jo»vens de todas as condições so-
dais, notadamente estudan*
tes, operários e funcionórloí
públicos. A frente desse vi-
goroso núcleo de patriotas «r
democratas está o jovem SU-
vio do Vale Pereira.

TEATRO AMBULANTE

Por fim, Aldo Ditricb re-
feriu-se à iniciativa mais re-
cente da Associação: a ins-
falação de um teatro ambu-
lante que, conduzid0 por um
caminhão, percorre o interior
do Estado a fim de levar às
massas o programa da Ligae o esforço que esta desen-
volve para libertar o Brasil
das garras do imperialismo
norte-americano,

O bárbaro assassínio de Nestór Moreira

Desaparecido ymlosTii^^ o Crime
PRESTOU DEPOIMENTO, ONTEM, O JORNALISTAEDMAR MOREL — ACUSOU OS GUARDAS E OCOMISSÁRIO — OUVIU A PRÓPRIA VITIMA

ANTES DESTA FALECER
O jornalista Edmar Morei, em depoimento ontem

prestado na 1* Vara Criminal, sob a presidência do juizLuiz Carlos Costa Carvalho, reafirmou serem os guar-das Paulo Ribeiro Peixoto, José Gonçalves de Oliveira,Ceiito Ferreira Quitete, Paulo Azevedo de Carvalho,dose Vazquez Parreiras e o comissário Gilberto AlvesSiqueira os assassinos do repórter Nestór Moreira.Fêz ainda importantes, de

encontrava agonizante noHospital Miguel Couto, a fimde colher dados para umareportagem sobre os espan-camentos. Logo ao chegar ou-viu os presos gritarem, fa-zendo queixas e reclamaçõesas mais variadas. Quis falar-

lsta Morei aue dias depois
de ter estaà'o no 2° Distrito
foi procurado, na redação de"Ultima Hora", pelos preso
Germano Santos Menezes,
que se queixava de estar sen-

espancado pelos elementos do

éle desaparecido. O seu pa-radeiro até hoie continua ig-norado.
FALOU COM NESTÓR

A seguir, depôs também orepórter da Televisão TupiMário Miguel Nicola Garófa-
go. que ouviu Nestór Mo-

nuncias sobre as miseráveiscondições em que vivem os
presos desta Capital.— Ouvi depoimentos deseis a oito presos — salienta— apanhados ao acaso no li-vro de registro do 2o DistritoPolicial. Todos tinham plenoconhecimento do crime. Três

deles, Aluízio Gonçalves Sil-va, Germano q'os Santos Me-nezes e Clóvis Lima Paiva
Filho, foram testemunhas
oculares.

NO 2° DISTRITO
Narra, a seguir, que esteve

no 2o Distrito Polical. quan-do Nestór Moreira ainda se

^^^feS^^616^08^^0*38 e derrotar os entreguistas

Os Três Grandes
r- P C,^5° Efeitoral Progressista pró-Salomão Malina, oCentro Médico pró-Alvâro Dória e o Centro Imprensa Po*pular, são três grandes aescritórios eleitorais que englobamdezenas de postos — dedicados noite e dia ao trabalho depreparação da grande vitória eleitoral de 3 de outubro.Esses três centros estão com a responsabilidade de rea*lizar no mimmo um milhão e meio de cruzeiros para a Cam-
panha dos 50 milhões. A Comissão Central da Campanhaoferece, ao melhor colocado nas diversas etapas da Campa-nha, um bronze como prêmio de rodízio, que ficará de possedo Centro que nas datas de controle apresentar melhor per-centagem de recolhimento. A posse definitiva do prêmioserá do setor que, à meia-noite do dia 3 de setembro, tenhaatingido a maior superação percentual. Além desse prêmiode velocidade, outros três foram instituídos o que vem des*pertando notável e' justificado interesse pelo desenrolar daCampanha. Quem conseguir 150% da quantia que lhe foiestipulada, receberá u'a máquina de escrever; quem duplicara quantia, receberá um projetor cinematográfico e a quemtriplicar, um automóvel no valor de 200 mil cruzeiros E' aseguinte, a atual situação dos três grandes concorrentes-Centro Eleitoral Progressista pró-Salomão Malina -- 15,2%'Centro Eleitoral de Médicos pró-Alvaro Dória, 2,6% e Cen*tro Eleitoral Imprensa Popular, 3%. Nesta primeira etapado concurso, o «Bronze» está, portanto, com o Centro Pro
gressista. >

1

DESAFIOS
DE HOJE

Comissão Carioca
de mulheres

Com a Presença do dr. Va-
lério Konder, dra. Eline Mo-
chel e sra. Clotilde Prestes,
candidatos populares, reuniu-
se, ontem, a Comissão Cario-
ca de Mulheres para exami-
nar a marcha da Campanha
dos 50 Milhões e tomar pro-vidências práticas que garan-.tam o seu êxito. Fornm dis-tribuidas as quantias que se-
vão cobertas peloa diversos
Centros Eleitorais femininos,
da seguinte forma: Copaca-
bana, Cr? 45.000,00; Catete,.
Cr$ 35.000,00; Leopoldina,
Cr$ 45 000,00; Vila Isabel, Cr$
20.000,00; Jacarepitguá, Cr?
5.000,00; Jacarezinho, Cr?
2.000,00; Barreira do Vasco,
Cr? 5.000,00; Maria da Gra-
ça, Cr? 5.000,00; Santa Te-•resa, Cr? 20.000,00; Cascadu-
ra, Cr? 10.000,00; Madurei-.
ra, Cr? 2.000,00; Bangu, ">?
2.000,00; Saúde, Cr? 5.000,00:
Bonsucesso, Cr? 5.000,00;
Tanque, Cr? 5.000,00; Rea-
leago, CrS £-000,00; Co^ào-

vil, Cr? 2.000,00; Campe
Grande, Cr? 5.000,00; Méiêr
Cr? 25.000,00.

A Comissão programoutambém, uma série de visitas,
a amigos dos candidatos po-
pulares, a venda de «Che-
quês» da Campanha, festas,
etc. Foram instituídos vários
prêmios para um interessan.
te concurso entre os Centros
Eleitorais. O concurso aten-
dera à colocação de cada Cen-
tro, pércentualmentc, no de-,
corre»/ da Campanha e duran-
te cada apuração. A primei-rã apuração será realizada
em 15 de julho próximo, sen-
do o prêmio um belo jogo de
porcelana para café. Para
cada quinzena, haverá um prê-
mio diferente.
Festa eleitoral na
Granja das Garças

A Comissão de Festas co.
n-unica a todos os responsa-,
veis pelas Comissões e Cen-
tros Eleitorais que se acham
abertas as inscrições para as
barracac aue tornecerãQ ai-

moço e lanche aos participan-tes da festa do dia 8 de agôs-
to próximo. As condições pa-ra utilização das mesmas e
as especificações dos cardá-.
pios que deverão ser servi-
do9 deverão ser combinadas
com D. Irene, na sede da Co*-
missão, Edifício Dsrke de Ma-•tos, sala 1905, das 14 às 16
horas, diariamente.

Heunião de
mulheres

A Comissão Carioca de Mu-• heres pró-candidatos popula-res, convida todas as respon-
saveis pelas Comissões Elei-.
torais Femininas para uma
reunião na sede do Posto
Central Eleitoral, Edificio
Darke de Matos, sala 1905,
sexta-feira, às 14 horas. Se-
rão tratados assuntos refe-
rentes à Campanha doa 60
Milhões.

Chamada de
candidatos

O Posto Central Eleitoral
uonvida os candidatos abaixo
relacionados para comparece-
rem à sua sede, hoje, às 9
horas da manhã, a fim de tra-tar de assuntos do seu inte-
resse: Valério Konder, Fer-
nando Lobo Carneiro, Rober.
to Morena, Felix Cardoso,
José Leüs, José Ramos, Jai-
me Gomes, Antenor Marques,
Henrique Miranda, Aristides
Saldanha, Enoch Fonseca Dó-
ria, Rui Macedo, Rui Guima-
rães, Francisco Costa Neto e
Salomão Malina.

p A diretoria do Centro Ú
á Eleitoral "19 de Janeiro" I
§ resolveu lançar um desa* $
I fio ao Centro "Floriano 

p
f Gonçalves". Aquele que É
p mais rapidamente cobrir |á sua cota na Campanha dos $
g 50 Milhões, receberá um %
p ou mais prêmios, de acôr* f
ú do com o que ficar acerta ú

fa 
do entre os interessados. Ú
O Centro "19 de Janeiro" I

« informa que ja iniciou a |é sua arrancada. pI
| O Posto Eleitoral Femi* p
g nino de Copacabana desa ^
P fiou o Posto congênere da á
Ú Leopoldina para uma Ú
f disputa até o dia 15 de ju* f
1 lho. D. Vilma, cabo elei* |
4. toral número um de Copa- ú
% cabana já preparou os |
P planos para a disputa e, I•| com suas colaboradoras, Ú
p resolveu que a vitória não é-g ficará com o Centro da I
I Leopoldina. D. Hilda, da I
gj Leopoldina, por sua vez, p"! faz as mesmas afirmações. Ú
Ú Vamos, pois, aguardar o ^
f desenrolar do caso para Ú
0 ver quem vencerá. 

" 
I
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Aspecto da audiência de ontem, quando depunha o jornalista Edmar Morei.

lhes logo, mas somente de- do Posto Policial do Morropois de se ter entenditfo com de São Carlos,o delegado Bastos Ribeiro isto - Aliás. - acrescentou -lhe foi possível. Visivelmen- isto escá registrado em cartaoue êle mesmo me enviou.JJevo dizer também que suacompanheira, mais tarde, meprocurou, afirmando estar

Dia 10, na ABI

Dia 10 de julho próximo,
será realizado um grande ato
na Associação Brasileira de
Imprensa, em homenagem aog
vencedores da «Arrancada»
do dia 1°, com a respectiva
distribuição de prêmios.

UMA INICIATIVA VALIOSA
A Comissão Eleitoral Feminina de Maria da Graça or* Iganlzou a campanha do ouro pró-candidatos populares. AComissão tem um grande programa de preparação da pro-paganda eleitoral c, para isso, organiza o fumlo eleitoral da '

Campanha dos 50 Milhões. As primeiras valiosas contri-buiçoes dc amigos e patriotas já somam importantes quan- !tias. Um anel de prata lavrada com ametista e um anel deouro com água marinha foram as jóias doadas até o mo-mento. A Campanha do Ouro prosseguirá e, sem dúvida. ímuito vai ajudar a Comissão de Mar!» d» Gra-ra a cobrir msriuaaüa pela iana! se roeçavfttbUJioii. i

te nervosos, temendo natu*ralmente represálias, os pre-sos disseram: "Aoui todo
mundo, desde os guartías atéo delegado, são espancado-
res".

— Aluízio Gonçalves— prossegue — ouviu os gri-tos de- Nestór e o barulhosurdo do seu corpo sendo pi-soteaa'0 e arrastado. Viu
também ornando "Coice deMula" apagou as luzes do
Distrito oara melhor praticaro crime.

OUVIDO PELO
COMISSÁRIO

Depois de citar várias ou-
trás denúncias. Morei res-
ponde a uma pergunta do
juiz: "A meu ver, o comissá-rio Gilberto Alves ouviu per-feitamente os xingamentos e
pancadas em Nestór e sobre-
tudo o alarido que os presosfizeram na ocasião. Ora, o
auarto do comissário fica no2o andar, justamente de on-

de o delegado Bastos Ribeiro
me chamou, auando eu meencontrava no corredor doDistrito. E eu o ouvi perfei-tamente."

Acescenta: "Aliás, o toro-
crio Nestór me confirmou es-tas coisas quando palestroucomigo, no Hospital Miguel
Couto".

DESAPARECIDO
GERMANO

Denunciou, aineva o jorna-

reira. antes de sua morte,quando estava no HospitalMiguel Couto:
.— Éle me disse que ha-via sido p.sado e arrastadoOuvi e gravei quando elealirmou a mesma coisa ao ve-reador Levi Neves.

FALECEU 0 RABINO
GOLDBERG

JERUSALÉM, 7 (AFP) ,J
O sr. Moisés Eliakim Gold*
berg, que fora rabino em con
seqüência de ferimentos re
cebidos no dia 29 de junhona fusilaria mantida.na Ci-
dade Santa por jordanos e
israelenses.

O rabino Goldberg era dele
gado ao congresso da orga-
nização mundial Agudatlv
Israel que atualmente se rea-
liza em Jajaisaterja»

Ç?5^2?a seus candidatos

Paulo César Henriaues
PAULO CÉSAR HEN*WQUES é funcionário daLiSht, (energia elétrica).ha 15 anos. Natural deMiraçema, no Estado do«io, já aos 14 anos de Ida-de, sentia o peso da ex-ploração do fruste ianque-'•canadense. Com o correrdos anos, Paulo Cesa- foicompreendendo a necessi-dade da manutenção deuma. luta intransigente

contra a exploração dotruste e que essa luta de*
yerla ser travada nelostrabalhadores de todos ossetores da Light, «nidos.Semre à frente das lu-tas que se desenvolveram
na empresa, foi candidatoâ presidência do Sindica-to dos Trabalhado-
res na Indústria de

encabeçada nor Paulo -rw-i ^i"0^'11 E,étrica* A chapa

No momento, Paulo César, à frente de seus comna-uJioIros e junto ao sindicato, desenvolve nova luta por Cmento de salários. Eleito para a Câmara Municipal s*rá uni legitimo representante dos trabalhadores dâ Li4ttprincipalmente dos trabalhadores do Gás e da BnerdaElétrica. O congelamento de preços, pagamento d? farade tosaIubrldiide para os trabalhadores do gás. serio *oor?
tos obrigatórios na sua atividade como vereador^
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